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FEÜIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO MABAMA. 

TELEGEAMáS POR E L OÍBLE 
SSRVIOIO PARTICULAR 

D E L 

D I A R I O D E L A M A Ü Í N A . 

Áh D I A R I O » » L A MÁBXHÍ.. 

Habana,^ 

T E L E G R A M A D E A N O C H E . 

Nueva-York, 9 de diciembre, á las ? 
9 de la noche. $ 

A c o n s e c u e n c i a de haber e l Times 
d a es ta cividad publ icado í n t e g r o e l 
tratado de comerc io hecho por E s -
p a ñ a con los E s t a d o s - U n i d o s , p a r a 
l a s A n t i l l a s e s p a ñ o l a s , v a r i o s p e r i ó 
d icos s e h a n declarado e n contra de 
l a r a t i f i c a c i ó n de l m i s m o , oponien
do, por punto genera l , que é s t e no 
« e n c a d e v e n t a j a a l g u n a á los E s t a -
d o í S ' X Í h i d o s : que l é j e s de ello da l i 
t e r a l m e n t e m u c h o rsiás de le que l o a 
amer icanos a d q u i e r e n de C u b a , que 
comparat ivamente , G a b a y P u e r t o -
J^lco toman, m u y pt íco de los a r t í c t i ' 
?,es de Ir.rerv'blica, tóiéntras c.ue l o s 
Estados-XJnidos t o m a n \:odo lo que 
dichas i s l a s producen . 

C o n respecto á l a l i b r e e n t r a d a de l 
a z ú c a r de C u b a y P a e r t o - R i c o , l o s 
refinadores e s tab lec idos a q u í s e o-
ponan a l tratado, e n l a c r e e n c i a de 
que todo e l a z ú c a r ds los d e m á s p a í 
s e s del nvaade d e b e r á co locarse e n 
í g ü a l a s b a s e s q u é los a s ú s a r d s cu -
Trines, puesto que los produ.ctote^ 
tío u t a n c q u e r r . u \ ender ST, a a-
car m á s barato, con l a e s p e r a n z a de l 
tratado.—Los p lantadores de C u b a 
q u i s i e r a n g a n a r lo que h a s t a a h o r a 
h a b í a n pagado por derechos , y qu© 
d e j a r í a n de pagar, s e g u a l a c l á u s u l a 
del tratado referente a l a z ú c a r . 

S i e l tratado s a rat i f icase , l a pre
di-* 9 s ipn a z u c a r e r a de C u b a , a i - i . m e n -
(laria i idan^ ente, 1 os r e f i n a d o r ó s 
d i c e n que n e c e s i t a n p o l e r c o m p r a r 
e n c u a l q u i e r parte y l a d e m a n d a e n 
C u b a por e l a z ú c a r que e x c e d e r í a á 
lo que l a i s l a puede sup l i r , d a r í a lu
gar á que s u b i e s e n los prec ios . 

M r . A l e j a n d r e se e s t á preparando 
p a r a e l g r a n a u m e n t o de traspor tes 
que r e s u l t a r í a , s i e l tratado de co
m e r c i o fuese ratif icado. X-oa inte
r e s e s de l a n a v e g a c i ó n s d n alta
m e n t e favorec idos por e l tratado. 331 
p r i n c i p a l argumento cjue los oposi-
í r r e r p r e s e n t a r , contra e l tratado e s 
que l o s Estadoa-'O'nidOG g a n a n m u y 
poco e n c a m b i o de l a s c o n c e s i o n e s 
que h a c e n ; que los E s t a d o s ' U n i d o s 
p e r d e r í a n 2 5 m i l l o n e s que impor
t a n l o s d e r e c h o s que h o y cobran , 
m i é n t r a s que E s p a ñ a v i e n e á perder 
poco m á s de 2 m i l l o n e s de p e s o s (?). 
P o r esto d e d u c e n que no ex i s t e v e r 
dadera r e c i p r o c i d a d . 

E l T r i b u n a d ice que los exportado
r e s s o n p r i n c i p a l m e n t e desa fec to s 
a l tratado. U n caba l l ero dedicado á 
h a c e r e n g r a n e s c a l a e l comerc io c o n 
C u b a , dijo que h a b í a tenido o c a s i ó n 
de s o n d e a r á los S e n a d o r e s a m e r i 
c a n o s respecto á l a ac t i tud que adop
t a r í a n sobre e l tratado, l a c u a l e s in
c ierta , y que no t e n i a s e g u r i d a d 3 0 ¿ 
bro lo que r e s o l v e r í a e l Congreso , 
á cuyo c i ierpo debe t a m b i é n Ser 
presentado e l tratado p o í l ó q ü e 
a f e c t a r á á l a s r e n t a s del p a í s . 

A l g u n o s fabr i cante s de tabacos 
di f ieren de aque l lo s que f iguraron 
eon l a s f i r m a s e n l a e x p o s i c i ó n que 
á y e r d i r ig i eron a l © o b i e r n o A m e r i 
cano, como o p o s i c i ó n a l tratado. L o s 
a l m a c e n i s t a s de tabaco e n r a m a no 
opinan 16 m i s m o que los fabrican
tes. 

E l H e r a l d ha, rec ib ido n o t i c i a s de 
W a s h i n g t o n , s e g ú n l a s c u a l e s se es
t á n negociando, bajo l a base de l a 
rec iproc idad , tratados de comerc io 
entre los E s t a d o s - U n i d o s y l a s re
p ú b l i c a s de G u a t e m a l a , S a n S a l v a « 
dor y C o l o m b i a : 

T Í t L B & E l A M A « D & M o r . 

Nueva-York, 10 de diciembre, á las ) 
12 y 50 m. de la tarde. $ 

E l H e r í i l d de es ta c iudad dice que 
á c o n s e c u e n c i a de v a r i a s entrev is 
t a s que s u s redactores h a n ce lebra
do c o n m u c h o s c o m e r c i a n t e s impor
tadores , puede a s e g u r a r que entre 
e l los l a o p i n i ó n que p r e v a l e c e e s 
favorable a l tratado. 

V a r i o s h o m b r e s p r o m i n e n t e s de 
negoc ios c r é e n que serA p r ó d u c t i v o 
©1 t ratad© y que a u m e n t a r á nota-
telemente e l t r á f i c o e n todos los E s 
tados do l a U n i o n y p r o p o r c i o n a r á 
grandes benef ic ios á l a s c l a s e s tra
bajadoras . 

B i c h o p e r i ó d i c o h a rec ibido noti
c i a s de W a s h i n g t o n e n que le d i c é n 
que e l depax^ament;;» d é E s t a d o ha 
Manifestado que no puede d e c i r s e 
que e l tratado s e a desfavorable b a s 
ta que no s e a publ icado oficialmente. 

Que l a s c e n s u r a s que s e le h a n he
cho h a n s ido á cau&a de que n ó s o n 
^saetas l a s l i s t a s de los a r t í c u l o s 
p u b l i c a d a s e n lo s p e r i ó d i c o s , l a s 
c u a l e s no c o r r e s p o n d e n © x a c t a m e n -
á l a s que a c o m p a ñ a n a l tratado. 

S e h a l l a m a d o l a a t e n c i ó n del se
cretar io de E s t a d o h á c i a e l e x t r a v í o 
<fc.u6 h a c a u s a d o e n l a o p i n i ó n l a 
p u b l i c a c i ó n de l texto y de l a s l i s t a s 
de los a r t í c u l o s que este comprende . 

E l m a n i f e s t ó que m i é n t r a s exist ie
s e e l secreto no puede correg ir l a s 
e q u i v o c a c i o n e s su fr idas , pero que 
Sí puede a s e g u r a r que no h a y 
c l á u s u l a por l a c u a l s e a u m e n t e n 
los derechos del tabaco e n n i n g u n a 
forma. 

Que los d e r e c h o s de l tabaco q u e 
d a n r e d u c i d o s a l c i n c u e n t a por c ien
to s i n e x c e p c i ó n y c u a l q u i e r a que 
s a a s u c lase . 

D i c e t a m b i é n e l secre tar io d© E s 
tado, que es tos m i s m o s e r r o r e s se 
c o m e t i e r o n cuando se p u b l i c ó e l ú l 
t i m o conven io ce lebrado con E s p a 
ñ a ; que s i b i e n e r a exacto lo que se 
p u b l i c ó e n u n pr inc ip io , f u é modi
f i c á n d o s e por med io de s u c e s i v a s 
g e s t i o n e s d i p l o m á t i c a s . 

T por ú l t i m o , que e l tratado s e r á 
conocido e x a c t a m e n t e cuando se 
c o m u n i q u e s u texto of ic ial a l Se
nado. 

X i a s v e n t a j a s c o m e r c i a l e s exce 
den e n m u c h o á todo cuanto se h a es
crito h a s t a a h o r a r e s p e c t o de esto. 

H a s t a l a é p o c a c i t a d a e s i n ú t i l ha
c e r comentar ios n i c á l c u l o s a c e r c a 
de l a s c l á u s u l a s p r e c i s a s de l trata
do. 

E l c o r r e s p o n s a l de l T i m ^ s © n W a s 
hington a f i rma que l a t e n d e n c i a h a s 
ta a h o r a e s contrar ia , a l m é n o s e n l a 
C á m a r a de representantes . 

D i c e a s í m i s m o que no es proba
ble que tanto e l tratado con M é j i c o 
como e l ce lebrado con E s p a ñ a s e a n 
rat i f icados por l a C á m a r a de repre-
santantes e n l a presente l eg i s la tura . 

Que e l Senado p o d r á rat i f icar lo 
d e s p u é s de u n largo debate. L a s ob
jec iones que h a s t a a h o r a s e h a c e n 
a l tratado por los n v e m b r o s de l C o n 
greso t i enen u n c a r á c t e r m á s gene-
s a l qu© part icu lar D e doce á q u i n c e 
gaiemfcros de le C o m i s i ó n á@ medi^g 
IT «rbitrioe o p o a e » a l tratado. 

Nueva-Tork,10 diciembre, á la > 
1 y 60 m. de la tards $ 

L o s p e r i ó d i c o s s i g u e n dando cvien-
ta de otras e n t r e v i s t a s t e n i d a s con 
p e r s o n a s r e l a c i o n a d a s con l a nave
g a c i ó n , tabaco e n r a m a y e laborado 
y e l a z ú c a r , l a s c u a l e s u n a s a p l a u • 
den y otras a t a c a n e l tratado, s s g u n 
» n i n t e r é s par t i cu lar . 

É l corresponsal^ de l '¿j Umnr e n 
W a s h i n g t o n dice que l a m a y o r ' á de! 
Senado es favorable a l tratado. 

E l T r i h u n e d ice que los proteccio
n i s t a s mani f i e s tan que es m u y ere* 
c i d a l a d i ferencia que a r r o j a e l ba
lance entre á m b o s p a í s e s 

E n los c í r c u l o s m e r c a n t i l e s de 
N u e v a - Y o r k s o n v a r i a s l a s opinio
n e s que e x i s t e n sobre e l tratado. 

E m p i e z a á l l a m a r m u c h o l a aten
c i ó n l a c l á u s u l a de l a n a c i ó n m á s 
favorec ida , con motivo de los tra
tados que e l G o b i e r n o ce lebza ac
t u a l m e n t e con otros pa l sos. 

U L T I M O S I ^ E L E d R A M A S . 
Ntíeva-York, 10 de diciembre, á las 

7 y " ms\ & I*1 ^oche. 
S e g ú n t e l e g r a f í a n de W a s h i n g t o n , 

e l tratado ce lebrado con E s p a ñ a pa
r a C u b a y Puer to -Rico , h a sido en
v iado a l Senado y h a pasado á l a co
m i s i ó n de r e l a c i o n e s exter iores . 

S e g ú n a u t o r i z a d a s p e r s o n a s que 
lo h a n l e í d o , l a v e r s i ó n de l m i s m o 
p u b l i c a d a por E l Times de es ta c iu 
d a d n ó d i í i e r e e n n a d a importante 
d é l te^to o ñ c i á í 

K - O T I C I A S C O M E H C I A L B S . 

Nueva-Ycyrkf d ic iembre 9, á I m 5% 
ú s l a ta-y"%', 

Onz&g e » p » ( t a l ñ s , i $15-^5. 
Idem {canas, á $1&-5S. 
DeseceDÍo pa|)6i coaj«r€i«l, 60 üvs.* i % * 

0 p«r líjOs i 
Cambie* sobre t á n d ^ s , «0 á|t. (ÍMflQÍMta>. 

g $4-82^ efe. \ñ £. 
Wem sobr? P a r í s , SlT, (fessq^f-rr?) f B 

fraacos 23^ efcú 
ídem s^bre í l t ó j n h a r g o , «0 di?, (bangsei-es 

'onoa ¡-«gifitradoB di ios Kstídes Ünídos. 4 
p o r 100, á 128% ©i-cnpoü. 

' , e n t r a n gas uámftro l l ) , pol. 96, & %, 
degular & bufen refino, i 4%. 
h i j e a r d© m i e l , á 4k . 

Wlfi!eRv 16^ cís . , 
t an t ee» ^WÜCOT) tww rolas, ñ 7.40c©n» 

tavos o j , • 
iae^s long cleary k 6^» . 

Nnevi t -Gr leans , d ic iembre J . 
H a r i n a s clase» superim-es, $4,10 ets) 

WHI* 
L ó n d r e s , d i d e m h r e í). 

Aztícar ceutrífaggy po!. 96, 13i9 fi 14i3. 
'dem regalar reñno, II16 á 12i8. 
Consolidados, 99 3 i lü ex-interés. 
Sonos da íos Estados Unidos, 4 por 100, 

á ¡21% e x - c í í p o s i . 

O f S C B e a f O j B a n c o de I n g l a t e r r á , 6 por 

100o 

"kta e« b a m s , (ía onjEa) 49 % pea. 
f j ive rpoo\ d ic iembre 9, 

t lgodon m i l d i i n q t t p i a ñ ' í é i á 5 í h \ W 
d. üb ra , t 

F u r i s , Hfcieihbre ÍK 
8© ií&f S por í( 0, 78 laucos ÚS cts. 

' ¿ n ^ d u p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n dt 
felcgy antas que anteceden, con a m ~ 

• o a l { i r t ículo 3 1 de l a L e y de F r o p i t 
n $ T'i 'eUcf i m l - ) 

OOTIZACIONES DE LA BOLSA 
el dia 10 de iticiemhre de 1884 

n*<i {khrló & 23t por 100 y 
• w m { % P i Í m cierra de 233 023314 

F O S O O S P U B L I C O S * . 
Kenta :! pS in te rés v ono de R m o r t i z o í í i o n ant>al; á 

78} p g Utos 
Idem, ídem y dos idem: Nominal. 
I i lem do anualida les: 70 & 69J p g D . oro. 
Billetes hipotecarios: Nominal. 
Bonos del Tesoro: Sin operaciones. 
Bonos del Ayuntamiento: 8 i & 83 p § D. or». 

A C C I O M S R . 
Banco Espafiolde U IsIaidcCaba: 11 á 10 p § í ) . oro. 
Banco Tndustrial: CO á 55 p § I ) . , oro." " 
Banco y Compañía de Almacenos de Regla y del Co

mercio: 51 á 50 p § D . oro."' ' 
Banco y Almacenes de Santa Catalina: Nominal. 
Banfo Affiícola: Sin operaciones. 
Cala de Ahorros, Descuentos y Depósi tos de la Haba

na: Nominal. 
Crédi to Ten i to r i a l Hipotecaxlo de la Tala de Cuba: 

13 á 12 p g D. oro. 
Empresa de Fomento y Navegación del Sur: Sin ope

raciones. 
Primera Compafiia de Vapores de la Babia: Sin opera

ciones. 
Compañía de Almacenen de Hacendados: 01 á 00 p g 

D. oro. 
Compañía do Almacenes do Depósi to de la Habada: 02 

á 61 p g D . oro. 
Compafíia Espaüo la do Alumbrado de t íaS: 7o á 7-1 p § 

D. oro. Sin opbvaciónCS. 
Compañía Cubana de Aliimbradb db Q'M: i'i & 41 

D. oro. 
Compañía Españo la de Alumbrado de Gas ;le Matan

zas: Sin operac'ones. 
Nueva Compañía de Gas de la Habana: 85 á 84 p g D . 

oro. Sin operaciones. 
Compatiia de Caminos do Híei'vO de la Habana: 74 á 73 

pg D oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de Matauz»& 6. Saba

nilla: 51 á 53 p g D . oro. 
Compañía de <'artiino8 do Hierro dfe Cátdljnas y J á c a 

ro: 11 á 10 p r D . or t . 
Compañía de Caminos de l í i e n o íie Cienfuegos á V i -

Ilaclara: 6ü i 52 p g D . oro. 
Compañía de "aminos de Hier ro de á a g u a la Grande: 

0 ¡l 49 p g D. oro. 
CompaBla de Caraiaos de Hierro de Ca ib i i ion á Qanc-

t i -Sp í r i tns : 51 á 50 p g D . oro. 
Compañía del Ferrocarril del Oostoj 95 á 94 p g D . oro. 
Compañía do Caminoa de Hierro do la Bah ía de la H a 

bana & Matanzas: Liquidación. 
Compañía del Ferrocarril Urbano: Sin operaciones, 
Ferrocarr i l del Cobre: 80 a 79 p . § D . oro. Sin opera

ciones. 
Ferrocarril dol Cuba: 80 & 79 p .g D. oro Sin opera-

íones. , , , 
Refinería do Cá rdenas : Sin operaciones. 

L E N T A S O E VAt . iOR.E8 H O Y . 

$9,775 Renta del 3 p g v uno de a m o r t i z a c i ó n , al 794 
p g D . oro C. 

$35,000 do la misma Renta, al 79J p g D. oro C. 
Ayer , A i 'iltima hora, $99,204 Renta do anualidades, al 

70 p g D . oro C. 
$15,402 de la misma Renta, al 70 p g D . oro C. 
$3,ÜJS de la m i s m a Renta, al 70 p g J). o r t C . . 
Ayer , á ú l t ima hora, $¡50,000 Renta del 3 p . g y uno 

de amort ización, todas l ámiuas de Í!l,tt00 cada una, al 
79 p g D . oro C. 

Idem, $3.r>,000 de la misma Renta, todas láminas de 
.$1,000 cada una, al 79ü p g D . oro C, 

Idem, $57,000 do la m i s m a Renta, todas láminas de 
$1,000 c a d a u n a , al 79 p g D . oro C. 

Idem, $1,000 de la m i s m a Renta, al 79J p g D oro C. 
Idem, $10,000 do la misma Renta, todo láminas de 

$1,000 cada una, al 79J p g I ) , oro. 

C O T I Z A C I O N E S 

DKL 

C A M B I O S . 
ESPASA. 

I N G L A T E R R A . 

F R A N C I A 

A L E M A N I A . . . 

ESTADOS-UNIDOS , 

\ 
\\ 
\ 

5 á 0 p g P. 8. p. í. j" c. 

lOJ á 19;i p g P. 60 d iv . 
contra onzas. 

5 á 5-1 p^ 
SJ á 0 p ¿ 

P. 60 div. 
V c\v. 

3 á 31 pg P. 00 diT. 

S 91 & 9J pg P . 00 div. 
^ 10 á 10i pg P. Cpr. 
( 8 pg hta. 3 meses, 0 pg 

D E S C U E N T O M E R C A N T I L . I hta. 4 
l y 12 pg hta. 6, oro y p . 

. S B E O A m i K A C I O M A L . 

Blftnoos, tronce de iteresne y 1 
Rl l l i e tLx , b^ío á regular 

Idem, idem, ídem, idora bueno á 
superior 

Idem, idem, idem, idem florete. 
Cogucho, inferior A regular, nú 

mero 8 ¿ 9 (X. H j . - . . . Isromjad. 
Idem bueno & superior, número í 

10 6.11, Idem — 
Q aebrado in ferior á regular, nú

mero 12á 14, idem..— ' 
dsm bueno, número 15 & 10 Id. 
dsai su perlor, núm? 17 á 18 id. 
Añm florete, núm? 1S á 20 Id. . 

M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
CBNTBIFUaAS DK GUARAPO. 

Nominal. 
AZUCAK DK VORU. 

Nominal. 

Nominal. 
AZUCAR ]>K MASÜABADO. 

COHCEHTSADÜ. 
No hay. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S D E S E M A K A , 

D E C A M B I O S . — D . Manuel Sentenat y D . Antonio 
Bertnudez. 

D E FRUTOS.—D. J o s é M? Zayas y D . J o s é M u n n e l 
de Mo1ina. 

Es copia—Habana '0 de diciembre de 1884. E l S í n 
dico, W. ATnílíz. 

N O T A . — v i s U i IÍÍ ix>iSt.Au«caüioi. ú e i ús lo^pai x>, - juar . 
A ú t r a n y F^r d-. lu .Tnnís de Gobierno de esííi Corpo
ración, ha a&uitlUú por su deoeudíonte auxiliar a don 
Eduardo Autrau y Pie«Wa.—El Síndico, M. ííufícz, 

D E O F I C I O . 

(4r blsrno general de la Isla d 8 Cuba. 
S E C R E Í A R f Á . 

Gracia y Justicia. 
REGLAMENTO 

PARA ü \ m \ m DE L \ LEY DEL REGISÍRO CIVIL 

KH LAB , 
ls!as de ( u l ia y Puorto-KIco. 

(0ONT1SÚA.) 

, C A P I T U L O 1S. 

De Uslibros y asientos iiA SkH'.ñrp. 
A r t . 12. Los libros que conforme á l o s a r t í cu los*? ; ¿3 

y 41 do la Ley del Registro C i v i l han de llevarse en cada 
una de las secciones del mismo, se rán uniformes en to
dos los registros, á cuyo efecto se adoptarán las dispo-
HÍCÍOUOS necesarias por la Dirección general de Gracia y 
Justic'a del Ministerio de Ultra-nar. Estos libros debe
r á n llevarse por dnplicado en cada una de las secciones, 
serán talsuarios, tendr-u su Inaioe allabótico respecti
vo y se formarán b^jo la inspección general de Gracia y 
Justicia del Ministerio de Ultramar, ó del Gobierno Ge
neral respectivo con todas las precauciones convenien
tes para evitar falsiücaciones. 

Los agentes diplomáticos y consulares harán sus a-
sientos relativos á Ultramar, coa la expecificaeion opor
tuna en los mismos libro» que lleven para la Pen ín su l a . 

A i ' t . 13. En la sección correspondiente de los Go-
Mernos generales de Cuba y Pawto-Rico, además de 
los libros expresados en el ar t ículo precedente, so lleva-
tá pata cada una de las socciones del Registro otro, e a 
el qjae se tomará razón eil lo sustancial de las actas y 
declaraciones qne deben remitirse á dicho Gobierno ge
neral para que las mande inscribir en los registro m u n i -
clpaies, y de !a fecha en que se les envíen. 

A r t . 14. Los llb'ro'S oficiales del Registro & que se re
fieren los ar t ículos an te r ' o í es , ee «Sncabezarán con una 
diligencia expresiva de la sección y Registro & <}nC co
rresponden, del .número de fólios qne contengan y de lo 
fecha do la diligencia. . . < i r . . 

Ai*1.16. Cuando se llenen todos los fólios de los refe
ridas libros del .^egietro.. scs.cewarán inmediatamente, y 
también su duplicado, á a n ooar.Co le cfuojden; á é s t e a l -
íruno» fólios en blanco: poniéndose en aquclTís á oony-
nuacion del úl t imo aaiento, una diligencia en que se ex
presa rá el motivo de la clausura, el número de folios que 
se ha\ au inscrito, el de asientos hecho en la parte tle 
aílo trascurrido, el total de los que coaiooga el libro y la 
fecha de la referida diligencia. 

A r t . 16. Todas las diligencias de apertura y clausura 
de los libros del Registro Civ i l , se autor izarán: en los que 
haft de llevarse en los Gobiernos generales, con la lirma 
del Secretaí io del Gobierno General y,jefe de la sección 
{¡omsponriiente; y en los qtie ha de haber en losjuzza-
dos manioipjdes con las de los juaces municipales y se-
oratarios. También se autor izarán las diligencias ex-
{ftaSadas'OOB el sello 'fuegos Oobiernos generales y j u z 
gados acostumbre'1. & « m r . ••. .<•...• , , , . 

A r t . 17. Cuando se cierre un libro dé loa a»! »rftjí«wq 
municipal y su duplicado por haberse llenado tedoa \W 
fólios no cualquiera de ellos, uno se a rch ivará on la .Se
cre ta r ía y otro se remit i rá , dentro del término de ocho 
«lias al iusgado de primera instancia correspondiente 
con el objeto de que también se archive. 

A r t . 18.—Sí uno de los dos ejemplares de cualquiera 
de la« neodones dol Registro se destruyele ó sufriere 
eittraVio, eO sus t i tu i r á inmediatamente por una copia 
certllicada delejomplal' conservado, librada por el eu-
caTftado del archivo en • que ó s t i se encuentre. Dicha 

I mtíkk SójíáodM 0n l ibre talonario podido al efdvto al < r j -
bi¿', no •'' enera', y c i c l a r * c o n en oiiglnai, auancian-
do veinte dias totes con edición on m capitales d j l W*-
miaomuni t ioa l y de! paitido, el dia y hora y lr-,*arén 
que el oote,o haya do tener efecto, á tin de que cuantos 
se consideion interesados puedan concurrir el auto. 

Prefienriarán y autor izarán con sus firmas la diligen
cia del cotejo, el juez de primera instancia ye! promotor 
fiscal del partido'. , ' . .•• . 

A r t . 19. E l costa de la copla üe (iue so habla on el ar
ticulo anterior, fi del l ibro en que haya de sacarse, y los 
gastos do traslación y est-incin de los funcionarios qne 
hoyan de presenciar su cotejo, ae sat isfarán por la por-
somire íponsable de la destrucción ó ext ravío sí fuese 
haMda y tttviesC medios para ello. Ea otro caso, los 
ItastOS de la copia y del lOíro Oerán por cuenta de los 
productos del Reg is t ré , y los detitóa do oficio, 

Ai- t . SO: Jíin perjuicio de lo dispuesto en el articulo 
17 Itfs dnn^ríradon del Kegiátro extenderto al fln de cada 
año un resúmen clrcl'n-tB.nciado en que se expresará el 
numero de inscripciones hechüc durante aqpel, el do las 
personas á qne so refiere, con la clasiücacion de oero, 
edad, obrado y demás que se exijan on las prescripciones 
del Ministerio de Ultramar; • . „„,im.<1„ 

•De este reamen, que deberá finnáT oí encargado del 
iiogistro v ol 366ret8tlOj¡ ae Temítirá una copia on im» 
quince primeros días de ana-- ,̂ (O ffteíl de primera ins
tancia del partido. J' 

A r t . 21. Losjuocos municipales pedirán, c o n l a a i i -
ticipacion necesaria, nuevos libros al Gobierno General 
de la Isla por conducto del juez do primera instancia dol 
partido respectivo, cuando estén p r ó x i m a s á llenarao to
das las hojas dé los corrientes ó cuando los hayan me
nester por cualquiera otro motivo. 

A r t . 22. A cada libro del Registro y al duplicado co
rrespondiente acompañará t ln índice del mlamo, on el 
que se expresarán los nombresj apellidos y domicilios de 
lag personasá .qu ienes se refieren las Inscripciones (ine 
cbatentan y el nitmaro y frtlio del ftefa do inscripción. 
E l índice será alnfb&tico pdr el érdenj dís liítrfts del p r i 
mer apellido do la persona Inscrita, úebiendo ^ompfen-
derse en aquel los de ámbos contrayentes cuando la ins
cripción sea do matrimonio, anotando íl cada uno en su 
lugar correspondiente. 

A r t . 23. El coste de los libros necesarios para ol Re
gistro í ignrará y so satisfaTá como los demás gastos que 
0&aSlfone:el dé cadaIf t íSado municipal, en los té rminos 
prevenidos fen ol art. 119 do este Begl^inelito, 

A r t . 24.. Los Jdcóes do priniera iustaUcia «títetoisn 
opor tunámonie los libros dol Registro Civil que hriyan 
rtcibido.del Gobierno General á ios mecos municipales 
í eepectivos, evtjendi^ndoso áfitej en.la primera hoja út i l 
de cada uno la aiÜgeucia pre'on-da oij q\ art. 14, la cv!a! 
deberá ser II imada y autorizada por ei j.ltí2 de pr.'mera 
Instancia dol partido y por los jueces municipales y sus 
secretarios, con los sellos que los respectivos juzgados 
acostumbren usar. 

A r t . 25. Todos los afúentos do las íespectivMS seccio
nes del Registro Civ i l r s ta r to autorizados con el sellq 
delaolioina correspondiente y se nimáráfl por eljue.z 
munícipal y el secretario ó por quienes legalmente les 
sustituyan"en el desempeño do las atribuciones genera
les de sus cargos por la persona 6 personas que hayan 
hecho la declaración ó manifestación á que dichos asun
tos se refieran y por dos tnstigos mayores de edad, se
gún se previene en 61 art: 6" de la L«v del Registro C i 
v i l . 

A r t . 2C. Laa inscripciones que deban hacerse en los 
registros de que están encargados los Gobiernos genera
les de Cuba y Puerto-Rico, se au tor izarán con los sellos 
raspoctivos y con las (Irmas del Secretario del Gobierno 
G eneral y dél jefe de la sección correapondiento, firman
do ademán los testigos y las otras personas qtt? deban 
concurrir ol acta. , 

A r t . 27. Antes de ponerse el s r l o y ñnúiá de.qua 
hablan loa ar t ículos anteriores, se leerá i n t ég rameu íe el 
asiento á las personas que deban suscribirlo, e x p r e s á n 
dose al final del misunliaberso llenado esta formalidad. 
Las mismas personas podrán leerlo por sí ántes de poner 
ea Arma, 

A r t . 28. Heoha unainacrlpcioii, en el acto So exten
derá otra etaotaitidijte Igual en ol l ibro duplicado de la 
misma sección del l lsgistro, f sñaíátídííCe y firoitodo^e, 
prévío cotejó, per las mismas personas que. aquella. 

' A r t 29 Todas laá insCTipciOiies ds -cada-sácc ion del 
Registro e s t a rán correlativamente nuiberadas al márgoo, 
y debajo del número de órden 1 que les corrüsponda so 
inscr ibi rá el nombre y apellido de la persona ó personas 
á quienes se refiera la Inscripción. 

A r t . 30. E l primer as ento de iuecripcion de cada l i 
bro del Registro se ex tende iá inmodiatamonte después 
de la diligencia de apertura expresada en el art. 14. Las 
demás iDscrlpciones ee Irán extendiendo sucesivamente 
sin dejar espacio alguno on blanco, excepto el corres" 
pendiente á la nota ma.rginal y el «ue medie entre la fir
ma y el sello. 

< uando alguna linea no fuese escrita por entero, la 
pai te q¡¡e queite sin escribir se cubr i rá con una raya de 
t inta ántea de firmarse la inacripcioh. 

A r t 31. Las aotañ.y asientos del l'6<>ístro se oacribi-
r á n ew .cavacteres oláfo», sljj áL'reviátttraó,. raspaduras, 
n i enuiiendas sobre la palabra eriuivocadamehte escrita. 

(Se eoniinuaré.) 

Administración Principal de Hacienda 
Pilblica de la provincia de la Habana. 

K\ tendidos los recibos de rSclitos.de Censos, de Regu
lares, vencidos en él mesae nclvlemuré próximo pasado, 
se avisa á los censatarios, p á r a que.,se presenten á i n 
gresar su importe eii la sección de Recaudacipn do esta 
Adaiinistraciqn á n t e s de l . 31 del corriente mes: pues 
d.s le dicha fecha se pfocederíí ál cobro por la vía de 
apremió. , i t •. 

Habana r» de diciembre de Ií81.^-El Adniinistrador, 
fahlo RIMO, 

Administración Principal do Hacienda 
Pública de la Provincia dé la Habana. 

S U B S I D I O I N D U S T R I A L . 

Eu los periódicos diarios do osta Capital se han hecho 
las correspondientes convocatorias para que los indus
triales correspondientes á las agremiaciones de impren
tas y l i tografías ocurriesen á esta Adminis t rac ión P r i n 
cipal de Hacienda de la Provincia á verificar las reot i f l -
caciones procedentes de conformidad con la reforma 
acordada por Decreto del Excmo Sr. Gobernador Gene
ral, fech^ ••"8 de octubre último, publicado on la Oaceia 
del .d í f t31delprqpio mes.^ , , . 

Pocos iian sido los indufitrialoa de los ex presados £;re-
niio.í qne se lian oodpádo de hacer dichas rectificaciones 
olvidando c on ta l descuido la conveniencia de sus pro
pios intereses. 

Esta Adminis t rac ión principal, deseosa siempre de 
conciliar los intereses públicos con los del contribuyon-
to, llama nuevamente para que en ol impror rogáb le t é r -
mi ; o de seis dias so presenten á confirmar ó rectificar 
sus declaraciones, los que ya no lo hubiesen verificado, 
en la inteligencia, de que pasado dicho té rmino se proce
derá á los repartimientos sin dar entrada & ulterior re
clamación. 

Habana, diciembre 6 de 1881.—l'ahlo Roela. 
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Gnardia Civil de la Isla de Cuba. 
Comandancia de la jurisdicción de la 

Habana. 

Debiendo tener lugar á las odio de la maí íaua del dia 
13 de los corr ióntos en el cuai-tel de la Guardia C iv i l Be-
lascoain 50) la vonta efa púb l ica subasta por deshecho de 
tres caballos pertenecientes al fondo do Remonta del I n s 
t i tu to , so hace público psr medio del presente para que 
llegue á conociiniouto do las personas que en el citado 
punto dia y hora deseen encontrarse con objeto de inter
venir en lalicitacien, para cuyo fin se ha l l a rán do mani
fiesto los expresados brutos. " 

Habana 6de diciembre de '834.—El 1er Jefe accidental, 
P. A . y O., JCmilio Muiz. 

Cn. 1289 4-9 

Edicto.—1). ANTONIO DK PAZOS Y SANTOS, capi tán de 
fragata honorario de la Armada, ayudante mil i tar 
do Mar ina del Dis t r i to de Casar-Blanca y Fiscal de 
cau as. 

Por el preaeute y té rmino de treinta dias, convo«o á 
las personas que puedan dar razón do quienee fueron los 
tres individuos que desamarraron del muelle de Paula en 
la noche del dos del corriente un boto sin fólio y con el 
nombre de Jnanita, y se dirigieron al muelle del Dest i 
no de Casa-Blanca con dicho bote, ciertas y seguras que 
h a r á n un servicio, declarando á la recta adminis t ración 
de justicia. 

Casa-Blanca 10 de diciembre de 1884.—Aíitonío de Par
tos. 3-11 
Oomandancia Militar d« Marina de la Provincia de la 

ffa&cííia.—Comisión Fiscal.-DON JOSÉ MARÍA CA-
KO T FERNANDEZ, teniente coronel de ar t i l le r ía de 
la Armada de la escala de reserva y fiscal en co
misión de la Comandancia de Marina de esta Pro
vincia. 

Por esta m i primera carta do edicto y pregón, cito, Ila^ 
mo y emplazo para qne en el t é rmino de quince dias se 
presente en esta F i sca l í a el moreno Ernesto Casas y Ce-
pero, natural de San J o s é de las Lajas, de 20 años de 
edad, soltero, jornalero y vecino de Regía, á fin de ser 
notificado de nna resolución superior. 

Habana 10 de Diciembre de 1884.—El Teniente Coronel 
Fiscal, José. María Otero. 3-11 
Oomandancia Militar de Marina de la Provincia ds. la 

jEToftarMi.—Comisión Fiscal.—Don J o s é M a r í a Caro y 
Fernandez, teniente coronel do Ar t i l l e r í a de la A r 
mada dé l a escalado reserva y fiscal en comisión de 
la Comandancia de Marina de esta Provincia. 

Por esta mi tercera y ú l t ima carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo al marinero que fué de la barca es
pañola S'oüdad. Antonio Silva Rosarés , natural del B ra 
sil, de estado viudo, de 32 afios de edad, á fin que se pre--
áeote ea eata F'fK^aliaeix ol t é r m i n o do 5 días * tftiAaíCe 
nnaoioae jus t ic ia . . ! 

Habana, 9<Ceaioiembradé 1884—El Ten í r t i t e Coro-3 
3-10 « 

Oomandancia militar de Marina de la Provincia dé ta 
^oftajuí.—Comisión Fiscal.—Don J o s é M a r í a Carq y 
Fernandez, Teniente Coronel de Ar t i l l e r ía de la A r 
mada de la escalado reserva v Fiscal .en '.'omisión d é 
la Comandancia dé Marina do esta Provincia. 

Por el p r e s e n t í y único edicto y término, da H) dias, 
cito, llanio y empiazo . á D í Mar í a de los Dolores San-
CHe», pasajera qne fué del vapor espaüol Santiayu en ed 
viaje que rindió A este puerto en 6 ds noviembre del año 
anterior, á t;n de que fie presenten en e ta Fisca l ía á 
evacuar un acto do jus jc ia on ía enmaria que se i n s t ru 
ye por fallecimiento de la nina Míiíia del Pino Quintana, 
como también se citan para el mismo ,acío al médico y 
capellán que fueron do dicho buque D . r r a r ' c i s c ó ' d t P. 
Cal le l ly D . .Taime Arnau . 

Habana, C de Diciembre de 1881.--E1 Teniente Coro
nel Fiscal. JosA María Oa -p. 8-9 
Oomandancia Müitar de Marina de la provincia de la 

Habana.—COUÚÚOD. Fiscal.—D. JOSÉ MARÍA CARO 
Y FERNANDEZ, Teniente Coronel de Ar t i l l e r í a de la 
armada en la escala de reserva y Fiscal en comisión 
d i eata comandancia. 

Por lá ptes^nto mi primera carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y omplazí? por termino de quince dias á Joa
quín Tabeada, natural de Ifeofcero, provincia de Ponte
vedra, de 2G años, soltero, jornalero. Vecino de Cádiz y 
palero que fué de la dotación del vapor cor.ecí cirpaBol 
Oiudad de Santander, para que se presente en esta F i s 
calía, á descargarse de la responsabilidad que lo resulta 
por haber deserttdo de dicho buque. 

Habana, 5 de Diciembre de 1884 — E l teniente coronel 
fiscal, José María Paro. 3-7 
Oomandancia Militar de Marina ds la Provincia ae la 

jETa&cwia.—Comisión Fiscal.—D. JOSÉ MARÍA CARO T 
FERNANDEZ, teniente coronel de ar t i l le r ía de la A r 
mada de la escala de Reserva y fiscal en comisión de 
la Comandancia de Marina de esta Provincia. 

Por esta m i única carta de edicto y pregón, cito, llamo 
y emplazo por el término de diez dias & contar desde la 
primera publicación, & laa personas que puedan Infor
mar & quien pueda pertenecer el cadáver de u n i n d i v i 
duo blanco que en 29 de Diciembre del afio próximo pa
sado apareció flotando en aguas del muelle de Herrera, 
para que se presenten en esta Fisca l ía en dia y hora h á 
bi l , á declarar lo que les constare, como también respec
to á su muerte, en lo que obsequia rán á la administra
ción dejnstlcia. 

Habana, Diciembre 5 de 1884.—El T. C . Fiscal, José 
María Oaro. 3-7 

Edicto.—D ANTONIO DÉ PAZOS Y SANTOS, capitán de 
fragata honorario de la Armada, ayudante del dis-
t f i to mar í t imo de Casa Blanca, etc. 

Por él presente y té rmino de quince dias, convoco & 
íaá personas que puedáii dar razón de quienes hurtaron 
del corredor d é W casa n. 15, que en este vecindario ha
bita el botero Jo sé Aníoni^' Oouzo, dos remos de roble 
usados de doce piós nueve pulgadas de largo, de la pro
piedad del referido Conzo, loa cuales so encontraron 
á bordo de la cachucha pescadora fólio 419 en la m a í a n a 
del dia 25 del mes próximo pasado noviembre, ciertos y 
seguros que h a r á n un servicio, declarando, á la recta 
Adminis t rac ión de just icia. 

Casa Blanca 4 de Diciembre de 1884.—El Fiscal, A n 
tonio de Pazos. 3-6 
Comandancia müitar de marina de la provincia, de la 

Habana.—D. JUAN DE DIOS DE USEBA, teniente de 
navio de la Armada, comandante do infantería de 
marina, ayudante de la oomandancia de marina y 
fiscal £a ccmloion do la misma. 

Por esta mi primera ci ír 'a fie edicto, y pregón, cito, 
llamo y emplazo por el t é rmino de t r e m í a días, contados 
desde la xirimera publicación á Eusebio Castafío Taa-
qaez Ir jo de Felipe y Rosa, natural de Santa M a i l a de 
Bares, desertor del cnerpo de voluntarios de la b r i 
gada do Vivero, para que se presente en esta Fisca l ía en 
dia y hora hábil de despaolio á dar sus descargos on la 
sumaria q m se le instruye por ta l motivo, seguro de que 
se lo oirá y admin i s t ra rá just icia y de nó será juzgado 
como rebelde y contumaz. 
Habana. 2 de diciembre de 1884.—Juan d i Dios de de 

ITaerii S-5 
Coniamanci.i JWitdt; de Marina de la Provincia de lá 

Eaha*a.—D. JUA:; BB Dio* DK USEBA, teniente de 
navio de la Armada, comandante de in fan te r ía de 
marina, ayudante de la Comandancia de Marma ce 
esta Provincia y fiscal en comi-ion de la misma. 

Hade sabor por- osle medio que habiéndosele extravia
do al individuo Francisco M a r t i n Lozano, natural do 
Eatepbna, hijo de Femando y Agustina, inscripto de 
Malaga, su cédula de vecindad, un cortifloado de la M a -
voría General de oste Apostadero, un diploma de la cruz 
ilol Méri to Naval, un certificado do soltería y la papeleta 
de inscripción, la persona que hubiese encontrado dichos 
documentos se servi rá entregarlos en esta F i sca l ía en ol 
término de veinte dias, eu concepto que de no veriflear-
Is en este plazo los citados documentos quedan nulos y 
de n ingún valor. 

Habana 30 de noviembre de 1884—Juan de Dios ae 
Vcera, 3-3 

P U E E T O D E L A H A B A N A . 

E N T R A D A S . 

Dia i"': 
ü e Torre Vieja en 41 cuas, t'erg. esü. J o s é OH», é&p. a i , 

' s. 2«9: con sai, 6 mmlm G. Sfteua Orts, t r i p . 10, ton 
y C? 
Cayo Ilueeo en 1 dia, vivero amer. E. P. Church, 
cap. Ribeiro, t r ip . 8, tons. 41: con pescado salado y 
vivo, ú Gonzalos, Roca y C í . 

S A L I D A S . 
Dia 9: 

Para M a t a n í a s y escalas, fap . osp. EepaCol, cap. L u -
záfragü. . + 

— Veraórdz y escWaS, *aj». rti»). Oaxacít, cap. L a n i i ' -

Noracruz y eacalas, váj). amfen >:ifyof ^"aBhiítgtón, 
cap. Revnolds. 
Puerto Cabello, vap, esp. Lola, cap. Fenoira. 

Dia 10: 
Pava Panthomas, vap. iug. Sulent, cap. Hnnt . 

SALIERON. 

Fer-
S6ijá.s—Eduardo Eoel—Félix Gar r iga—?íar iaKie -

rra-y 3 hijas—León Paez' 
iPara PROGRESO y V E R A C R U Z , cn ol vapor moj. 

Oazacar. ' j •; i . 
Sres. D. Fxsndaoo Inastrilla—Fraiicisco A i u c i b u r u -

.ffisfi AHimi v ívii- l a í i adn (lananza y Sfa—Fi ancisoo 
Maza—fosé Rosoli—Manuel Gut ié r rez y S r a ^ P r i m i t í v o 
Alonso señora é hijo—Ramón Enseñar—.j unan í ' e n e r -
tno—Inocencia Zaeva—Antonio Aitz—Márcos Maedo— 
V . Lazo—Domingo Ortiz y Sra—Antonio Garc ía—Ade
más, l-^Vde t r áns i to ; 

Para - . t ' B á C R U Z y escalas en el vap. am. Oitij of 
Wanhington: ú • Ü 

Sres, D. Enrique Ramos y .Sra-EaiSan Samos-^Ri-
cardo Alfonso—Lorenzo Betancour t—Además , l " do 
t ráns i to . 

Para S i X T H O M A S y escalas, f n e l vap. ing. SoUnt: 
Sros. D. Podro Ferrer—Andrea Sala—José M? Salgue

ro—Santiago Lence—Rosendo Badia—Cesáreo Monas
terio—xTicoMo Rsy—Luis Soto—A. R. Cancio, señora, 1 
niño y criada—Juan d regor^—F. Guichnl í—J. Guichn-
11—IL A n c h o r e n a — J o s é Bencon-—L. XBOB Men—G. 
Valdivieso—Emiliano V i l l u k y S r a - M i g u e l Arrebas— 
C. Me Lean—L. % Hornandea—J. M . Alvarez—Ade
más, 13 do t ráns i to . 

.. JBWÍ'ílAl&AS B S C A B O T A J E . 
De Cabaiy esoalaé ^ápt>f (Jíara, capltan_ v?eutura: 50 

barriles aceite coco,TOOicajas.ron y esectoá. « 
De Cárdenas goleta Mar í a de Cármen, pa t rón ^ alent: 

48 booojes azúcar y efectos.» 

H í E B F A C ' S A D O S DE C A B O T A J E . 
Para Baracoa goleta Gaspar, pa t rón Colomar; electos. 
Para el Mariel goleta M:.' Magdalena, p . f í l l a longa ; 

idem. 
Para Cárdenas goleta Ani ta , pa t rón Piúeyro : i d . 
Para Sagua goleta Margarita, pa t rón Calzada: id . 
Para Jaruco goleta Segunda Tres Hermanas, pa t rón 

D ipico: i d . 
Para Sagua goleta M a r í a Andrea, pa t rón Otero; i d . 

líüáüEPI C í m R T í O I S Í R O A B I E R T O . 

t a r a 'i'orre del Mar y Barceioiia, i'sa. wgáfiola SH.nrifte, 
capi tán Roig, por Claudio Saenz y Gp'. 
Fi lad ' lfia barca amoricana Dar ing capitán Storer, 
por Henry B. Hamel y Cp. 
Barcelona barca española Pubilla, capit-an Cun ell, 
por Xarciso Gelats y Cp. 
Nueva Yorlí Vapor americano .N'ewport, cap. C u r t í s , 
por Todd, Hida íg» y ' 'p: 

.. 7_..r .,..1..-. 

Para Santbó|ua8 y Puerto Rico vapor español Moriera, 
capitán Vi l lami l , por R. de Herrera; con 1 «00 taba
cos, 152.042 cajetillas cisrams y efectos. 
í sueva Orleans y escalas vapor americano Hí í tohín-
son, capi tán Raher, por Lawton y Hno.; con 56 ter-
oioK tabaco, 79,750 tabaeps torcidos y efectos. 

—-Matanzas, Cubjv j;Oionfliego», vapor español .Fran
cisca cap. Cera^da, por Deulofeu Hi jo y CP ; con 
carga de t r á n s i t o . 

B U Q U E * * <i: E H A N A B I E R T O K E G I S T B . 0 H O Y . 
Para Santandery Barcelona vap. eíjp. cor. P, do Satn'is-

tegui, cap. SanEmeterio, por M . Calvo y cp. 
Cayo Hueso v iv . am. Aaron Kingsland, cap. Ojeda, 
por M . Suarez y cp. • • 
veracruz vap. franc. V i l l e de Brest, cap. Nouvellon, 
porBridat , Mon t rós y cp. 

S X - S ' R A í T O D E L A C A J I G A D B B£Í|UB6 
O E S P A C H A D O » . 

Tabaco tercios...- - . 30 
Tabacos torcidos 80.750 
Cigarros cajetillas - 1!?2.C*2 

POLIKAfí C O R S I D A S E L D Í A W B E 
D I C I E M B R E 

Azúcar c^jás -
Azúca r sacos.. — 
Tabaco tercios — 
Tabacos torcidos 
Cigarros cojeti l las. . 
Picadura kilos — 
Metólico 

200 
nt3 

. 408 
901.650 
158.26S 

12 
$ 10.000 

L O N J A D E V Í V E R E S . 
Venias efectuadas el 1Ü de diciembre de 
350 s. arroz semilla ~ 7 i rs. ax, 
200 s, id . canillas.—. 
200 s. harina americana.. 
50 teres, manteca — 
10 id . jamones 
50[8 vino seco 
75110 i d . mistela 

!i¿ r s . ar . 
$lJ4 8. 
$13¿ qq. 
$24 i q t l , 
RdÓ. 
Idem. 

M O V I M I E N T O 
D E 

V A P O H B S D K T S A V B 3 3 I A 
• S E E S P E R A N . 

Dbe. 11 Savatoga: Nueva-York. 
11 Capulet: Veracimz y escalas. 

. . 13 Puerto-Rico: Progrtso.y V e r a c r u í . 
. . 13 Alicia: Liverpool y Santander. 
. . 15 Manuela; Santhomas y escala*. 
. . 16 Morgan: Nuevar-Orleans y escala*. 
. . lf> African: Nueva-York. 

17 Pedro: Liverpool. 
. . 1 8 Niágara : Nuevar-York. 
. . 18 Antonio López: Cádiz y Puerto-Rico. 

18 City of Puebla: Veracr'uB y escalas. 
21 Vapor mfléS: Santhomas, P to . -Ríoo y «sc&laí 

. . 23 Ebro: Pnei-to-Rico. Colon y egcala». 

. . 26 Neivport: Nueva-York. 

SALDRÁN. 
Dbe. 11 Ne-wport: Nueva-York. 

13 Capulet: Nuevar-York. 
, . 15 P. de Sat rús tegui : Coruña y Santander. 
. . 16 African: Veraoruz y escalas. 

18 Saratoga: Nueva-York . 
. . 20 Mauuela: Santhomas y escala». 

22 Vapor inglés : Veracrua. 
23 Gity of Alexandrla: Veraoruz y escalas. 

„ 25 Niágara : Nueva-York. 
. . 30 Pasajes: Puerto-Rico, Colon y escalas. 

nel Fiscal, José María Oaro. 

V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE ESPERAN. 

Dbre 15 Manuela: de Cuba y escalas. 

SALDRÁN. 
Dbre 10 Moriera: para Nuev í t a s , Gibara, Baracoa y 

Santiago de Cuba, 
lí! Gnanlguanico: para Mantua, Guanes, Fe y V e 

rracos. 
. 16 OiaT« : para Cuba y es cal»». 
. 20 Manuela: para Cuba y escalas. 
, 30 Pasajes: para Cuba y escalas. 

G I R O S i m I Í E T R A B . V A P O R E S - C O R R E O S 

|!K l.A 

E N T E E O B I S P O ¥ O B B A F I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobro todas las capi

tales y pueblos más importantes d é l a Península, Islaa 
Baleare» v Canariafi. On. »K4 IKd-"» 

SSQUÍNA 

H A C E N Pá6QS ? 0 B BL OABLB, 

ú m s i m OAETAS 
g i r a n l e t r a s & c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , S A N 
F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
M É J I C O , S A N J U A N D E P U E R T O R I C O , P O N -
G E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R 
D E O S , L Y O N , B A Y O N N E , H A M B U R G O , B B E -
M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A M , B R U 
S E L A S , R O S I A , Ñ A P O L E S , M I L A N , G1ÍNOVA, 
fc?, &í, A S I C O M O S O B R E T O D A S L A S C A P I 
T A L E S Y P U E B L O S D E 

España é Mas Canarias. 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E S 
P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S ñ I N G L E S A S , B O N O S 
B E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I C O S . 

I n . 8 18 My 

m Q t m ñ A . L A € A M O A . 

PA R A C Í E N F Ü E G O S B E R G A N T I N G O L K T A 
"Pensativo." pa t rón Guillermo Suau.—Admite carga 

saldrá, eí 17 de diciembre de IS^i .—Lupandrán Inqu i s i 
dor 54—Habana. 18231 6-11 

L a barca española F A M A D E C A N A R I A S , s u ca
pitán D . Gorman Pérez , saldrá á mediados de diciembre. 
Admite carga & flete y pasajeros. In formará el capi tán, 
4 bordo, y en la calle de San Ignaoio n9 81, Atonio bói-pa, 

On. IVIS 80-10 N 

' O E M B í m T B A YUS JA» 

Los vapores de esta acreditada línea 

; o B i p a M a x r ñ m m 
AKTffiH ÜK 

ANTONIO LOPEZ Y C.A 
E L VAPOR 

Capi tán D . Fernando San Eme ferio. 
Saldrá pam la C O R U J A y S A N T A N D E R , el 15 de 

diciembre, llevando la correspondencia públ ica y de o ü -
cio. 

Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Santander solamente 

Los pasaportes se en t r ega rán al recibir los billetes de 
pasaje. 

Las pólizas do carga se firmarán por los consignata
rios án t e s de correrlas, sin cuyo requisito se rán nulas. 

Recibe carga á bordo basta el dia 12. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M . C A L V O Y COMP». Oficio» n9 Í i 8 . 
I n 6 9 D 

SEGI IftOS CONTRA IMOEMDÍOS 

J. F. MlíiLíNGTON, 
S. Ignacio 50-li;it>aiia,-S. Ignacio 50. 

Cn. 312 i E 

Gremio de carpinteros en general 
de la Habana. 

So cita á 16a agremiados á la J anta general da eloccic • 
nos de la Directiva, según reglainoulo, para el domlnp.» 
U á l a s 12 del dia del presente mej eu la calle de la Salud 
n . 70; como también á lodos loa earplnteros para propu-
gandadel mismo. T a m b i é n ae tratará la iuvers íou do 
los fondos qne no ban retirado los ag remiados .—Sabau» . 
y Diciembre 10 de 1884.—El Secro ta í i ' j , Ji . .Vea. 

18284 4-11 

L Í W S A SEMANAL entre la Habana y Nue~ 
va-Orleans, con escala en Gayo-Huaso 

y Tampa. 
Loa vaporea de e s ta l ínea s a l d r á n de Nueva-Orleans 

los j u é v e s á l a s S do l a m a f í a c a , y de la Habana los 
m i é r c o l e s á las 4 de la tarde, en ol ó rden Bigulente; 
H Ü T C H Í N S O N . Cap. Baker. miércoles Nov. 26 
M O R G A N Staples. Dbre. 3 
H Ü T C H I N S O N . . . Baker. . . 10 
M O R G A N . Staples. . . 17 
H Ü T C H I N S O N . - Baker. . . 34 
M O R G A N , — , Staplos. . . 31 

De Tampa sa l en diariamente los t renes de ferrocarr i l 
para todos los puntos del Norte y ol Oeste. 

Se admiten pasa jeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San F r a n c i s c o de California, y 
se dan papeletas d i rec tas h a s t a Hong-Kong, China. 

L a c a r g a se r e c i b i r á en el mue l l e de Caba l le r ía hasta 
las dos de l a tarde, el dia de sa l ida . 

De más pormenores i m p o n d r á n Mercaderes n í 3 3 , sus 
OonHlgnatarios, L A W T O N H E R M A N O S . 

t) n . U l « 3 m.-23 O 

V A P O B E B G O & r H B O S . 
V A P O R E S P A Ñ O L 

s u c a y i t a n G O Y A . 
Saldrá de la Habana todos los sábados á 

las cinco do la tarde con destino á Caiba 
rien y escala eu Sagua la Grande, regre 
sando de aquel puerto con escala en Sagua 
para llega? á la Habana precisamente los 
jueves. Para íos tres puertos admite carga y 
pasajeros, y para mayor comodidad, despa 
cha á bordo los conocimientos y boletines. 

nn. 127» 22-r>D 

C o m p a ñ í a de l f e r r o c a r r i l de 
Sagr ia l a G r a n d e . 

S E C R E T A R I A . 
La ./unta general de esto C mpaflía, en sesión cele

brada el dia l? del corriente, tomando en consideración 
la crisis que atraviesa la industria azucarera, ha acorda
do rebajar un veinte por ciento do loa Hete» que la tarifa 
de laEmpivsa scfiala por el trasporto de 1 ia azúcares , 
mieles y aguardiente; e u t e a d i é n d o s e que esta concesión 
se l imi ta á los productos da la zafra p róx ima . 

Habana, 8 de diciembre de 1881.—Kl Secretario, Be
nigno Del-Monte. 18015 10-5 

C I R C U L O D E H A C E N D A D O S 
de la lula do Cuba. 

Por disposición del Excmo. S-. Presidente y en oum-
plimiento de los ar t ículos 25 y 31 del Reglamento v igen
te, so convoca á los Sres. só ios del Círculo para celebrar 
Junta, general ordinaria de gobierno y extraordinaria, 
para la reforma del Reglamento, el dia 10 del corriente, á 
las doce nel dia, en los salones de la Ins t i tuc ión . E n la 
primera jun ta se procederá á laeleooion de Presidente. 
Vice -Pres íden to y seis vocales que ban cumplido el 
tiempo reglamentario porque fueron elegidos.—Habana, 
Diciembre 4 de 1884.—El Secretario, Xicomedes P . do 
Adnn. C n . me 13-5D 

del Ferrocarril Urbano y Omnibns 
de la Habana. 

Intendencia General de Hacienda. 
A V I S O . 

E l habilitado que suscribo bace saber- a los individuos 
que teogan derecho á los T í tu lo s do la D.imla del 3 p g de 
losmeies do febrero á jun io de 18'8, do la extinguid.* 
Dirección General, se presenten en dicho Centro A reoo-
gerlosi bien entendido, que por órden superior se r e i n 
tegrarán en el Tesoro á fines de lebrero dol año p róx imo , 
los que resulten existentes. 

Habana 2 de diciembre de IBfSL—Joie Pellíciir, 
18197 4-10 

S I M T Ü R J T 
del gremio de Agencias de Mudadas. 

Nehabiendo concurrido n ú m e r o sutioionte á l a cita-, 
cion hecha á domicilio, se cita nuevamente á los señorea 
agremiados para que concurran el dia t r«ce del corr ien
te, A las siete de la nooho, á la callo do Mercaderes u. 2 
(altos), para t ratar de asuntos de in t e ré s para el g re 
mio; advi r t i éndose que serán vál idos los acuerdos qne 
ee tomasen, cualquiera quo soa el n ú m e r o do loa concu
rrentes.—Habanr y Diciembre 9 do 1884.—L'í Sindico. 

18?»8 2-10 

La Junta Directiva de esta Empresa ha acordado sa
car á licitación por todo el afio de J 885 el suministro de la 
maloja para el ganado que posee la Compañía. 

Lo que se bace saber al públ ico paraqualos qne dosoeii 
haoer proposiciones acudan el 32 del corriente á las dos 
de la tardo á las oíicinas de esta Empresa, Empedrado 34, 
donde se ha l la rá reunida la comisión, debiendo do adver
tirles que las proposiciones se admit i rán en pliegos ce
rrados y con sujeción al de condiciones que so halla do 
manifiesto de una á tres en la Adiuinistracion de la Com
pafíia. Habana, diciembre 2 de 18ts4.—El Administrador, 
José Artidiello. Cn. 1270 10-3 

del Ferrocarril Urbano y 
de la Habana. 

Omnibus 

Capitán J . Deaken. 

Capi tán F. L . Timmerman. 

d t ' y o f W a s M u g ' t c m . 

Capitán í h o m p s o ñ . 

Capi tán Dov;lín¿f 

Salen de la Habana todos los sábados d las 
4 de la tarde y de Neio-Yorlc todos los 
juéves á las 3 de la tarde. 

Línea semanal entre New-York 

- • ' V . v - VúPORES ESPADOLES 
COBBEOS D E : L A S A N T I L L A S 

T 

EIMOi Bl HfSEiEi 
VAPOH 

f la Habana. 

f ' - -p ,fti6r«8 t ino . A F R I C A S 
C A i ' Ü L E T . . A Í̂Í.' H 
f ' l ' i ' y O F P U E B L A 2-5 

C A P C L E T — - —-- Sábado Dbre. 13 
i I T V í>F W A S H I H G T O W . -- -- 20 
e '< 5? — ... W 

Se dan boletas de vidje pot esto!) ppores directamen
te áCádj;',. Gibrcltar. Barcelona y Marsella, m. epaeson 
con ¡os vjwcrcá fráncesos qtíe salen de NeW-York á rao-
diado do casia mis,, y i w R f t les vapores que Sitien 
todos loe miércoles. . • . p ^ . _ , 

Sedan pasajes por la línea do vapoveS í?£íT<i)éa«, Via 
Burdeos, basta Madrid, en $100 Currerioy; y h a s í á S c í -
colona on $35 Currcnc.y desdo Kow-Yorl í , y por los va
pores de la linea W í i ' l T E R S T A R , vía Liverpool, has
ta Madrid, Iflíitó» fcéao del ferrocarril, en $140 CUrren-
ey desdo New-York . „ i , 

Comidas á la carta, servidas en mésafl pocmeSán on los 
vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L 3 2 A N -
D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 

Todos ostos vapores, tan bien conocidos, por la rap i 
dez y seguridad fíe sus viajes, tienen excelentes comoul-
dades para pSírg*rr«, as í oonjo también las nuevas l i t e 
ras colgantes, en las cu^ss ES ra rraerlmftnt* movimien
to alguno, permaneciendo siempre hralsGfitsIMi . 

Las eai'gas se reciben en el muelle de Cabálleríf. h r í t a I 
la v í spera del dia de la salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brómen, Amsterdam, Rotter
dam, Havre y Ambéres , con conocimientos directos. 

Sus oonri!»D.9itATio8, Oficios nV 25, 
T í í D D . H I D A L G O V ( ' 

' V ' i l> 11 • 

capitán D . Federico Ventura. 
Este hermoso v rápido vapor s a ld rá ds este puerta 

el dia m do Diciembre á las cinco de la tarde para 
jf¿a i» 

F t o , P a d r e , 
G i b a r a , 

S a g u a de T á n a m o , 
B a r a e m i í 

Cl-iiaíitá-íxamo y 

OONSIONATAPJLOS. 

Suevitas.—Bí. D . Vloente Rodrigue». 
Puerto P a d r e . - * . D. Gabriel Padrón. 
Glbai-a- Hrea. Vecino, Torro v Oomp. 
Sagua de Tánamo—Sres. O. Panadero y Oí 
Bsrac»,—BrOS. Monés y Comp. 
GuantánamO.-1 S'rti;. J . Brteno v Comp. 
0uha.¿-S?3B. L . Res ? CteSSffc 

Se dospacba por R A M O ? ? 018 J S S R H E K A , MAIÍ 

r B 9 0 D!> 

L a Junta Directiva de esta Empresa ba acordado que 
se s a q u e á licitación la estraocion de bw basuras dolos 
trenes que poseo en el Cerro, J e s ú s dol Monte y P r í n c i 
pe por todo el afio de 1885. 

Lo que se hace saber al público para que los qne deseen 
rematar ese servicio hagan sus proposiciones en pliegos 
cerrados y con sujeción al do condiciones que se halla do 
mauiliesto de una á tres do la tardo en la Adminis t rac ión 
do la Empresa, Empedrado 34, hasta el dia 12 del presen
te mes á l a s dos de la tarde, on cuyo dia t e n d r á electo la 
subasta ante la comisión respectiva. 

Habana, diciembro 2 do 1881.—El Admi nistrador, José 
Artidiello. Cn, 1269 10-3 

Compañía de Almacenes de Depósito 
de Santa Catalina. 

E n cumplimiento de lo dispuesto por la Junta general 
extraordinaria celebrada el 15 del actual, la Junta 'Direc-
t iva ha acordado se convoque á l o s Sres. accionistas para 
la Jun ta general extraordinaria que ha de tener efecto á 
las doce dol dia 9 de diciembro próximo, en la morada del 
Excmo. Sr. Presidente, calle do Cuba n . 5, con ol objeto 
de t ra tar d é l a s reformas quo sea necesario introducir en 
ol Reglamento do la Compañía . 

Lo que se publica para conocimiento de los Sres. accio
nistas. Habana, noviembre 28 de 1884.—El Secretario, Á u -
drós Sánchez. Cn, 1252 10-30 

E L ESCRITOfilO 
do los H I J O S D E J . J . C A R R E R A S , se ha trasla
dado al mismo local quo h a b í a ocupado anteriormente. 
Oficios numero 71. 18-11 4-10 

Regimiento Caballería Milicias da la 
Habana n. í. 

De órden dol Sr. Coronel le r Jefe, se avisa á todos lo» 
Sres. jefes y oficiales milicianos dol Cuerpo, ó i gua l -
m e n t o á l o a quo del d iaue l todoSai Antonio han sido 
agregados al mismo, para que so sirvan notificar de o f i 
cio á osta oficina ol punto de su domiicilio Gaanabacoa, 
8 de diciembre de 1884.—El Jefe del Detall , Tiinacio M a r 
co Iiápayem, 18053 8-6 

Comisión liquidadora de la Caja de Atorros 
Descuentos y Depósitos de la Habana. 

D. Octavio A . Hernández ha participado oí e x t r a v í o 
do la Certificación do Depósi to expedida á su favor con 
el n ú m . 68,222 y solicitado so le provea do duplicado. 
Lo quo se anuncia por oste medio y dnninto quinco dias, 
á fin de que si alguna, otra persona so considera don de
recho al depósito referido, ocurra á manilcs arlo; en 1^ 
inteligencia do quo si dentro dol t é rmino indicado, no so 
presenta reclamación, so procederá á oxpe<lir el dupl i 
cado correspondiente, quedando on ose caso la corcibea-
cion pr imi t iva nula y do n i n g ú n valor.—Habana. 27 do 
octubre de 1881 — E l Secretario Manuel de JCSIÍ-S Ponec. 

17833 15-2D 

AVISO. 

A V I S O S . 

EN E S T A F E C H A H E R E V O C A D O E L P O D E R 
que conferí &D, Csírlos G. A . Saurino, per haber 

cesado los motivos por los cuales conferí dicho poder de
jando al apoderado en su buena opinión y fama.—Ha
bana diciembre 9 do 1884.—L. Mat l iev . 

18208 4-11 

Ss avisa por este modio á todos los quo tengan on el 
campo donde se efectuó la Romer ía Astur iana cantinas 
ú otra coa*.que levantar para quo lo hagan en ol t é r m i u a 
de oobo dias, pues do lo contrario no tendrán derecho á, 
ninguna reclamación sobre ellas.—El arrendatario. Vi» 
cente Rubiera 18132 4-7 

1 1 S Í L l 1 M MODA. 
Conocido el mér i to ó importancia do este per iódico do 

Modas por sus elegantes figurines iluminados, sus mag
uí ficas colecciones de cifras (monogramos con los ouale» 
se forma u n elegante á lbum) sus dibujos especiales do 
crochet, t ap icer ías , bordados, etc., etc., indudablemen-
to se recomienda por sí sola como la más interesante p u 
blicación en su géne ro . Sin embargo se t ra ta de llenar 
un vacío, y és la irregularidad que ha venido n o t á n d o s e 
en su reparto desde su pubhcacion. A l efecto para aUa-
nar esta dificultad en lo sucesivo, esto é s , en el afio 
próximo venidero so r e p a r t i r á sin demora á la llegada 
do los vapores córreos, formahdad quo exige un peque
ño sacrificio pecuniario por razón do franqueo. 

En su consecuencia las condiciones eorán las s i 
guientes: 

Por un año pago adelantado $5-30 en oro, h i rv iéndose 
dos números al mes, uno cada qdlnce dias. 

LUIS AETIAGA, A G E N T E . 
8, H A B A N A . 

l i l - H N 
N E P T U N O N. 

O n. UW 

EMPRESA DE ALMACENES DE DEPOSITOS POR HACENDADOS. 
B A L A N C E E N 30 D E NOVIEMBRE DE 1884. 

C A J A . 
f Terrenos, almacenes, mueUea, 

PROPIKDADES. < Muebles y u tensü ios 
(Bo tedo vapor . . 

vAnms 5 Cuentas por cobrar.-
v Amos. ^ Guent{ls ^orrieutes -

Contribuciones 
GASTOS GKXKUALKS .. 

1.133 
32.643 

616.900 
10.016 
3.500 

173 23 

OKO. 
$ 6.806 

C36.417 

33.777 

1.274 
10.186 

$ 688.762 

$ 1.468 { 18 

173 23 

$ 1.611 I 41 

COMPáilA CATALANA 
D E 

Vaporé f r m m 

E L VAPOR 

s 
capitán D. QUIBICO RIBPJRÁS. 

Saldrá directo pa i a 

el dia 219 de dtci«m?»r(s á las cuatro de la 
tarde. 

Admite sólo pasajeroB 6fl süa espaciosas 
cámaras, ofreciéndoles el esmerado trato 
quo tiene acreditado esta Compañía. 

Para más informes sus consiguatarios 
O'Femy o. 4, 

*í, O i n e r é s y O* 
c u. laáfl 10-10 

VAPOR 

D S « 4 8 T O N E L A D A S , 

Capi tán ROMMO 
Viajes semanales á Cárdenas, Sagua 

y Caiharien. 

Saldrá do la Habana los miércoles A ífts S E I S de la 
tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los j u é v e s y á Caiha
rien los viernes. 

R E T O R N O . 
Salduí Úe Ccibari6'' directo para ¡a Habana los rto-

PRECIOS DE Í M FLETES. 
P A R A C A R D E N A S . 

Víveres y ferretoría. - . Í0-35 ota. oro caballo de carga. 
yj.it.¡¡«¡.-'a.» _ .. i * " 

P A R A S A G L A . 
W-^rís. orooabsllc do oar^a. 

CAPITAL.—Acciones emitidas 
FONDO DB KESKKVA — 
Dividendos por pagar 

OBLIGACIONES A LA VISTA. 
Cuentas comentos 
Contribuciones 

GANANCIAS T rÉRDiBAS.—UxiLiDAnsB LÍQUIDAS. 
Saldo anterior 
Productos — - -

MENOS.—Dividendo n? i r 
Fondo do Keserva 

.410 
654 73 

í 4.576 
35.558 

piíiejí 
13.094 

!2« • 54 í 054 326 | 51 

.118 46 

771 

771 I 41 

131 
144 

¿7.040 

68S.7G2 1.611 41 

Víveres y foné^ 
MieroiHioías,.-— 

donapañía General TrasatiántioA va 
porss Gd?rsos franceses. 

P a r a Y ^ m c r u s d irecto . 
Balará para dtQ]>9 füato «obre o! » de diciembre e 

vftpor 

f l L L B BB PARÍS, 
íatmpitW! S E R V A N . 

J A M A R A . IÍNT51SP57ENT*. Ü U B I K R T A 

, UOoto. r $20 oro. «12 oro. 
ü e más pormenores Impondián Ban Ignacio n. B8, »n» 

i M « U t £ f 0 8 ?Sl»s»A'ír^fOW,S! 'B08 Y C» 

P A R A C A l B A R I E P i . 
Vlvaresy ferreier ía con lanchaje $0-40 caballo de oargá 
M*rc*noía8 Bo " 

En oombiuacioíi (ütt Q tSAtaatíQ, Zaza ae despachan 
conocimientos cspocialc» páf.1 fofl «'f*í'»iero3 de Viñas , 
Coloradas y Placetas. • J . ^ • 

despacha á bordo é i o f o r m a r á n O - f l K É Í L L ' S ' . lO. 
O n. 126' dbro ) 

BOOIEDAÍí^ y EMPRESAS. 

Compañía de Caminos de Hierro de ía 
Habana. 

A D M I N I S T R A C I O N ( I E N E R A L . 

Se pone en c ü í w 
desde mañana, j u í 
te, pueden pasar :i 
de las operaoione.-i 
setiembre próx ini ' 

Habana 10 dé <\ 
general, •'. F.ah>. 

Siéafo de los señores accionistas, que 
de Ws dos de la tarde en adelnn-

sta fí lcina íl recoger 1». "Memoria' ' 
él afio social que ^e^m •̂n',l, en 30 de 

icinbro de 1881.—El Administrador 
C n . 4-11 

Malí S t e a s ü í l i i i i CoMipaiay-

L I N S A O l t í S O Í A 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D É l l í E R U O 

MVltan T . S. CURTIS. 

oapitan J. M . ENTOSM 

capitán J . B. B A K E R . 
Con magníficas cáuüira» para pasajeros, sa ldrán de 

fanbos puertos como signo: 
» E N E W - V O R K . D E L A H A B A N A . 

SÁUADOS 
á las 3 do la tarde. 

Dbro . . . 

V A P O R E S . JUÉVK8 
á las 4 d.» 1» tarde. 

N B W P O R T Dbre 11 
SARATOGA 18 
N I A G A R A 25 

, . 20 NF.'WPORT Enefo 2 
27 SARATOGA » 

Estos hermosos vapores, tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus Tiajea , tienen excelentes co
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras . 

La carga se recibo en el muelle de Cabal ler ía basta la 
víspera del día do la salida y ee admite carga para I n 
glaterra, Hambureo, Bromen, Amsterdam, Kctterdam, 
Havre y Amberes, con conocimientos directos. 

La correspondencia se admit i rá (ínicaraento on I» A d 
ministración General de Correos. 

So dan boletas ds viaio por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres , Southatupton, Ha
vre y Par í s , en conexión con la l ínea Cunard, Wbi t e 
Star y la Compagne Genéralo Trasat lant i iue. 

Para más pormenores, dirijíirse á la casa conaignata-
ría, Obraq ía n» 26. 

Línea entre New-York y Cienñiegos, 
CON E S C A L A S E N N A S S A U Y S A N T I A G O D E 

C U B A . 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 

capitán P A I R C L O T H . 

capitán L . COLTON. 

De 
New-Vork. 

J u é v e s . 

Diciembre. 1P 

De 
Cienfuegos. 

Mártes. 

De 
Stg? de Cuba, 

Sábados , 

De 
Nassau. 
L ñ n e a . 

|Díoiembre 8 
Diciembre. 2Ci . . ¡2 
Snoro 8| Enero 6 

Diciembre. 16 
3C 

Pasajes por á m b a s l íneas á opción del v idero . 
Para flote dirigirse á 

T.ÜIS V, P í i A C E , O B R A P Í A 
De toám poroenoras 'mpou-Jrát! uns enaeütnaüariea, 

iSSW.tP'SA W 'Sá. 

í n . 15 7 D 

COMPáNIA Í5£ ALMACENES 
DEPOSlTd ilfi SANTA CATAllM. 

Por taita de representación del número necesftrio de 
acciones, no ha podido tener efecto la Junta general ex
traordinaria de accionistas coíivocada para el día de 
ayer con el objeto de tratar de las reforma/) que sea ne
cesario introducir en el Reglamento do la Compañía; 
por lo que la Jvmta Directiva ha acordado que por se
gunda vez se convoquí A los Sres. Accionistas, á l i u do 
celebrar la Junta general eipresada, á las doce del dia 
22 del actual, en la morada del Excmo. gr< Presidente, 
calle de Cnba n . 5. 

Lo <n>e se publica para conosimionto de los Sres. ac-

rio, Andrés Sanche C n, 129? 

DEL 
FERROCARRIL URBANO Y OMNIBUS 

15 E 1L A H A B A N A . 
E.sta empresa jaega en el sorteo extraordinario nume

ro 117» que se ha de celebrar ol dia 20 dol actual, el b i 
llete entero número 3,134 (tres mi l ciento treinta y cua
tro) en sust i tución dol que tiene suscrito por no alcan
zar á oste ios númeroe de dicho sorteo. 

Lo que se publica para conocimiento de los señorea 
accionistas.—Habana 10 de diciembre de 1884.—El se
cretario, Francisco S. Maclas. C. 1298 3-11 

COMPAÑIA DI CAMINOS 

NOTA.—Quedan existentes en los almacenes de esta Empresa 1,428 ctOas, 31,047 sacos y 36i) bocoyes azíioaf 
y otras efectos que p roduc i rán aproximadamente á su estraccion $11 ,()8i-28 centavos en oro. 

Habana 30 de noviembre de 1884 — K l Contador. JOAOUTO ABWA.—vt" Bn9—El Presidente, ANTONIO BACIU-
LLKH. I n . 8 « - I l 

B I T 

d e 

LEGALMENTE CONSTITUIDO 
cola todas l a s c o n d i c i o n e s de d e r e c h o y f o r m a l i d a d e s de r e g i s t r o , 

d o m i c i l i o e n e s ta c i u d a d , E s t a t u t o s a p r o b a d o s y FACULTADES 
DE EMISION p o r r e s o l u c i ó n s o b e r a n a de 37 de a b r i l de 1 8 8 ^ . 

PRESTAMOS EN CEDULAS, 
La Soeiodad ha abierto su período de operaciouea con la aceptación de soliciUideñ do 

préstamos en Cédulas Hipotecarias por cantidades de consideración. Excede de un millón 
de pesos el valor de las cédulas pedidas que se emitirán en la primera y segunda quince
na del mes actual, ultimados qu© sean los expedientes ya examinados y próximos á, su 
inmediata resolución. 

Por disposición del Consejo continúan los préstamos en Cédulas Hipotecarias al porta
dor, de cien pesos oro nominales y con interés semestral, garantizados por la Hipoteca 
General de todos los préstamos quo otorga con primera hipoteca y demfts ga ran t í a s quo 
exigen sus Éotaíutos. 

De este modo so facilita la conversión de las Escrituras Hipotecarias on cédulas por BU 
intervención entre Deudores y Acreedores. 

El Deudor sale beneíiciado porque su compromiso se resuelvo por el pago de una anua
lidad fija y amortiza su deuda en 50 años á un interés módico con facultad de reembolsar 
anticipadamente y de entregar cantidades á cuenta. 

El acreedor se beneficia igualmente porque recibe un título de fácil negociación, mejora 
de garantía, y puede realizar sus créditos en breve término, sin pleitos ni gastos. 

Esta operación se reduce á la subrogación do hipotecas al Banco á cambio de códulap. 
Todo el quo traspase una hipoteca puede cancelarla y recuperarla, soa por el pago eu 

metálico ó por la devolución de cédulas de la misma Série. 
Mejora así su situación, pues cambia su garan t ía parcial, libro de recuperarla, por la 

general de los valores que recibo, que llegará á una suma igual al valor de la totalidad do 
las fincas hipotecadas al Banco. . . 

Las cédulas se emiten al interés quo sea convenido con pago de sus Capones de intero-
ses y de la amortización en la Habana, Par ís , Lóndres y otros puntos. 

E l Banco que tiene contrataciones hechas para la colocación de sus valores en los mer
cados de Italia, París y Madrid y otros de Europa, se encargará de la venta de las cédu-

A d n i i Q Í s t l s a c i o n G e n e r a l . 
L a Junta Directiva de osta CompanJa, á propuesta de 

osta Adminis t rac ión , y como medida transitoria, ba 
acordado, quo al precio señalado en la tarifa actual por 
el floto del azúcar envasada en sacos, se basta nna re
bajado 28,10 p g , por término me(\io. 

Lo que se publica para general conocimiento. 
Habana 10 de Diciembre de 1884 —El Administrador 

General, A . Dalo. C. n . 1300 1S-UD 

Compañía anónima de Ferrocarriles de 
Oaibarien á Sancti Spiritus. 

Esta Compañía juega eu el próximo sorteo do la loto-
r ía de 20del presente me», el número 3,038 (tres mi l seis
cientos treinta y ocbo) en sust i tución del 13,284 que tiene 
suscrito, por no alcanzar á esto n ú m e r o los que se sor
tean on dicho día. 

Lo que se publica para conocimiento de loa Sres. ac-
ccionistas. Habana, 6 do diciembre do 1884,—El Séc re t» -
rio, Joaquín Sousa Annentcion. 

18163 5-9 

las por cuenta do los interesados, mediante una comisión lija y moderad! 
Con el deseo do "ampliar su Capital, el Banco acordará los préstamos con parto en ac

ciones por un valor máximum del 25 p § , de acuerdo con los interesados. 
Habana 10 de Noviembre de 1884. 

E l Consejero-Secretario General, 
C . C . C o p p i n g e r . 

NOTA.—La cédula hipotecaria es de un valor tan fácilmente negociable como la renta 
dol Estado, v tan apetecido por la seguridad de su garant ía . 

A diferencia del billete, cuando la cédula hipotecaria está en cartera, aumenta caua 
dia su valor por el interés que gana. 

Su reembolso os seguro por vía de amortización en 50 años y sistema ae sorteos anuales. 
EN SUMA; es la obligación hipotecaria, transformada en título al portador con el nom

bre de cédula hipotecaria. De este modo las hipotecas particulares so convierten en h i 
poteca general, y la cédula hiootecaria ofrece una garant ía inmensa, quo nunca puedo 
encontrar el imponento eu la hipoteca parcial y directa, por buena que sea; y so evita, 
toda investigación y zozobra, como todo gasto de escritura y diligencias .indicíales con 
todos los demás inconvenientes á cargo del Banco. 

C. n. 1207 1 Dbro 

jf i O L E G l O D E P l t O C Ü R A D O R E S D É L A H A -
baña.—El cuarto do billete que este colegio juega en 

el sorteo extraordinario n? 1,174, que se ha de celebrar 
el 20 do diciembre, es el n? 6,013.—Habana, 7 de diciem
bre de 1884.—El Tesorero interino, K. Espinosa do los 
Monteros. 18111 4-7 

C O M P A Ñ Í A Y A L M A C E N E S D E R E G L A Y 
B A N C O D E L C O M E R C I O . — S E C R E T A R I A . 

Habiendo solicitado D, d nau Onatheu como albacoa 
testamentario de D? Ana Joaquina de la Luz que se le 
expida un dnplicado por las dos acciones números 2,507 
y 2,508 y del certifleado de depósi to número 3,824 expe
dido on 12 de abr i l de 1883 á nombre de la expresada se
ñora, por haberse extraviado los t í tu los que poseía; so 
anuncia al públ ico para que las personas que se consi
deren con derecho á los rel'oridos certificados ocurra á 
esta secretaria á manifestarlo, en el concepto do quo 
transcurridos nueve dias después del ú l t imo anuncio 
sin presentarse oposición se procederá á extender los 
documentos pedidos.—Habana 5 de diciembre de 1884.— 
Arturo Amblard. 18146 5-7 

Compañía de Caminos de Hierro de la 
Habana.--Secretaría. 

Por disposición del Sr. Presidente, y según los a r t í c u 
los 18 y 21 del Reglamento, reformados, y el 23 del mis 
mo, so convoca á los Sres. Accioniatas do osta Compar-
lUapara celebrar Junta general ordinaria el 15dejpró-
titao Diciembre, & las 13 del día, en la estación do Y U l a -
nueva.—Habana 29 do noviembre da Uüi.—Jcsé Buamo 
Demal, Semmo. O n. 1250 1-1» 13*24» 

G R E M I O D E , D E N T I S T A S 

G A T E a c m i A S y C U O T A S D E V C O N T R I B U C I O N 

S e g ú n el R e p a r t o de! G r e m i o p a r a 1 8 8 4 - 5 . 

CLASEU. 

JS 
3*» 

g Ü O T A S . 

HACIENDA. 

Dr. ÉBASTUS WILSON.! $500 
" D . A N D K E S W E B E R 
D, G A S P A R B E T A N C O U R T 

Ghagnacedá, Nufiez, Lascano y Villaraza. 

$ 2 5 0 

. $200 
$150 

Rabeíl, Dauniy, l ' . Calvos, Morales, Bonelly, Justi-
uiani, Piar, ¿adouosa, Taboadela y Cordero. 

Jeaujardin, llodrigues, PcyrellardeM. Calvo, Can-
Vaídez, Warner, Cuervo, Saviny y Rovirosa. 

R . C. Valdez. 

8a J. A. Valdez, Barrena. 

9a 

í V 

J. Jusüuiani, Gutiérrez, Rolas, Echogaray, Valerio/ 
Consuegra y Ü, Martínez. 

J '̂SrlHfty ^ aamwto 6 p ̂  pan» i» cobras 7 » , 
C n. 1285 

M u N i c i p r o . 

8125 
$ 6 2 i 

$50 
| 3 7 1 

$20 

no $3 
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H A B A N A . 

MIÉRCOLES 10 DE D I C I E M B R E D E 1884. 

No queramos panaceas. 

Con el título de "Las & o l u c i o n e 8 , ; , publica 
JEl Triurifo de hoy un art ículo con cuyos ra
zonamientos pudiéramos estar en parte de 
acuerdo, si, como suele acontecer al colega, 

no destruyese toda la a rmazón do su dis 
curso y las discretas coneideraciones que en 
él se df-senvuelven, con las últimas cuatro 
líneas que le sirven de remato. Dice E l 

Tr iupfo que en vano se le piden soluciones, 
que no tiene, ni puede tener nadie, que curen 
radicalmente los males que aquejan al país; 
y como disculpándose de los cargos que al 
parecer se le dirigen, sin indicar de qué 
parte vienen esos cargos, los expone de la 
siguiente manera: 

ílSiiluciones se piden, rnnedioa para los 
males que nos aquejan: nos dicen que no 
hacemos más que hablar de la crisis, sacar 
de sus accidentes motivos para declamar, 
para ci lue»r ojiarte liace OÍ goDiérno, cuau-
tqjpi upunon los conservadores, sin propo-
npr nosotros jamás cosa alguno eficaz y 
práctica. So nos acusa de pesimistas de 
oficio y quejumbrosos por inclinación ó por 
cálculo; soluciones, remedios se quieren, 
porque mucho se necesitan: con quejas, con 
negaciones, con pavorosos cuadros da la si
tuación nada se consigue. Pero entendámo
nos, |qoé es lo que se qoiere; uu específico 
que cambio de la noche á la mañana la si 
taaclon del país, la de cuantos aquí viven, 
de cuantos se encuentran mal en sus nego
cios? Pues, francamente, no lo tenemos, ni 
nadie tiene semejante panacea, que no se ha 
descubierto todavía. L a única solución de 
resultados inmediatos sería que lloviese oro 
en el bolsillo de los necesitados, y ya saben 
nuestros lectores que desde los tiempos do 
Danae no se ha repetido ese milagro. Por 
lo demás, los remedios no faltan, y á nues
t ro entender infalibles: lo que tienen es que 
son numerosos y todos ellos inexcusables; 
ninguno de ellos a'slado puede producir 
efecto bastante, ni áun algrunos combinados; 
es preciso aplicarlos todos sin que falte nin-
guno. Sólo así pudieran desaparecer las 
causas y los males." 

A continuación se extiende E l Triunfo 
en exponer una doctrina muy aceptable, 
cuya síntesis se reduce á que no debe espe 
rarse todo de ciertas y determinadas medi
das, ni creér en ninguna panacea única que 
remedie instantáneamente los males pre 
gentes. E l colega recomienda la iniciativa 
individual, que debe ser perseverante en la 
obra de toda clase de adelantos, así en la 
ag icultura como en los dumás ramos de la 
r l jueza. E n este punto, E l Triunfo reco
mienda la mejora de los cultivos, el esta
blecimiento de escuelas agronómicas, la 
creación de ingenios centrales, la apertura 
de vías de comunicación, los riegos, el 
bandono de la rutina y de viciosos métodos, 
que 861o se apoyan en la práctica, y otras 
reformas que enumera minuciosamente, en 
lo que depende de la ya citada iniciativa 
individual. 

Tampoco nosotros crcémos en panaceas 
ni en remedios únicos que produzcan ins 
tantáneamente maravillas. Todo cuanto lu 
dica E l Triunfo respecto de esto, lo ha in 
dicado el DIAEIO repetidas veces durante 
el no escaso período de tiempo que lleva
mos ocupándonos en la complicada y varia 
crisis que aqueja al país . En cuanto á la 
iniciativa individual, hemos expuesto so
bradamente la importantísima función que 
puede ejercer en la reconstrucción de esta 
tierra y en la preparación de mejores dias 
para lo fataro, inculcando con frecuencia la 
idea de que no todo debe hacerlo el Gobier 
no ni esperarlo de él, y al efecto hemos so
lido marcar el límite donde termina la ac-
eion de la Ley y principia la iniciativa y el 
trabajo de todos. Lo que no hemos hecho 
jamás ha sido infiltrar el desaliento y la de
sesperación en el ánimo público, dando á 
entender que de ninguna parte podía venir 
el remedio para males que se declaraban 
incurables. 

Ahora E l Triunfo (y de ello nos congra
tulamos) pureoe dispuesto á desechar m 
tradicional pesimismo y á proceder con me
jor consejo. Después de haber señalado ío 
que corresponde á la iniciativa del público, 
no pide ya como ántes imposibles al Go
bierno y describe en la siguiente forma lo 
que toca á éste hacer en beneficio del país: 

"Debe el Gobierno reformar la ley civil y 
la fiecal para favorecer la división de la tie
rra, la rápida traslación de su propiedad, 
su movilización ó hipoteca: debe el Gobier
no reducir los gastos públicos ai nivel exaf, 
to de los recursos y éstos al de la riqueza 
y producción; evitar la emigración de la 
monada y más todavía la del capital, excu
sando todo gasto fuera del pi-ís; debe dar 
n<V! h eve un buen sistema monetario, 
dar empleo al billete y hacer la vida y la 
prodneoion mános caras, favoreciendo los 
oa nhios y la seguridad de los ahorros, ha 
oióndolos posibles y fácil BU acumulación." 

Hubiera estado á la verdad más justo 
haciendo preceder al anterior memorial de 

peticiones, la relación de todo lo que el Mt 
niaterio del Sr. Cánovas del Castillo ha he
cho en favor de esta Isla, ántes y después 
de la pasada legislatura, y de cuantas me
didas ha dictado en consonancia con las 
Autorizaciones. Pero como esta obra no se 
encuentra acabada, y tanto el gabinete 
que predde aquel ilustre estadista co 
mo las Córtes del Reino se hallan di? 

puestos á completarla, tal vez el eoleg 
tenga que regiétrar dentro de poco en sus 
columnas muchas de esas reformas que pide 
y juzga necesarias para los adelantos del 

país. Por lo demás, nada nuevo apunta E l 

T ñ n n f o que no haya sido ya reclamado y 
recomendado por los Representantes de 
Union Constitucional en las Córtes y por 
ana órganos en la imprenta. ¿Acaso no he-
moa pedido, ántes de ahora y con mucha 
insistencia, esas leyes, esa rebaja en los 
gastos públicos, esa solución de la cuestión 
del billete, y casi todo lo que desigua E l 
Triunfot De todos modos, bueno es que este 
periódico suavice un tanto su estilo y sus 
procederes, proporcionándonos el placer de 
poder discutir con él sosegadamente y de 
conformarnos con algunas de sus aprecia
ciones, como sucedo respecto de su artículo 
de hoy. 

Pero el colega no ha querido que nuestra 
conformidad fuese completa, n i tampoco 
ser consecuente en todo el traecurso de su 
aproeiablo trabajo. Según indicamos al co-
menzai estas líneas, los últimos cuatro ren
glones contradicen y desmienten to lo lo ex 
puesto en el discurso. Véase este breve y 
final neríodo: ^ 

" E í a a son nuestras soluciones, la j que 
recomendamos y proponemos, no por ser 
nuestras, eino porque son las únicas efica
ces, que tienen en eu favor los principios de 
la ciencia. Pero no producirá n ingún re-
subado nuestra receta, pues no hade poder 
aplicarse sino por un gobierno libre y pro
pio: es decir, con la autonomía. Esta es, 
pues, la grande y verdadera solución; la ú-
uica veroadera, la única eficaz". 

Es decir, que E l Triunfo comienza su ar
tículo declarando que no tiene solaciou que 
dar, n i específico ninguno que cambio de 
repente el aotual estado de cosas y cure de 
una manera radical los males públicos; E l 
Triunfo que ha enumerado discretamente 
los diferentes medios racionales por cuya 
vi r tud pudiera i r mejorando osa situación; 
E l Triunfo, que condenando implíci tamente 
el pesimismo, ha repudiado al propio tiempo 
las panaceas propias dolos Dulcamaras, con
cluye por declarar lo que se ha leido en las 
anteriores líneas, que el gobierno propio y 
la autonomía son " la grande y verdadera 
"salvación, la única verdadera, la única 
"eficaz." N i nosotros agua rdábamos n i los 
lectores esperar ían semejante salida des
pués de los razonamientos expuestos en dos 
largas columnas de su art ículo "Las solu
ciones." ¡Qué ee ha de hacer! Hay cosas que 
son de pió forzado en el final de los art ículos 
de E l Triunfo. 

F O L L E TES". 1 

E l C O R O N E l S O L I G N A O 
NOVELA ESCIÍITA E2C J-RAXCÉS 

TOR 

M R . « m i t E S O l i A R E T I B . 

P E I M E R A P A R T E 

I . 
E L COMAJTDAKTE RTVIÉRE. 

José Foucfaé duque de Otranío, ministro 
de la PoJieía general y ministro interino del 
Interior, PB hallaba muy atareado en el ve 
r a n o d e l S ü Q , miént ras que el Emperador, 
sin dar treguas á sus empresas en el Dunu 
bio, estaba ofreciendo al Anstria aquellos 
ten ibles combates que debían llamarse en 
la historia Epeiin y "Wagram. 

Había habido entonces, áun en el mismo 
París , largos dias de angustia á raíz de la 
batalla del 22 de mayo, que por poco no se 
convierte en una derrota horrible para el 
ejéicir.o íVaucós. Jornada sangrienta y du 
doáa, que los partes da Napoleón celebra
ban con el nombre de Essling, mién t ras que 
los austriacos se a t r ibuían el éxito, ador 
nánüola con el nombre de Asperú. En rea-
l i i a d , Napoleón ee encontraba reducido al 
d i a ri^uente de aquel combate á esperar 
socorro?, á hacer venir de I tal ia el ejército 
d e l Príncipe Eugenio y de la I l i r i a el cuerpo 
d e M i j r m o n t . P^r un momento, eu labora 
deoi.-lv» del combate, perdió el Emperador 
fiu «tii 'gie f i a , y sin MüBseua. se hubiera 
vi^ú. bi ^u;amante comprometido el ejéiciuv 

Tuüo esto se aabía en Paríb; se propalaba, 
como Be propalan siempre las noticias alar-
^nante?, por medio do vegos rumores, exa-

Yersiwies, por lo ]?̂ Q ©QMBS ^ 

Captura da Bonacliea. 

Por el vapor Gloria, que llegó á Balaba • 
nó en la tardo do hoy, hemos recibido pe
riódicos de Manzanillo con fechas hasta el 
domingo 7 del actual y con numerosas no
ticias respecto do la importante captura 
llevada á cabo en aquellas aguas por la lan
cha de nuestra marina de guerra Caridad 
Lo avanzado de la hora en que llegan á 
nuestras manos esos periódicos nos obliga 
á reproducir sólo las más importantes de 
esas noticias. 

L a de la captura do Bonachea y su 
gente la dió á luz nuestro apreciable co
lega L a Verdad, en alcance extraordinario 
publicado el jnéves 4, en los siguientes tér
minos: 

Hoy juéves 1 á las 12 del dia ha fondea
do en este puerto la lancha Caridad, de la 
marina do guerra española, mandada por 
el valiente alférez de navio Sr. D . Emilia
no Enriquez Loño, conduciendo QUINCE 
prisioneros capturados por el referido ma
rino con su lancha, tripulada por seis hom
bres, en aguas jurisdiccionales, punto nom
brado Roncador, en el Banco do Buena-
Esperanza, jurisdicción de Manzanillo. Los 
apresados venían en un ballenero de un so
lo p.ilo que t ambién fué ocupado y t ra ído á 
remolque. 

A las dos de esta tarde fueron desembar
cados y reducidos á prisión los quince indi 
víduos, entre los que (se-ran veces) están 
los cabecillas Bonachea, Varona, Peralta y 
otros varios que figuraron en la insurrección 
pasada. 

El Sr. Ayudante do Marina D. Juan Mon-
mayor y Abren so ha hecho cargo do los 
presos y es tá formando la competente su
maria con la actividad que tanto le distin
gue. 

E l Sr. Comandante mili tar teniente coro
nel de cabal lei ía D . Joaqu ín Falló», en el 
terreno puramente de su incumbencia no 
ha descaneado ni un momento, pres tándose 
á facilitar laa fuerzas para escoltar los pre
sos y que estén bien seguros y custodiados. 

Los quince tripulantes apresados en ese 
buque sin bandera y sin documentos de nin
guna clase, arrojaron al agua varios bultos 
en los momentos de ser capturados, y ocul 
tan sus verdaderos nombres, pero hay quien 
loa conoce. 

Creémos que la ley será aplicada en jus
ticia, según el caso requiere, con toda ur
gencia. 

Ya irémos dando cuenta de lo que vaya 
resultando y no sea del secreto del sumario; 
miéutras tanto, felicitamos á las autoridades 
de marina y militares que con xanto acierto 
han secundado las órdenes de sus superio
res, j felicitamos también á todos los habi
tantes de Manzanillo. 

E l mismo crdega pubíicó eu el número 
del domingo 7, bajo el epígrafe "Captura 
de los piratas del Roncador", la siguiente 
interés inte relación: 

Por fd suplemento que dimos al público 
el dia 4 del actual y que hoy reproducimos, 
verán nuestros ¡eutores , que la lanchita 
Caridad do la marina española de guerra, 
mandada por el valiente alférez de navio 
Sr. D. Emiliano Enriquez Loño y seis hom
bres de tr ipulación sin más fuerza de nin
guna claee, apresó en el banco de Buena 
Esperanza, en a»uas jurisdiccionales del 
punto nombrado JRowcador, un buque menor 
rripalado por quince hombres armados que 
por la m a ñ a n a del mismo dia hab ían de
sembarcado en las Coloradas de la costa del 
partido de Bicana y que se volvieron á 
reembarcar, viendo que aquel punto no era 
el q ue buscaban para su desembarco. 

También dijimos que los quince ind iv i 
duo} al verse perseguidns por la lancha 
Caridad, t iraron al mar sus armas y una 
porción de bnltos que t ra ían , y que fueron 
presos y amarrados, por el valiente Enr i 
quez Loño y sus seis hombres, conducién 
dolos á Manzanillo, donde, bien asegura 
dos, so lea es tá formando la sumaria por el 

volar, y aumentadas pasando de boca en 
boca. 13! ministro de la policía ee esforzaba 
por oculrar la vrrdad á la población, verda 
deramente conturbada; publicaba y manda 
ba fijar con profqeion al público los boletv 
nea victoriosos que enviaba Napoleón, y los 
optimistas hacían observar que el Empera
dor no tenía la costumbre de proclamarse 
trianñi.nte cuando no triunfaba. 

—Eao se queda para los austriacos y para 
103 l USUc). 

A lo cual respondían los pesimistas: 
—Lo cierto es que el mariscal Lannes ha 

perecido, que hemos tenido 8 000 muertos 
y que se han recogido en nuestras filas 
18,000 heridos, entro ellos m á s de 500 ofi
ciales. ¡Q-ié carnicería! Y lean ustedes bien, 
lean ustedes con atención el parte de Bo-
naparre, declarando él mismo que no ha po 
dido aprovecharse de su viccoria. ¿Y á quién 
echa la culpa? A l General Danubio, el me 
jor oficial do Austria, que des t ruyó el puen
te echado por nuestras tropas, ¡Cuando fe 
ve uno obligado á echar la culpa á loa ele 
montos de sus faltas personales y de sus 
descalabros, es tá uno, creecllo, muy próxi
mo á su fin! 

Poco faltó, en efecto, para que el desen 
lace que esperaba al imperio de Napoleón I 
no hub'ese ocurrido algunos años án t e s de 
1815, Mas de una vez faltó poco para que 
aquella formidable máquina gubernamental 
cayese destruida por una arista de paja, y 
tan bien comprendía Napoleón la debilidad 
latente de su poder, aparentemente inex
pugnable, que de todo se inquietaba, lo mis 
mo de un pedazo de papel impreso que de 
una palabra más alta que otra del ú l t imo 
QagltiaB de su ejército. Veíasele aún en me 
dio de sus tropas llamar á Savary, encarga 
do de la Mieía secreta del ejército, y pre
guntarle acerca de las tendencias generales 
de los soldados. Aquella misteriosa asocia
ción mil i tar de los Jlladelfos, reunión secreta 

señor ayudante de Marina D. Juan Monte-
mayor, que sin levantar mano, auxiliado 
pnr el Sr. Comandante Mil i tar D. Joaquin 
Va-llóa, y demás autoridades es tá tomando 
las declaraciones á los presos, que según 
van declarando los d^ja en comunicación. 

El práct ico del bote ó balandro ha dicho 
públicameüfce en la cárcel, que uno de los 
preaos es el general Bonachea, jefe de esa 
expeilición; que el segundo es el coronel 
Plutarco E-trada, y que están también pre
sos el capi tán Manuel Estrada, Pedro Pe
ralta y otroa, todos ellos de malos antece
dentes. 

Por consiguiente, hoy están, según va
mos viendo, en nuestro poder los cabecillas 
ubiquitarivs dinamiteros de las célebres 
proclamas que han circulado por Cuba hace 
pocos dias. 

Hoy están aseguradas parte de los ene
migos de España, nuestra querida patria y 
más, mucho más enemigos do Cuba españo
la, porque los que quieren abrasarnos con 
dinamita, talar después nuestros campos y 
asesinarnos para mandar ellos, son enemi
gos de todo el género humano. 

Esos no son hijos de Cuba: esos son unos 
piratas que no tienen patria. Dios, n i re l i 
gión: eses son los verdaderos enemigos de 
nuestra prosperidad y de nuestra raza. 

Vamos, pues, á relatar lo que ha pasado 
para darle á cada uno los lauros quesean 
suyos, ó como dice el adagio: "a l Cóaar lo 
que es dol César." 

E l dia primero del corriente mes recibió 
el Sr. Comandante Mil i tar de esta Plaza un 
telegrama en el que se le ordenaba redobla
ra la vigilancia de la costa de Cabo Cruz, 
pues había vehementes sospechas de que se 
trataba do hacer un desembarco por estas 
costas. E l Sr. Vallés, con la eficacia y bue 
na fd que tanto le distinguen, se avistó con 
el Sr. D. Francisco Maurant, Jefe de la D i 
visión de Cañoneros de este Distrito marí
timo, y dió por resultado que aquella misma 
noche salió el Sr. Maurant con el cañonero 
"Manat í " , dirigiéndose á la costa donde te 
nía ya colocados los buques de que puede 
disponer, que son la lanchita "Caridad", 
el pailebot "Veloz", la " M a n a t í " y el ' V i -
gÍH". 

E l Sr. Maurant ee llevó también el módi
co de la División, D . Eulaiio Ruiz Toranzo. 

Vino el vapor de la Habana y en la co
rrespondencia vimos uu telegrama que pu 
blicaba la prisión de Bonachea con 25 indi
viduos armados, que estaban á disposición 
de las Autoridades inglesas; mas, sin embar
go, el dia 3 por la noche'recibió el Sr. Vallés 
uu telegrama de Cuba en el que le decía 
el Gobernador Civil, que redoblara la vigi 
lancia de la costa Cabo Cruz y cayo "Doce 
Leguas", porque había salido de Jamaica 
un barco de un palo solo, que venía en esta 
dirección. L a vigilancia se redobló y so co-
r r i t ron las órdenes á la Guardia Civi l de los 
puestos de la costa y á los cabos de mar de 
todos los puntos donde los hay. 

E l dia 4 por la mañana muy temprano v i 
no un propio desde Belis, Barrio de Bicana, 
diciendo que en las Coloradas, cerca de Cabo 
Cruz, se hab ían desembarcado dos hom 
bres, que hab ían hablado con algunas per
sonas, y que viendo que aquel punto no ora 
el que buscaban para el desembarco, se ha -
bíao vuelto á reembarcar, y hab ían hecho 
rumbo hácia los bajos de Bueníi Esperanza. 

El Comandante Mil i ta r avisó á los Jefes 
de las fuerzas para que se dispusieran á salir 
y ya iban á verificarlo cuando se divisó por 
la Pasa de Gua la lancha Caridad con un 
barco de un palo á reraolquq. L a Caridad 
es de vapor y de buen andar así os que en 
muy poco rato fondeó en este puerto, y dió 
conocimiento de todo lo ocurrido en íos tér
minos siguientes: 

Dos pescadores do Las Coloradas se ha
llaban en sus ranchos el dia 3 por la m a ñ a 
na, cuando vieron atracar á la costa un bar
co de dos proas con un solo palo, y de éi sa
lieron dos hombres que les preguntaron el 
punto donde se hallaban: loa pescadores le 
dijeron que estaban en Las Coloradas, y en 
el momento se reembarcaron los piratas y 
se hicieron á l á m a r en dirección á los bajos 
de Buena Esperanza. 

Los dos pescadores D. Jorge Rector y D . 
Ramón González se presentaron inmedia 
tamonte á su Jefe más próximo el alcalde 
de mar de Bolís D . José Reitor. Este señor 
mandó al momento aviso á la lancha Cari 
dad que se hallaba fondeada en aguas del 
Cabo, como vigilante avanzado, y al mismo 
tiempo notició lo ocurrido al alcalde del ba
rrio como autoridad civi l y ofició al Sr. Ca
pi tán de este puerto D . Juan Montemayor 
donde le daba los más minuciosos detalles 
del hecho. 

Esta resolución dió por resultado que la 
Caridad supiera en pocos momentos la i m 
portante salida del buque pirata con su 
gente y la dirección de esos C I U D A D A 
NOS. 

E l valiente é in t répido Enriquez Loño se 
hizo á la mar en muy pocos momentos, 
pues tenia la máqu ina de su ¡ancha prep; 
rada para un caso dado:, puesto do acuerdo 
con un pailebot de guerra E l Velos lo dijo 
qau guardara y evitara quo no se desem
barcaran por la parte de tierra que él con 
su laucha tomar ía las salidas para alta mar. 

En efecto, á eso de las dos de la tardo d i -
v b ó al buque pirata en las inmediaciones 
del bajo, y esforzando la máquina , logró 
darlo alcance, observando que botaban al 
mar bultos y todo cuanto tenían fcin que el 
oficial de Marina lo pudiera remediar por 
la distancia que mediaba. Puesto al habla 
les int imó la rendición disparándoles un 
címonazo sólo para intimidarlos, pero sin 
t i rar á darle. 

E L PRIMER CONTINGENTE D E LOS 
V A L I E N T E S Ü B I Q Ü I T A R I O S , D I N A M I 
TEROS, SEPARATISTAS, CON SU D I G 
NO GENERAL, DOS CORONELES Y O 
TROS VARIOS JEFES EN NUMERO D E 
QUINCE, fueron reducidos á prisión por 
¡ ¡ae io marinos españoles !! 

Amarrados los QUINCE ubiquitarios por 
loa SEIS E S P A Ñ O L E S , y asegurados con 
el buquo prisionero, hizo la lancha "Cari
dad" rumbo á esto puerto llegando, como 
hemos dicho, á las doce del dia 4 del actual 
y haciéndose cargo de ellos el Capi tán de 
Puerto, que pidiendo auxilios al Coman
dante Mil i ta r , fueron conducidos á la Real 
Cárcel de esta ciudad escoltados por la 
fuerza del Regimiento de infanter ía de la 
Habana, que reforzó la guardia con el n ú 
mero suficiente de eoldados y clases para 
asegurar á tan DIGNOS H U É S P E D E S . . -

El ba ta l lón Voluntarios de Mauzanillo se 
ofreció espon táneamente á prestar el ser
vicio que fuera necesario para ayudar al 
Ejército; y desde luego el Comandante M i 
l i tar dispuso que se constituyera en el Prin
cipal un reten para ayudar á dar el servi
cio de centinelas en las prisiones donde se 
encuentran los piratas. 

E l Sr. Montemayor se consti tuyó en el 
cuarto de Banderas del cuartel en cuyo e-
dificio es tá la Cárcel, tomándoles las decla
raciones indagatorias á todos, en cuya ope
ración le amaneció sin haberse acostado n i 
un solo momento Según iba tomándoles 
las indagatorias, los ponía en comunicación 
con los demás presos de la Cárcel y por 
ellos hemos sabido que el t i tulado general 
Bonachea y los coroneles Estradas oculta
ron sus nombres propios por temor de que 
loá mataran y arrojaran al agua como ene
migos de E s p a ñ a . 

Hasta aquí el re1 ato de lo que ha llegado 
á nuestro conocimiento, debiendo advertir 
quo hemos presenciado el desembarco y la 
prisión en la cárcel , conforme lo hemos re
latado. 

del Imperio, republicanos do corazón, pero 
diaput'stos á olvidarfni aborrecimiento cuan
do ee trataba do consagrarse al bien de la 
Francia; aquella sociedad, ménos poderosa 
do lo que so ha creído, pero, sin embargo, 
robusta, espautaba al emperador. Era ella 
rea imente como el espectro de la repúbl ica 
muerta. 

Cuando el descalabro, glorioso por otra 
parte, da Essling, obligó al ejército á acan 
tonarso en la isla de Lobau, durante los 
cmm nta y cinco días que siguieron, los des
pachos dirigidos á Fouché por Napoleón t u 
vieron poco m á s ó ménos todos este mismo 
sentido: "Paciencia, que lodo cambia rá muy 
pro>¡tot" y m á s confidencialmente: í lObrad 
sin tregua contra los complots." 

Todo lo que en P a r í s hab í a de hostil al 
Imperio pe agitaba activamente, y el espí
r i t u público estaba irri tado contra una am 
bicion guerrera que tanta sangre costaba á 
la nación. Mfaubourg Saint Germaiu, re
hecho un momenro, se agriaba, y las vejan-
oonRS nobles enseñaban los dientes que no 
tenían . Hasta se notaban ya en la Vondée 
álcennos s ín tomas de levantamientos. Los 
republicanos se pallaban prestos al comba
te si hac ía falta. F o u e h é no sabía casi á qué 
lado acudir. No hablemos de loa inglet-ea 
quo amenazaban al Escaut, de Bélgica, que 
era necesario proteger, n i del escándalo del 
arresto del Papa en Savona. Estos aconte
cimientos son del dominio do la historia, y 
á nuestro relato sólo corresponde el drama 
ínt imo que marcó aquel período de turba
ción ó inquietud. 

Fouché se levantó una m a ñ a n a del mes 
de junio de peor humor que de costumbre. 
L a situación, de suyo sombría , se hab ía a-
gravado. L a noche anterior hab ía mandado 
prender el ministro de la Policía á un anti
guo comandante do dragones retirado, efec
to do sus ideas polí t icas y compromisos ba
jo el Consulado, de resultas do un complot 
xaUitas «a que la policia habla puesto mano 

El cabecilla do estos piratas ciudadano 
Bonachón, eabe muy bien que se ha jugado 
la vida al azar de una mala jugada: así lo 
ha dicho á sua dignos compañeros: Yo sé 
que me he jugado la vida y la he perdido: 
palabras textuales 

Entre los corowetes hay un Plutarco Es
trada más negro que el carbón, con una 
cara cortada por la parte inferior, que le da 
un aspecto horrible. La mayor parte son 
blancos cubanos, y negros dominicanos, 
ménos uno ó doa que son extranjeros, según 
ellos dicen. 

Todos representan ser mayores de edad, 
habiendo uno que es el práct ico que tiene 
como sesenta años. 

También , bajo el epígrafe " A úl t ima 
hora," publicó lo siguiente L a Verdad de 
Manzanillo del domingo?: 

En este memento, que son las trea de la 
tarde, acaba de fondear en esto puerto el 
vapor mercante Tomás Brooks procedente 
de Santiago de Cuba mandado por su ca
pi tán el Sr. D. Epifanio F . Canal trayendo 
á au bordo el teniente de navio Sr. Cabes-
tany, escoltado dicho buque conveniente
mente por fuerzas del regimiento de Espa
ñ a mandadas por el capi tán teniente Sr. D. 
Ramón Suarez, con órdenes de conducir á 
la capital de esta provincia los quince pira
tas capturados por la lancha Caridad en los 
términos que dejamos relacionadoa. 

En cumplimiento de las superiores órde
nes presentadas, fueron embarcados á las 
cuatro de esta misma tarde entregándose 
de elloa el mencionado teniente de navio. 
En este momento, que son las cinco y me
dia de la tarde, acaba de salir el Tomás 
Broolcs para Cuba. 

Es digno de todo elogio el comportamien
to de los habitantes de esta invicta ciudad 
por la moderación y compostura con que 
han presenciado estos acontecimientos. 

Loa presos fueron escoltados por fuerzas 
del regimiento infantería de la Habana, 
mandadas por el teniente D. Prudencio 
Fernandez, que al llegar á bordo los entregó 
al comandante del vapor. 

Prueba. 

Ayer se efectuó la prueba de la máquina 
de alta y baja presión y las calderas dol ca
ñonero Gtiardian, que han sido construidas 
en el Arsenal de este puerto, mereciendo 
los elogios de las personas inteligentes en 
la materia. 

Dicha prueba dió el más brillante resul
tado, por el cual ha manifestado su satis
facción á loa jefes del Arsenal el Excmo. 
Sr. Comandante General del Apostadero. 

Fiestas en Matanzas. 
L a Aurora del Y u m u r í de ayer 9, da 

cuenta en los siguientes términos de las 
fiestas celebradas en Matanzas por la So
ciedad de Bsneficencia Catalana, con mo
tivo de la festividad de la Purís ima Con
cepción: 

lias fiestas de Monserrat han despertado 
sienpre el entusiasmo del pueblo matance
ro, pero este aña máa que en n ingún otro, 
á pósar de la penuria, se ha hecho notar 
esto entusiasmo. 

Desde el sábado las alturas de la poética 
montaña se encontraban favorecidas por la 
concurrencia con motivo de la Salve, el do 
mingo fué en crecendo, y ayer, dia do la 
purísima virgen, en la misa y sermón se 
desbordó la gente por las calles y avenidas 
que á ella conducen, en coches, carretonea 
engalanados y á pió. 

E l teatro Es téban que fué, puede decirse, 
una idea más agregada al proyecto de d i 
versión, con ol doble atractivo de que su 
producido se hab ía de emplear en loa fon
dos de la Asociación, estuvo como lo espe
rábamos, de bote en bote. 

Tanto de ésta como de laa fiestas en ge
neral, nos proponemos escribir una larga 
revista con todos los detalles, hoy sólo nos 
vamos á l imitar á una ligera descripción á 
grandes rasgos. 

E l domingo la Colla de Sant Mus llegó ó 
hizo su entrada al son de música por la 
calzada do T i r ry , precedida de los eatan-
dartea do todaa las provincias y acompaña 
da do los Sres. de la Directiva de la Aso
ciación Catalana. Con esto motivo aumentó 
la alegría extraordinariamento. 

En lamisa y sermón que so cantó y dijo 
en la Ermita ayer, la concurrencia era tan 
numerosa que fuó vana nuestra pretensión 
de querer penetrar distintas veces. 

En el almuerzo, compuesto de 80 cubier
tos y en el cual se pronunciaron calurosos 
brindis, el público también estuvo á sánelo 
nar con eu presencia y entusiasmo laa pa
labras que nosotros y otros vertieron con 
'máa ó minos oportunidad,, y particular 
mente el Sr. Ortiz sobre la unión y concor 
dia que debe reinar en estas Provincias, 
para salvarlas del estado de postración en 
que so encuentran. 

El Sr. Orliz estuvo á una envidiable al
tura: no fué un simple brindis lo que pro
nunció si no un magnífico disenreo inte
rrumpido distintas veces por los axdauaos 
do la 'mul t i tud . 

El Sr. Chía habló en nombre de la Colla 
de Sant Mus y fué también muy aplaudido; 
nosotros, en nombre de la prensa diaria de 
Matanzas, con el objeto de abreviar les 
bríodia, según convinimos. Tuvimos tam
bién la suerte de merecer la aprobación ge
neral. 

En cuanto á los demás señores, todos, in-
clueo el Solitario de Aragón, fueron bas
tante aplaudidos. 

Concluido el acto del almuerzo, se aban
donó el salón á los danzantes que en seguí 
da lo invadieron. 

L a concurrencia en la tarde de esto dia era 
no solamente numerosa, sino escogida en la 
poética altura: se sostuvo en ella hasta ver 
elevar ol globo y quemar los fuegos que 
quedaron al gusto de los m á s curiosos y 
exigentes. 

L a Colla de Sant Mus se ret i ró después 
de esto y en un tren especial se dirigió á la 
Habana á descansar seguramente dol es 
tropeo de la diversión, no sin dejar de ella 
grados recuerdos en toda esta ciudad. 

La conferencia de Berlín. 

Continúan trayendo noticias telegráficas 
respecto de la conferencia sobre el Congo, 
los periódicos de Nueva-York que recibimos 
en esta Redacción. H é aquí las contenidas 
en los que hoy nos trajo el City of Wash
ington: 

Berl in , 29 de noviembre.—Mr. Sandford, 
delegado de los Estados-Unidos, sometió á 
la comisión de la conferencia un proyecto 
para la construcción de un camino de hierro 
de V i v i á Stanley Pool. Muchos banque
ros y negociantes alemanes quieren encar
garse de esta empresa. 

En la sesión de ayer, estuvo reunida cin
co horas la comisión. E l delegado de Fran
cia propuso la adopción de un imprnisto so
bre las importaciones y exportaciones. E l 
de I ta l ia aconsejó que no se recargasen más 
que las armas y las bebidas espirituosas. 
Los alemanes es tán descontentos de esta 
proposición, porque Alemania exporta á 
Africa una cantidad considerable de bebi
das alcohólicas. Los delegados portugue-

con gran contentamiento. E l comandante 
Riviére, aseguraban los informes dados á 
José Fouché , era si no el jefe, á lo ménos el 
tesorero de una asociación de hombres muy 
reaueltos á la lucha, y que ten ían hasta en 
el ejérídto del Danubio sórias ramificacio
nes. 

Fouché se hab ía encogido de hombros al 
principio, leyendo estos informes depolicía: 
conocía demasiado las exageraciones á me
nudo novelescas nacidas del cerebro de 
algún agente ávido de probar au celo; pero 
los despachos del Emperador eran tan apre 
miantes, dejaban adivinar tanta perpleji
dad é inquietud, que el ministro del In t e 
rior mandó hacer á la policía una visita en 
la casa del comandante, calle de Montmar-
tre. 

L a órden llevaba al mismo tiempo un 
mandato de comparencia contra el señor 
Riviére. 

—Lo haré is por la noche, hab í a dicho 
Fouché; os más prudente. 

Detenido hasta la una de la madrugada, 
el comandante Riviére, regresó en el regis
tro do la prefectura, mién t r a s quo los agen-
te? llevaban al secretario particular del mi 
nistro de la Policía general los papeles 
cogidoa en casa del anriguo oficial. 

El secretario, á fuer de auxiliar adicto, 
creyó que no debía despertar al ministro; 
pero sacrificó toda la noche al exáme-n de 
los papelea soq^rendidos. A l despertarse 
Fouché , so encontró al Becrotario todav ía 
en la faena ó inclinado sobre los legajos que 
acababa do formar. 

—Y bien, dijo, ¿hay algo interesante, 
Barníer , en estos papelotes? 

Bernier alzó la vista, so levantó de su 
asiento para saludar al ministro, y res-

ndió con una sonrisa llena de insinuacio-

sea, con conocimiento de que la Asociación 
internacional Africana bah ía pedido instru
mentos dedicados á fomentar la trata, se 
opusieron á l a introducción de los mismos en 
el Congo, é interrogado por Mr. Malet, dele
gado ingl ó?, el famoso explorador Stanley, 
eate manifestó quo era posible abolir la tra
ta, pero que no so podía hacer desaparecer 
el sistema tradicional, que consiste en em
plear criados esclavos, 

Berl in, 'SO —La declaración franco-ale 
mana que será sometida en la próxima se
sión de la conferencia, aconseja colocar el 
coniiuente del Níger y la región que le cir
cunda bajo un régimen parecido al adopta
do en el Congo, limitando la acción de la 
Comisión internacional á las regiones del 
Nígcr donde ee encuentra establecida. Los 
delegados inglesea opusieron á eaa proposi
ción un contraproyecto, garantizando la 
libertad comercial y la protección del Ní
ger. 

A l fin, la comisión de la conforencia ha 
llegado á ponerse de acuerdo respecto de 
todos los detalles de su informe, incluso la 
cuestión de derechos de importación y ex
portación. En la sesión del Io de diciem
bre, discutirá los puntos relativos á la libre 
navegación del Níger y el Congo. Mr . Ma
let, embajador do Inglaterra, cont inuará 
oponiéndose al nombramiento de loa mietn 
bros de la comisión del Níger, si Inglaterra 
no viene en ella. 

L a sesión de hoy do la conferencia duró 
cuatro horaa, pronunciándose unánime la 
comisión por la libertad comercial en los lu
gares que abraza el valle nuevamente fija
do del Congo. L a mayor parte de la dis
cusión la han mantenido los delegados 
franceses, ingleses y belgas. Cuando se 
adopte ese informe, se discutirán las cues
tiones relativas al Níger. 

Berl ín, 1? de diciembre.—La conferencia 
adoptó hoy el proyecto de declaración del 
libre cambio en los límites fijados do la re
gión del Congo. 

—Mr. Stanley fuó obsequiado ayer en un 
banquete de 300 cubiertos, ofrecido por la 
Sociedad Colonial de Berlín. Hoy par t ió 
Mr. Stanley para Edimburgo. 

Berlin, 2.—La comisión de la conferencia 
á las quo se ha enviado el proyecto relativo 
á la navegación del Congo, se halla com
puesta como la precedente. Dicha comisión 
ha sometido laa cuesti nes que debe tratar, 
á una subcomisión en que se hallan repre
sentadas Inglaterra, Francia, Alemania, 
Portugal y Bélgica. 

Mr. Edward Malet, delegado inglés, ha 
presentado una memoria relativa á la na
vegación del Niger, manteniendo en ella, 
que laa reservas quo hizo á nombre de I n 
glaterra, en la sesión de apertura de la 
conferencia, y la presteza con quo los dele
gados accedieron á su deseo de discutir se
paradamente las cuestiones que conciernen 
al Níger y ol Congo, debe considerarlas co
mo una aceptación por los delegados de las 
reivindicaciónea de Inglaterra. 

Paris, 2.—El F í g a r o dice que los prime-
roa resultados de la conferencia del Congo 
son poco satisfactorios para Francia, que 
ve pa?ar al dominio de la Asociación inter
nacional, las recientes adquisiciones fran
cesas en la rivera del Mari , Loango, Braz
zaville y en el pa ís del rey Makoko. Pero 
agrega el expresado periódico que este 
arreglo da derecho á Francia para anexar
se otros territorios. L a Asociación es un es
tado libre, pero sometido á la administra
ción permanente de las potencias. 

Berlin, 2¡¡—Alemania y la Asociación in
ternacional africana han concluido un tra
tado según el cual és ta garantiza á Aloma-
nía el libre t ránsi to de sus importaciones 
en la región del Congo, el derecho do do
micilio y de comercio para los subditos 
alemanes, al igual que toda nación que 
quiera adquirir terrenos en el Congo. En 
recompensa, Alemania se compromete á 
reconocer la bandera de la Asociación I n 
ternacional y ol territorio que poséo desde 
el bajo Congo al mar. 

Berl ín, 3,—La memoria do Mr. Malet, 
consigna que Inglaterra, en interés de los 
comerciante?, ha establecido su protectora
do sobre la región que se extiende hácia el 
norte, haata Beoin, y al sur, hasta la bah ía 
de Ambas. Inglaterra no reivindica las 
riberas que se extienden hácia el rio del 
Reyl E l Níger es navegable en una exten
sión de G8i) ki lómetros y el Benone en unos 
620. El.comisionado inglés agrega que los 
descubrimientos en esta rogiun han sido 
hechos por í p s ingleses de 1830; quo el co
mercio del vallo del Níger ea completamen
te ing'.és, y que los progresos de la civiliza 
cion en ese país se deben á loa cónsules 
ingleses. 

Portugal é I tal ia foatienen las reivindica-
ciori.es, pero Francia y Alemania las com
baten. 

Lóndres , 3 —Se dice que los resultados 
que se esperaban do la conferencia de Ber
lin pueden fracasar á causa de laa dificul
tades que eusoi taba la cuestión del Níger. 

mo, 
-Su excelencia lo j u z g a r á por sí mie-

La cuestión Franco-China. 

De loé periódicos de Nueva York que re
cibimos por el vapor americano City of 
Washington tomaima loa siguientes por
menores acerca de la guerra entre Francia 
y China: 

Pa r í s , 28 de moiembre.—La cueation del 
b l queo de la isla de Formosa por loa fran 
Ceses, ha sido arreglada por Lord Granvi-
Ue. Inglaterra ae abs tendrá de declarar eu 
neutralidad, reservándose, ein embargo, el 
derecho do reclamación por los dañoa info -
ridfiH á loa buques mercantes ingleses. 

Hong-Kong, 28.—Sábese en la misión ca 
tólica do eata ciudad que el virrey do Can 
ton ha hecho cerrar todas las capillas y 
arrasado el barrio de católicos. Los criatia-
uos de las provincias orientales de China ae 
han refugiado en las asperezas del Tonquin. 
Las autoridadea chinas del Norte han do 
cretado la expulsión do todos los misiono 
roa, pero esta órden fué revocada por una 
disposición do Pokin. 

Hotig Kong,2d.—Ante la costa de For
mosa ha reventado la caldera del buque do 
g-uerra francés Rigault Genouílly, ocasio 
nando la muerte á catorce personas. L a 
avería no impedirá al buque prestar servi
cio. 

P a r í s , 29.—A probados ayer en la Cámara 
de loa Diputados do Francia los créditoa 
para la continuación de la guerra en Aain, 
el gobierno ha dado ai punto órdenes para 
el pronto envío de refuerzos al almirante 
Courbet y al general Briére de l 'lsle. E l 
Telegraph dice que el gobierno sabe de fijo 
que China pienaa continuar la guerra y da 
como probable el envío de 15,000 hombres 
al Asia, án tes de cuyo arribo al teatro de 
las operaciones no h a b r á nuevas negocia
ciones diplomáticas. A principios de la pr i 
mavera se piensa atacar á Cantón por mar 
y por tierra e imultáneamente . 

P a r í s , 30.—Mr. Ferry no cuenta para na
da con la mediación de Inglaterra para el 
arreglo del conflicto franco- chino. 

—Dice él Telegraph que cesarán todas las 
negociaciones diplomáticas con China, co
menzando las operaciones militares y na
vales, tan pronto como lleguen al teatro de 
la guerra los 15,000 hombrea enviados por 
Francia. E l Telegraph agrega que los fran
ceses se proponen atacar á Cantón, con 
fuerzas de mar y tierra-, á la entrada do la 
primavera. 

Lóndres , l ' ! de diciembre.—El conde de 
Granviile, ministro do Relaciones, se es 
fuerza en arreglar las diferencias franco-

—¡Ah! ¡bah! dijo Fouché frunciendo el 
entrecejo, ¿es que verdaderamente 1 

Sin toiminar la frase, vino á sentarse con 
un movimiento brusco enfrente de su secre 
tario, de ta parce a d á de una mesa grande 
llena do papeles, y cogiendo un atado á la 
casualidad: 

—¿A ver qué es esto? dijo. 
—¿Eso? nada, repuso el secretario; pero 

aquí está lo que podrá iluminar algo mejor 
á V E. 

Y emrvujó con la mano hác ia F o u c h é un 
paquete de cartas do distintas letras. 

El ministro laa examinó enseguida y echó 
sobro ellas esa mirada r áp ida de las pereo-
naa aecstumbradas á estudiar en el acto un 
documento y extraer do un golpe la sustan 
cía, por decirlo así. 

—Sin firma, dijo para eí, pero á no d u 
darlo estas l íneas misteriosas revelan una 
asociación oculta. ¿Qué pueden ser estos 
nomoivs que ; quí veo, Fiiopemen, Herma 
á i m , Varus, Catón, ainó los paeudónimoa 
de rio sé qué conapiradores? ¡Vaya! pronto 
averiguaremos qué rostros se disfrazan con 
eataa máscaraa antiguas.. ¡Fiiopemen! ¿No 
se curarán nunca ellos de esa m a n í a de 
encajar deanchos griegos ó romanos á gen 
tea con quienes todos los dias nos codea 
mo&f 

En boca del duque de Otranto significaba 
ellos evidentemente los jacobinos, á los 
¿nales despreciaba Fouché , porque no ha
bían sabido como él recoger a lgún ducado 
ea c) urunl to , después de haber votado la 
maerte del Rey, como esto duquo de la vía-
p i ra . 
: —Yo mismo in te r rogaré ai comandante, 
añadió el ministro colocando el legajo sobro 
la mesa. 

L a sonrisa del secretario se hizo aún m á s 
inditícreta bajo su discreción estudiada. 

Fouchg, á quien nada se le escapaba, se 
apercibió de ella. 

—¿Qué más hayV preguntó, 

chinas, y ha celebrado una larga conferen
cia, primero con Mr Gladatone y deapuea 
con uno de los principales miembros de la 
embajada china 

P a r í s , 1?—Todos loa individuos de la 
comisión del Senado respecto de la cuestión 
de China, BOU favorables á la adopción de 
créditos para el Tonquin y que cont inúen 
laa operaciones mil i tarea, que deben reali
zarse con la mayor energía. 

Lóndres, 2.—Dice un deapacho de Shan-
gay: " L a táct ica de los chinoa parece ser 
retirarse dejando á los franceses que los aí-
gad á loa mortíferos deaflladeroa de Ton
quin, para i r debilitando su larga línea de 
combate. L a pronaa china croe que su na
ción recuperará á Tonquin". 

P a r í s , 3 —Loa preparativos para el en
vío de nuevoa refuerzos al Tonquin se han 
hecho con tal rapidez, que las tropas llega
rán á Haiphong á fines de enero. E l general 
Briére de VIsle informa al gobierno que 
confía en arrojar á los chinoa del Tonquin 
en febrero y marzo, án tes que los calores 
del estío obliguen á las tropas á buacar un 
abrigo en loa acantonamientos. 

Lóndres, 3 . - ü n telegrama de Hong-Kong 
dirigido al Times, dice que se crée allí que 
China está dispuesta á resistir á Francia 
hasta el último extremo. 

Los ingleses en Eg ip to . 

Los periódicos do Nueva York recibidos 
úl t imamente, contienen loa siguientoa por
menores acerca de la situación de loa ingle
ses en Egipto: 

Lóndres, 29 de noviembre ~¥A general 
Wolseloy ha pedido al ministerio de la Gao -
rra que le envíe más tropas y oficiales. E l 
Army and Nacy Gasette, dice que pide con 
inaiatencia treinta oficiales subalternos. Las 
autoridades no saben de dónde sacarlos. 

—Cartas particulares de algunos oficiales 
ingleses, quo están eu la actualidad en 
Wady-Halfa, anuncian que las enfermeda
des hacen grandes estragos entre las tropas 
que forman la expedición al Nilo. Los bate
leros canadenses han necesitado tiempo y 
esfuerzos inauditos para remontar las cata
ratas. 

Dichas cartas añaden que el general Wol-
seley, tiene el propósito de abandonar la 
vía del Nilo, cuando llegue más arriba de 
Debbeh, y seguir la terreste. Tanto tiempo 
se necesita para reunir laa municiones de 
guerra y provisiones para el ejército que es
t á en Don gol a, que ea probable no pueda 
marcharse sobre Khartum ántes del mes de 
febrero próximo. 

—Do Wady Halfa anuncian que el gene
ral Gordon y sus tropas están en un gran 
peligro, por faltarles laa municiones. E l ge
neral se vé ahora obligado á mantenerse á 
la defensiva. 

El padre jesuí ta Vincentini ha salido de 
Dongola para el campamento dol Mahdí , á 
quien va á pedir la libertad de algunoa sa
cerdotes y hermanas de la Caridad, que es
t án en EÍ Obeid. 

Dongola, 29.—Ha llegado hoy uu mensa
jero del general Gordon, trayendo cartas 
cuyas fechas datan de ocho semanas ante
riores. Después de haber salido de Khar
tum fué capturado y se le detuvo algunos 
dias en Shendy. 

Berlin, 30.—Se dice que M. Bleichroder, 
secretario particular del príncipe de Bis-
mark para los asuntos financieros, aprueba 
las proposiciones inglesas para ol arreglo de 
la Hacienda egipcia y que los Rothschild do 
Paria y Lóndrea apoyan también el proyec
to. Aumentan las probabilidades de ser a-
ceptadas las proposiciones inglesas. 

E l Cairo, 1? de diciembre.—El general 
Wolseley, en una órden del dia conmovedo
ra, recuerda á las tropas que su misión ea 
socorrer al general Gordon y las guarnicio-
nea sitiadaa, lo cual es una empreaa que 
debe lisonjear el corazón de todos los hom
bres que tienen la dicha do tomar parte en 
la expedicicn. Menciona los obstáculos que 
se encuentran en su camino y añade que 
cuenta con el esfuerzo de todos para salvar 
á Khartum. 

—Varios telegramas de Dongola anun
cian por segunda vez quo el general Gor
don ha tomado á Shendy. 

Lóndres, 1°—Un despacho de Suakim al 
Times dice que los rebeldes cercaron la ciu
dad el sábado últ imo. Loa barcos y fuer-
toa estuvieron disparando todo el dia. U n 
destacamento de 500 rebeldes a tacó la ca-
baUería é infantería montada; pero fué re
chazado. 

Swikim, 1?—Algunas bandas de bedui
nos aaquean en los alrededores de esta ciu
dad las caravanas de peregrinos que se d i 
rigen á Meca. A un representante del sul
tán de Zanzíbar lo robaron £ . 2,000. Las 
autoridades turcas carecen de medios para 
impedir esos actos de pillaje. 

E l Cairo, 2.—El tr ibunal mixto, que en
tendía en la demanda entablada por la Caja 
de la Deuda al Gobierno, á causa de haber 
diapuesto e^te quo quedasen á beneficio del 
tesoro varios impuestos destinados al fon
do de amortizar-ion, ha decidido hoy, que 
loa ministros y directores de las compañías 
do caminos de hierro son responsables de 
fas sumas pagadas al gobierno, y que según 
los términos de la ley, dichas sumas deben 
ser reintegradas al fondo de amortización. 

ScrZire, 2 . -Algunoa periódicos de esta 
ciudad afirman qne el gobierno alemán 
quiere aceptar las proposiciones de Ingla
terra para el arreglo de las indemnizacio-
nea por el bombardeo de Alejandría; pero 
que áotes neeepiía discutir las otras propo
siciones con loa gabinetes europeos. 

Dongola, 2.—En los bazares corre el ru
mor do qué varias tribus rebeldea se reú
nen á dia y medio de marcha máa allá de 
Merawí, bajo el mando de un hijo do Mah-
moud. Uno do los jefes principales del 
ejército del Mahdí ha sido muerto recien
temente por laa tropaa del gobernador de 
esta plaza. 

Paris, 3.—Mr. Ferry ha convocado un 
conaejo de ministroa para ol sábado p^óxi 
mo, á fin do examinar laa proposiciones do 
Inglaterra para el arreglo de la cuestión 
financiera egipcia. 

E l Temps dice que las úl t imas proposi
ciones de Lord Granviile para el arreglo de 
la deuda egipcia, no son, de hecho más que 
la declaración del protectorado inglés so
bro el Egipto. 

E l Cairo, 3. - Doscientos ingleaes e s t án 
en Wady Halfa, atacados de fiebre t i foi 
dea. 

Lóndres , 3.—Un deapacho de Dongola á 
la agencia Reuter dice: " E l mudir ha re 
cibido noticias anunciándole la muerte del 
Mahdí y de un gran número de partidarios 
Los conductores de camellos y ol regimien
to Staflbrdshire pa r t i r án la semana próxi 
ma para Ambnkol , " 

^ > 

Alarmas sobre las A n t i l l a s inglesas. 

Con este t í tulo publica E l Imparc ia l de 
Madrid, correspondiente al 1G del mes pa
sado, un curioso ar t ículo que reproducimos 
á continuación: 

La situación de las Anti l las inglesas es 
aún peor que la do Cuba y Puerto-Rico, 
eon la circunstancia agravante de que allí 
crece por momentos la idea separatista 

Sobro la metrópoli llueven desde hace 
meses exposiciones de los plantadores ant i 
llanos pidiendo se les permita anexionarse 
á los Estados Unidos, y haata la asamblea 
legislativa de la isla Dominica ha adoptado 
una resolución en este sentido. L a prensa 

—Nada; sólo creo quo S. E. h a r á bien en 
manejar el asunto por sí mismo. Es com 
p i e j o . . . - y . . . . 

• —¿Y qué? r - ^ - r l - ^ 
—¡Y espinoso! 
Bernier dió esta vez á esa palabra la ex 

presión particular y propia de las personas 
quo eu la soledad y entre hombres relatan 
novelea do mujeres. 

—Vamct-, pues, dijo el duque de Otranto, 
¿entónces uo se trata sólo de política? 

—Buscad la mujer, dijo con su sempiter
na sonrisa el secretario. 

—¿La mujer? ya la esperaba yo, contestó 
Fouché ; pero qué tiene ella que ver con 
Harmodius ó con Catonf 

—¡El comandante Rívieref 
El secretario no respondió, poro siguió 

sonriendo. 
- S i no es necesario mezclar á una eeñora 

en la¡ cuestión, dijo Fouché con cierta serie
dad, no lo haga Vd. , Bernier, ¿lo oye Vd? 

—Es que no me hubiera yo permitido, 
señor ministro, llamar la atención sobre ese 
lado espinoso, como he dicho, ó irónico, si 
S. E quiere, á no estar directamente com
plicada eu ella la señora Riviére, por 

—¿Pur qu ién? 
—Por la tt.-rcera persona; acabó Bernier 

con jtantcmente sonriendo. 
Esta vez desper tóse evidentemente el i n -

teró • du 3p9é Fouché , y hubo tanta curiosi
dad de hombro como in terés de ministro en 
la prisa que se dió á hojear los papeles de 
Riviére. 

Bernier hab í a entregado á S. E, los pape
les particulares á que aludía , y mién t r a s que 
el ministro se enteraba, iba siguiendo el se
cretario con marcado contentamiento, en el 
toatro bustaute impenetrable, sin embargo, 
de Fouché , todos los pensamientos que ve
nían á la imaginación del jefe de la policía 
general. 

A l cál o de uó i n o u i o n t o so levantó Fou
ché, 

inglesa ee indigna diciendo que estas ideas 
separatistas no pueden n i discutirse, porque 
el caso es igual á si los habitantes de G i -
braltar ó Malta pidiesen ser reintegrados á 
E s p a ñ a ó I ta l ia respectivamente, y se es
fuerza por convencer á loa antillanos de 
que se cansan eu balde, porque los Estados 
Unidos no quieren dilatar sua dominios en 
las regiones tropicales, y bien lo probaron 
cuando sin tener que encontrarse como 
ahora con la oposición de uua potencia como 
Inglaterra, el Congreso de aquel pa ís re
husó aprobar las negociaciones del general 
Grant para la anexión de Santo Domingo 

E l asunto ofrece para nosotros el i n t e r é s 
especial de que, respondiendo la s i tuación 
de las Anti l las inglesas á iguales causas 
que laa que afligen á Cuba y Piierto-Ilico, 
los ingleses apelan para remediarla á Sf lu 
clones parecidas á las nuestras, y en cuyo 
planteamiento se entabla entre nuestro 
país y la Gran B r e t a ñ a una r ival idad y una 
especie de carrera en competencia por ver 
quién asegura án t e s privilegios exclusivos 
que den vida á sua respectivos territorios 
en aquellos mares. 

Donde primero aparece esta competencia 
ea en la cuestión del tratado do comercio 
con los Estados Unidos, E l Times dice que 
si se niega á las Anti l las inglesas igual t ra
tamiento que el que concede el tratado A l 
bacete-Foster á las españolas , los azúcares 
antillanos ingleses q u e d a r á n exoluidos por 
cpmpleto del mercado norte-americano. 

Pero al hacer este pronóst ico, el Times 
pone en duda la probabilidad de que se 
ratifique el tratado que en uno de estos dias 
se firmará entre E s p a ñ a y los Estados-
Unidos. 

Las razones que aduce el Times para ha
cer esta afirmación, son que los Estados plan
tadores de loa Eatados-Unidos h a r á n una 
oposición enérgica al tratado, fundándose 
en que las posesiones españolas producen 
azúcar y tabaco sobrados para inundar to
dos los mercados de la Union, para suplir 
todas las necesidades y para ahogar, por lo 
tanto, la producción inglesa. Los plantado-
rea norte-americanos, dice el Times, prefe
r i rán que el tratado so haga con las A n t i 
llas inglesas, que, no produciendo en la ac
tualidad m á s que unas 250,000 toneladas de 
azúcar en bruto, no ofrecen para ellos igual 
peligro. 

Pero el Times calla que si Cuba y Puerto 
Rico producen azúcar sobrada para todos 
los Estados Unidos, t ambién eon suscepti
bles de consumir productos norte america
nos en cantidad proporcional ó infinitamen
te mayor que las Anti l las inglesas; y si la 
industria azucarera es tá en crisis en nues
tras provincias ultramarinas, no andan muy 
holgados para dar salida á sus mercanc ías 
los productores de harinas, carnes y pesca
dos salados y maderas de los Estados Uni 
dos. Miént ras por otra parte es coaa sabida 
que las Anti l las inglesas no producen n i con 
mucho la cantidad de a súca r que necesita 
la repúbl ica norte-americana, hoy sobre to
do, que le han sido cerradas las Antillas 
francesas con la nueva ley votada por las 
Cámaras francesas. 

E l segundo lugar donde apuntan la r iva
l idad y la competencia entro las Anti l las 
españolas y las inglesas, es el Canadá . Nues
tro gobierno está en tratos con el de aquel 
país para la conclusión de un tratado de co
mercio favorable á los intereses ul t ramari
nos de España . Las Anti l las inglesas, des
pués de muchos meses de negociaciones, no 
han conseguido poner de acuerdo á sus 
plantadores con los refinadores del Canadá , 
y el convenio comercial entre estas posesio
nes inglesas, no sólo es tá por hacer, sino 
que cada dia ofrece mayores dificultades 
para realizarse. Esta es la coyuntura que 
debo aprovechar nuestro país , ya que, se
gún tenemos entendido, la iniciativa de las 
negociaciones par t ió del mismo C a n a d á á 
instancias de los refinadores de aquel paía, 
que compiten ventajosamente con los de los 
Eatados-Unidos. Así es que t a m b i é n en este 
terreno el aspecto de las cosas se presenta 
más favorable á los intereses de E s p a ñ a que 
á loa de Inglaterra. 

E l tercer punto de competencia descansa 
en otro órden do ideas. E l Times, conside
rando la crí t ica si tuación de las Ant i l las 
inglesas, propone, fuera parte de los conve
nios comercíalea ya indicados, los siguien
tes remedios: Io Una adminis t rac ión m á s 
económica y máa sencilla y un sistema do 
impuestos ménos abrumador; 2o Métodos 
máa efectivos, m á s científicos y m á s econó
micos de producir el azúcar ; 3? Facilidades 
de libre y seguro acceso á los mejores mer-
doa para au producción. 

Son iguales remedios que ios que necesi
tan Cuba y Puerto Rico. Pero, desgracia
damente, si en la cuest ión de tratados l le
vamos hasta ahora ventaja á Inglaterra, 
puede desde luego pronosticarse que no su
cederá otro tanto en las soluciones ú l t imas 
que la opinión indica en Inglaterra. Ea de 
todos modos interesante que nuestros hom
bres entendidos en materias ultramarinas 
sigan con cuidado esta cuest ión, don do una 
nación tan experimentada en asuntos colo-
niales, como lo es la Gran B r e t a ñ a , tiene 
que resol ver problemas que tanto afectan 
á nuestras poaeaiones, y contra loa cuales 
luehamoa deade hace muchos años . 

C0ERESP0NDENCIA. 

Madr id , 19 de noviembre. 
L a aparición del cólera en Paria ha vuel

to á poner sobre el tapete la ya famosa 
cuestión de lazaretos y cordones sanitarioa, 
aunque los amagos anteriores y, sobre todo, 
laa buenas noticias que llegan hacen creer 
que la terrible epidemia mitiga sus furores 
en la capital de la nación vecina, en vez do 
aumentar los estragos como se temió en un 
principio. 

Un gobernador interino de Toledo, que 
no conocía sin duda, el precepto de Tal le i -
rand á los diplomáticoa do au época, contri
buyó á soliviantar la opinión anunciando 
que justamente en el corazón de E s p a ñ a se 
habían sentido invadidas tres ó cuatro per
sonas por un padecimiento, cuyas circuns
tancias exteriores hac ían temer con funda
mento fuera el cólera morbo asiático. Las 
noticias de aquel punto no confirman de una 
manera terminante la existencia do mal tan 
temido y yo presumo que la denuncia no 
debe revestir gran importancia, porque pre
cisamente en estos dias ha ido á una pose
sión que cerca de Toledo tiene nuestro em
bajador en Paris D. Manuel Silvela, su her
mano el Ministro de Gracia y Justicia bus
cando el reposo y sosiego nocesarioa para 
escribir el preámbulo de las reformas ju r íd i 
cas que va á preaentar á laa inmediatas 
Córtes y, áun haciendo toda la justicia que 
se merece al denodado corazón del Sr. M i 
nistro, no habia para qué correr peligros 
sin resultados favorables para nadie. 

El estado político del país y de loa part i 
dos continúa el mismo, sin quo ni los libera
les den un paao en el imperioao deber de 
unir sus aspiraciones, n i entre las huestes 
del Gobierno so noto síntoma de enflaque
cimiento, sí se exceptúa algunos ar t ículos 
publicados por ciertos periódicos conserva
dores de que pudieran deducir los dados á 
ver las cesas en el sentir de sus deseos, que 
loa amigos del Ministerio temen que éste no 
tenga en laa regiones donde ee fulmina el 
rayo toda la robustez y plenitud de vida 
indispenaables para atravesar una época 
poco afortunada en realidad para los go-
bernantea, cualquiera que hubiese sido, por 
otra parte, el color de loa ministros que de
sempeñaran el poder; porque el cólera siem
pre hab r í a interrumpido nuestras relaciones 

comerciales con Francia y las rplaeiones 
mercantiles, no puedo dudarse de esto, cons
ti tuyen la faente más abundante de nueetra 
riqueza y bienestar. 

El talento de todos los ministros de Ha
cienda; laa combinaciones m á s extraordi
narias que el crédi to moderno permita; laa 
verdades máa patentes de la Economía Po
l í t ica, son casi indiferentes en comparación 
de que, como en los úl t imos años sucedía, 
las albariraa y terrenos arenosos de la ma
yor parte de la superficie española produje
sen excelente coaecha de vinoa á propósito 
para consumirse en los mercados del medio
día de Francia. Nuestra exportación de 
vinos comunes y generosos, de frutaa secas 
y verdes, de legumbres que el sol del medio
día hacía madurar temprano, y la caza, y 
las pieles curtidas y sin cur t i r y los huesos 
y los minerales, los productos, en fin, del 
suelo y del subsuelo de la_ nación, habían 
llegado á importar en E s p a ñ a una cantidad 
de metál ico que const i tu ía nuestra principal 
riqueza, que mejoraba el estado de nuestros 
cambios con las plazas extranjeras, con Pa
ris sobre todo, centro del movimiento co
mercial de los pueblos cuyo refinamiento de 
gustos y cnstumbrea no G°tán d la altura de 
sus progresos industriaies, como á nosotros 
nos sucede, siendo por desgracia tributarios 
al extranjero, especialmente de todo aquello 
que constituyo el lujo, la moda y lo que hoy 
se llama el buen gusto. 

Las predilecciones que en ocasión no muy 
lejana tuvo por noaotroa Alemania unidas á 
cierta i r r i t ab i l idad que ú l t imamen te han 
producido las dificultades de circulación, por 
las medidas sanitarias del verano últ imo en 
el án imo de nuestros convecinos del lado 
al lá de loa Pirineos, que p e r d í a n por ellas 
loa cuantiosos productos de los habituales 
viajes d é l o s españolea durante esa época del 
año, quizá influyan en la paral ización del 
tráfico nacional con la repúbl ica vecina; 
pues lo cierto ea quo el creciente movimien
to de hace dos ó tres años ha disminuido y 
sigue disminuyendo en beneficio por cierto 
de los produotos agr ícolas de las provincias 
italianaa, que aumentan desde aquella fecha 
haata ahora particularmente. 

Verdades que el comercio, cuyo móvil 
principal debiera ser el in te rés y la ganan
cia rec íproca do los pueblos, tiene también 
su parte sensible, que ejerce paulatinamen
te una influencia al principio insignificante, 
trocada máa tarde por la costumbre en 
nuevas corrientes de importante tráfico. 

Hace tiempo era de temer que de una 
manera ó de otra resucitaran las cuestiones 
universitarias propias de aquellos períodos 
de la historia en que las ideas exajeradas 
cobran aliento y en que los in t répidos , de la 
derecha 6 de la izquierda, creen cercano y 
posible alcanzar ruidosa victoria. 

Las cuestiones que pueden surgir de la 
enseñanza públ ica vienen estando de moda, 
con raras interrupciones, en el mundo. An
tiguas son en Francia y han despertado con 
mayor ó menor ímpe tu , durante caai todos 
los gobiernos por que ha atravesado aquel 
país , siendo quizá la de mayor importancia 
de cuantas ha tenido quo abordar, excep
ción hecha del pago do la indemnización á 
Prusia por el gobierno de la Repúbl ica . Re
cientes es tán las dificultades por el mismo 
asunto, promovidas en Bélg ica y la reao-
nancia que han tenido en la opinión públ i 
ca, prueba que es asunto en que deben fijar 
su a tención los poderes expertos. 

Entre nosotros, disposiciones equitativas, 
dictadas por un espír i tu de templanza i m 
perante hace a lgún tiempo en las regiones 
oficiales, h a b í a apartado de los centros do
centes todo móvil político, dulcificando y a-
pagando laa pasiones de b a n d e r í a . Difícil 
era sin duda, conaeguir, dada la represen
t ac ión del ilustrado Sr. Ministro de Fomen
to, que tan plausible estado de coaaa conti
nuara sin una prudencia general y persis
tente en todos. Loa habituales lectores del 
DIABIO DE LA MARINA conocen por relatos 
distintos el incidente que tuvo lugar en la 
apertura de curso de este año, con motivo de 
la diser tación leida por el profesor Sr. Mo-
rayta y de las elocuentes palabras pronun
ciadas, á seguidas, por el Sr. Pidal . 

E l suceso, comentado con ardor por la 
prensa de loa distintos partidos españoles, 
no debió tener ulteriores consecuencias, pe
ro el Vicario Capitular de Toledo, Sede va
cante, ha dirigido una circular, que se ha 
leido en todas las parroquias de Madr id án-
tea dol ofertorio de la misa mayor, conde
nando la doctrina del discurso del Sr. Mo
ray ta, pronunciándoae luego en varias Igle
sias sermones y plá t icas en que, según se 
dice, ha habido censuras no sólo para el Sr. 
Morayta, sino para la polí t ica religiosa del 
Gobierno. 

Las pasiones, como án tes he dicho, nece
sitan ménos para encenderse y ya comenta 
la prensa y es objeto de laa conversaciones 
un incidente ocurrido en la Universidad, 
harto lamentable y ex t raño á la manera de 
sar de los centros do enseñanza. U n jóven 
por influencias de familia ultramontano, so
brino de un hombre político muy conocido 
se presentó en la tndicada escuela, pidien
do firmas do adhesión á las protestas formu
ladas contra el discurso del ca tedrá t ico de 
la Facultad de Filosofía y Letras. Suscri
bieron la exposición hasta unos cincuenta y 
otros se opusieron á ella, redactando una 
contra-protesta en favor de la libertad de 
los profesores para manifestar sus opinio
nes científicas en la cá t ed ra . 

Movidos por tales propóstios ae dirigieron 
los escolares firmantes de la contra-protesta 
con objeto de hacer públicos sus sentimien
tos, á casa del Sr. Morayta, que les aconse
jó gran prudencia, excusándose de tomar 
parte en esta demost rac ión . 

Por otra parto, los amigos del Sr. Noce
dal, autor de la protesta, hac í an por su par
to, propaganda para que los alumnos del Sr. 
Morayta dejasen de asistir á su cátedra, 
dando por resultado esta divergencia de es
t ímulos la consiguiente confusión, cortada 
por los esfuerzos persuasivos del Decano de 
la Facultad de Filosofía y Letras. 

A l siguiente dia, ayer, desdo las doce y 
media, se veía invadida la calle de San -
Bernardo, par una mul t i tud de estudiantes 
que aguardaban la llegada del catedrático 
de Historia Universal para tributarle la 
ovación quo se lo h a b í a preparado. Vítores 
y aclamaciones repetidos sin cesar por un 
número de m á s de 2,000 jóvenes , mostraron 
sus s impa t í a s en favor do la l ibertad de la 
cá ted ra . 

Disueltoa los grupos, momentos deapuea 
de haber el profesor entrado en el aula, ter
minaron las manifestaciones, sin otra cosa 
que el acuerdo de suscribir una carta invi
tando al Sr. Morayta á un banquete y el de 
aclamarle nuevamente, como lo hicieron, 
frente á su casa en la calle de Hermosilla. 

Corren en los periódicos nuevas citacio
nes para una jun ta magna el sábado 22 en 
el salón del Prado. Verémos si este movi
miento Tinivorsifcario llega á producir dia-
g as tos en el Gobierno, como ha sucedido 
en otras ocasiones, ó si se disuelve por sí 
mismo, como ser ía de deaear en bien de 
todos. 

Pasando á otro asunto máa grato, el tra
tado con los Estados-Unidos ha llegado su 
término, sin que me detenga á narrar sus 
disposiciones, porque cuando esta carta se 
publique será ya conocido de todos los ha
bitantes do Puerto-Rico y de Cuba, desean
do que sus consecuencias sean las más 
favorables al comercio de esa para todos 
los españoles do tan querida ant í l la . 

S. M . el rey sigue en el Pardo diafrutando 
de un tiempo verdaderamente hermoso y 
de los goces de la caza con gran contento, 
aegun se dice, del Presidente del Conaejo 

—Tenía V d razón, Bernier, dijo con se
quedad. Ea bastante desagradable la em
preaa; pero creo quQ.es absolutamente im
posible hacer caso omiso de tales docu
mentos. 

Estuvo un instante eligiendo su ú l t ima 
palabra. 

—Diga Vd. que me traigan aquí al coman 
dante Riviére dentro de una hora. De aquí 
á entóneos t end ré estudiados todos loa pa 
pelea sorprendidos y quiero yo mismo inte
rrogarle. Dentro de una hora ^oye V d . , 
Bernier? 

—:¡Sí, señor! 
Fouché acostumbraba á despachar muy 

pronto sus asuntos. A l mismo tiempo que 
almorzaba se puso á examinar los legajos 
que el secrttario h a b í a puesto en órden, y 
cuando el comandante Riviére fué conduci 
do ante el ministro de la Policía general, el 
duque de Otranto conocía ya la cuest ión e-
xacta y detalladamente. 

El comandante Riviére so presentó en ac
t i t ud serena y digna á la vez. E l ministro 
estaba sentado y con la vista fija en los pa
peles, dando así tiempo á que los agentes 
que conducían al preso le l levaran hasta 
jante al bufete donde apoyaba los codos &u 
excelencia. Fouché alzó entónces la cara. 

Observó de una mirada al comandante 
Riviére de piés á cabeza, á ver si por ca
sualidad ee acordaba de haber visto alguna 
vez á aquel hombre; pero el preso lo era 
completamente desconocido. 

Era un hombre alto, vestido con la levita 
larga do los oflcialdS de paisano, que corree 
tamento ceñida, caía hasta m á s abajo de las 
rodillas, dejando ver apénas el revés amari
llo de las botas, cuyos tacones ten ían toda
vía la señal de las espuelas. U n cuello de 
seda negro, recamado, aprisionaba otro 
fuerte y curtido, sobre el cual descansaba, 
altivo sin arrogancia, un rostro moreno, de 
mirada franca, de nariz aguilena, con el ca
bello rizado, afeitado el feigote; espesas las 

patillas conforma á la ordenanza del año 
XIIT , una fisonomía bastante melancólica 
que una ligera sonrisa tornaba solamente 
mónoa hu raña ó ménos severa. Aquel hom
bre no debía haber llegado á los 40 años; 
pero se adivinaba en él como un sentimien
to ó una laxi tud profunda. Sus cabellos em
blanquecían ya hác ia las sienes, y una cica
tr iz que le atravesaba la frente de parte á 
parte daba aún mayor aspecto de cansancio 
á aquel rostro, ante todo altanero y varonil. 
Una cinta roja adornaba el ojal de su levita 
azul. E l comandante llevaba guantes de 
niel da gamo de extraordinaria blancura. 

—¡Vaya! dijo Fouché para sí, ¡no es un 
cualquiera el quo tengo ahora delante! 

Aquellos dos hombres colocados frente á 
frente formaban por otra parte un contras
te completo. Aquel flaco Fouché, que tenía 
á la sazón 43 años y que ya encorvado, con 
el cutía casi lívido 6 más bien como la cera, 
los cabellos sobre la frente, los labios del
gados, la boca sumida, las mejillas huecas, 
su cuerpo todo anguloso y toda su cara tam. 
bien huesosa, levantaba sobre las grandes 
papilas negras del comandante sus ojillos a-
zules claros, fijos y escrutadores. Envuelto 
en E U levita gns, calzado con zapatos grue
sos con cordones como los que Rolando pa
seaba catorce años án tes por los tapices de 
las Tulleríaa y hac ían saltar a l gran maes
tro de ceremonias, el hombre que asumía 
en aquel momento toda la responsabilidad 
de los dos ministerios más importantes del 
imperio, no tenía á primera vista aparien
cia que impusiera. Todo su poder y su as
tucia toda se revest ían con una expresión 
paternal que acentuaban más y más BUS 
párpados cuando caían sobre sus ojos frió», 
como el telón de un teatro cuando cae so
bre una escena muda, y sinembargo llena de 
cosas indistintas. 
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qua cróe, con rozón, conviene mucho á la 
aa'ud del Monarca el género de vida que 
allí baco. 

E l GroMerno sigue sin gran disimulo favo 
reoicndo los esfuerzos de propaganda de la 
Izquierda dinástica que ya desorabozada-
unuüo representa, simboliza v capitanea el 
gonerrfl López Domínguez. En vano ee le 
bascará explicación, al mónoa dentro de la 
rectitud dn loa simples mortales, á este tras-
cendontalismo de' la política actual que 
prefiere, mima y fomenta aquellos partMos 
que en credo y "doctrina van más léjos den
tro del organismo monárquico; pues la his-
toña de las naciones regidas por institucio
nes reprefeutativas y parlamentarias, pone 
de relieve y atestigua, cuando los partidos 
se aproximan y dieminuyen las diferencias 
do sus principios y procedimientos, que el 
régimen se afirma, la monarquía so afianza 
y el órden público se consolida. 

íioa autores más reputados del Imperio 
británico, cualquiera que sea el bando en 
qao militen, los doctrinas que informen, 
como ahora so dice, su criterio, están con
forme» en soetenor, sí, la necesidad de los 
partidos en las monarquías constitucionales, 
poro á condición de que no extremen la 
disparidad do sus aspiraciones. 

Ignórase aún el dia en que lian de reanu
darse las tareas parlamentarias, y más to 
davía cuándo presentará el Sr. Ministro de 
Hacienda los nuevos Prosupuestos. E l mo-
manto actual os, pues, do ospectativa y de 
p irada, no debiendo usted por tanto extra
ñar, Sr. Director, quo sea más lacónica que 
de costumbre esta carta, sobre todo, tenien
do en cuenta aquello do que de lo malo lo 
ménos es lo mejor.—J. 

C R O N I C A G E N E R A L . 

Ayer tuvimos ol gusto de ver un pre
cioso mueble, repleto de riquísimos tabacos, 
procedente do la antigua y acreditada fá
brica de Cabanas y Carvajal, de que es pro
pietario nuestro distinguido amigo el Excmo. 
Sr. D. Leopoldo Carvajal. Es tá destinado 
á la próxima Exposición do Nueva Orleans. 

Tiene la forma do una mesa de centro, o-
blonga, de algo más do un metro do largo 
por tres cuartos doancho. Sobre cuatro pies 
adornados con elegantes esculturas descan
sa un pilar maciso, de cuyos lados arrancan 
cuatro ménsulas de consola, estilo Luis X V, 
do forma atrevida y exquisito trabajo, y 
cuatro pilaretes, estilo del Renacimiento, 
que sostienen el cuerpo superior de la mesa. 
En esta se bailan combinados también los 
estilos Luis X V y Renacimiento, siendo rec
tos sus costados y curvos los ángulos. Ocbo 
gavetas, correspondientes á los costados, y 
cuatro curvas en los ángulos, es tán desti
nadas á contener los tabacos do prueba, 
iguales á los que so enseñan en los mostra
rlos colocados en los cuatro frentes, encima 
de las gavotaf, cubiertos con cristales y re 
partidos en tantaa subdivisiones como son 
las vitolas en ellos expuestas. Cuatro pro 
ciosas medallas, primorosamente esculpidas, 
ocupan las esquinas, encerrando las marcas 
do la fábrica y el nombre del propietario. 

En el centro de la mesa descansa una ca
ja formada do pilaretes rectos, con cristales 
intermedios, en cuyo interior se ven otros 
tantos mostrarios, correspondientes á los 
cuatro frentes. Cuatro consolas invertidas, 
que se apoyan en la parto superior do esta 
caja, sostienen la corona real, ocupando los 
espacios intermedios cuatro medallones sin 
el hierro de la marca do fábrica, dorado so
bre fondo negro.—El mueble es de palisan
dro natural, barnizado de muñeca, y las 
primorosas esculturas quo lo adornan, y que 
revelan la mano de un verdadero artista, es
tán dadas do wrííe negro. E l conjunto es 
elegantísimo y del mejor efecto por la acer
tada combinación de los estilos Luis X V y 
Renacimiento que se ha seguido, y por el 
esmero con que se ha ejecutado la obra, no 
obstante el limitadísimo tiempo, un mes es
caso, que parad lo han tenido los construc
tores Sres. J. Hourcade y C% quo son d ig
nos de todo elogio y de una especial reco-
mondacion. 

—Loómos en L a Alborada do Pinar del 
Rio: 

"Según datos que tenemos por verdade
ros, ascienden á unos 70,000 el número de 
tercios do tabaco quo hay áun por vender 
en la provincia. Estos 70,000 tercios perte
necen á las dos úl t imas cosechas y repre
sentan próximamente $2 000,000." 

—Por el Obispado de esta diócesis se han 
hecho los siguientes nombramientos: cape
llán del Hospital de San Lázaro ol Pbro. D . 
Antonio Alcalá del Moral; cura párroco de 
Casa Blanca, el Pbro. D . Salvador Cortés; 
cura párroco de la Candelaria, D . Eusta
quio Alonso; cura párroco do Guamutas, D . 
Juan Rosell; cura párroco do Cayajabos, D. 
Joaquín Arcarazo; teniente cura de la igle
sia de Mouserrnte, D . Eduardo Muñoz; te
niente cura de Sagua la Grande, D . Josó T. 
Balinae, y de igual clase de lado Pinar del 
Rio, D. José Fernandez Cusáis. 

—Por el Gobierno General se ha concedi
do prórroga para tomar posesión de su dos-
tino al juez electo del distrito Sur de Cuba 
D. Francisco Pampillon y Urbina. 

—Se ha encargado del curato y vicaría 
foránea de Sanct i -Spír i tusel Pbro. D . Fran
cisco del Rio y Sopúlveda y de la tenencia 
do la misma parroquia ol de igual clase D . 
Serrano Fernandez. 

—Dice E l Correo de Matanzas: 
"Hoy han llegado á esta ciudad por el 

ferrocarril do Sabanilla los primeros frutos 
do la presento zafra. Son estos, de los in
genios " L a Vega" y "Saratoga." Bien ve
nidos sean esos heraldos de los muchos mi
tos do bocoyes que han de venir para ali
viar la triste situación que estamos atrave
sando." 

—Según leemos en un periódico de Ma
drid do reciente fecha, ha fallecido en Cá
diz el inteligente oficial de marina, coman-
danto de la lancha Tarifa, D . Francisco Lo
riga y Herrera Dávila, hijo de nuestro dis 
tinguido amigo y correligionario el senador 
por esta Isla Sr. D. Francisco Loriga. Es 
verdaderamente sensible la muerto de una 
persona que, en la flor do su edad, cuenta 
con una brillante carrera y todo le sonrio y 
halaga, y comprendemos que sólo en la re
signación cristiana pueden encontrar sus 
amantes padres consuelo á la pena que les 
aflige—Descanse en paz. 

—Habiendo regresado á esta ciudad de 
su viajo á Inglaterra el Sr. D , John A. Me. 
Lean, Administrador general del Ferroca
r r i l de Marianao, se ha vuelto á hacer cargo 
de dicho puesto. 

—El vapor americano City of Alexandria 
llegó á Nueva-York hoy miércoles por la 
mañana, sin novedad. 

—Se han expedido pasaportes, á ñu de 
que se encarguen de sus destinos, á los 
Sres. D . Eduardo Romero y Mellado, A y u 
dante de marina de la provincia de Cien-
fuegos, y D . Antonio Forma y Andrade, 
que lo es del distrito de Mantua. 

—El obispado de esta diócesis ha dispues
to que el Pbro. D . Gregorio Esquer se en
cargue de la parroquia de Managua, ínter in 
dure la dolencia que aqueja al párroco Pres
bítero D . Pamon Pellón. 

—Han sido registradas en el Gobierno 
General las concesiones para establecerse 
las marcas de tabaco denominadas Santa-
geno, propiedad de D. Ofcto Droop, y L a 
Flor de E s p a ñ a , de D. Antonio Fernandez 
y García. 

—Han sido destinados: al batal lón caza
dores de la Union, el capellán D. Vicente 
Rodríguez Mijías y á situación de reempla
zo, el capitán do caballería D . Agustín 
Nieto y Benito. 

—Se ha concedido el uso de la medallado 
constancia, á varios individuos del quinto 
batallón de Voluntarios do esta ciudad. 

—Se ha concedido la baja en el Instituto 
de Voluntarios al capi tán D . Ensebio Lo-
patogui y Marauri. 

—La Compañía de Artillería de Pinar del 
Rio celebró espléndidamente la festividad 
de su excelsa Patrona, Santa Bárbara . H u 
bo solemnes fiestas do iglesia, un banquete, 
y paseo mili tar por las calles de la pobla
ción. 

—Leómos en E l Faro do Caibarien: 
" A bordo del hermoso vapor Alava, arr i 

bé á estas playas el viórnes último, nuestro 
particular amigo el Sr. D . Mart in Zozaya, 
diputado á Cortes por este distrito y coman
dante de las compañías de Voluntarios de 
esta villa. 

Desde las primeras ñoras de la m a ñ a n a 
estaban reunidas las diferentes comisiones é 
infinidad de amigos particulares que ansia
b a n ftíiicirar y abrazar á tan cumplido ca
ballero. 

Componían dichas comisiones el Ayunta
miento, partido de Union Constitucional de 
Remedios y do esta Villa, Casino Español , 
Cuerpo de Voluntarios, el Sr. Coronel Ver-
gara, Jueces, comerciantes, y por último, la 
charanga del Regimiento de Camajuaní, que 
tocó diferentes aires nacionales durante la 
travesía de la bahía. 

El vaporcito E iv i ra y una de las lanchas 
do la casa de los Srea. Zozaya, apenas eran 
saíicientes para colocarse cuantas personas 
SJ reunieron para i r á recibir á dicho señor. 

El Sr. Zozaya debo estar satisfecho de la 
maestra de aprecio que recibió, tanto de 
e a p ¡eb'o como del de Remedios, prueba 
inequívoca de que todos reconocen en él 
cuiudades puco comunes." 

—Ha sido nombrado cap i tán ayudante 
da! batallón do Bomberos do Guanabacoa, i 

mmmmmmmmmmmmtmm 

—Por la Capitanía General ee ha circula
do la Real órden, disponiendo no ee dé cur
so á las instancias en que se pida traslado 
de pensiones de cruces. 

—Por la Capitanía General se ha circula
do la Rea! órden, en que se dictan reglas 
acerca de los jefes y oficiales de las armas 
generales, Guardia Civil y Carabineros que 
presten sus eervicios en dependencias, al 
obtener el empleo superior inmediato. 

—Ha fido nombrado capellán del Hospi
t a l Mili tar do Remedios e l Pbro. D. Brau
lio O rúo y V i va neo, 

—liasoluciones del Miuisterio de la Gue
rra recibidas en la Capitanía General por 
el último corree: 

Remitiendo programa para cubrir cien 
plazas de alumnos en la Academia de Ar
tillería. 

Sobre saludo á buques de guerra extran
jeros y sobre honores á los generales del 
Ejército. 

Concediendo el empleo de teniente al a l 
férez D . Ramoa Alvarez; cruz del Mérito 
Mili tar al teniente auditor D. Ricardo EÜ-
zondo, y retiro al profesor veterinario D . 
Mariano Aramburo y teniente coronel D. 
Fernando Valdós. 

Accediendo á instancia del alférez D . A -
lejo Fráíjé y desesiimando la del de igual 
clase D Juan Núñez. 

Concediendo la placa de San Hermene
gildo á los comandantes D. Lesmes do Saro 
y D. Ricardo Muñalz. 

Dejando en suspenso el envío á esta Isla 
de 3,000 reclutas y el regreso del teniente 
D. Manuel Cajigas. 

Desestimando instancia del teniente D . 
Luis Pérez. 

Que quede sin efecto el alta en el ejército 
del capellán D. Valentín Castany. 

Concediendo el pase á situación de super-
aumerario, a l capitán D. Fernando do Cár
denas. 

Accediendo á instancia del teniente D. 
P r a n o i R c o Mí . rcno 

Conce Hondo retiro al comandante D. 
Francisco Arias, capitanes D. Eulogio S.uiz 
y D. Márcos Perela, pagasde t o c a á D o l a 
ría de las Mercedes Escalona y pensión á 
Da María del Rosario Teresa Campos. 

Desestimando instancia del oficial prime
ro d o Archivo, D. Vicente Martínez y acce
diendo á la del capitán D, Miguel Merino. 

Concediendo grado do sargeato 2o al que 
lo es h o y , Tomás Guimerá 

—Por la Subiuspeccion de caballería, se 
han aprobado las cuentas do caja del di 
suelto tercio de Guerrillas montadas de 
Santa Clara, correspondientes al ejercicio 
de 1883 á 84, 

—Por la Subiuspeccion de caballería ee 
ciscula lo resuelto por el Ministerio de la 
Guerra, respecto á la supresión del haber 
de marcha á los individuos de tropa cum
plidos. 

—El dia (5 de diciembre so han recauda 
do en Ifi Administración Económica por 
. .. gajjpflQ $1,265-25, siendo el to-

... ^ i b a $179,797-50 
En í.i A.iiui'Udtrai 'Uu, Local út A-. 

b&ii recaudado si di» 9 «>• dieiem 
bre po) dertfchoó do Importación, e i p o i t » 
¿ion, muitatí, aavagawoa, comiso», depóelu. 
mercantil, interés de pagarés é ingreso & 
depósito eobre Lmpaestos de bebidas y W-
«entavoa á« tonelaje y cabotaje: 

En oro ) 
En plata S $21,193-53 
En billetos > 

—A las 2h do la tarde se cotizaba el oro 
del cuño español á 133i por 100 premio. 

Mil—mu M mi HXSBiai IIIIMIMIIM 

OBRA PIADOSA..—En el colegio asilo que 
sostiene la Asociación do Beneñcencia Do
miciliaria, en la calzada de Jesús del Mon
te número 390, ee están llevando á cabo 
mejoras considerables, siendo la principal 
la construcción de l o i dormitorios, cuya ne
cesidad imperiosa se venia encareciendo 
desde hace algún tiempo. 

Hoy se trabaja allí con extraordinaria 
actividad para terminar cuanto ántes las 
citadas obras; y este loable resultado se 
debe al celo impulsado por los nobles y ge
nerosos sentimientos de las caritativas da
mas que componen la expresada Asocia
ción do Beneficencia Domiciliaria, de la cual 
es muy digna presidenta la Excma. Sra. 
Dn Angela Betancourt de Fajardo.—Tam
bién el conocido y hábil arquitecto Sr. Sar-
dá, encargado de la dirección de esos tra
bajos, toma gran empeño en llevarlos pron
to á feliz término. 

De modo, que el piadoso deseo, tantas 
veces acariciado, de ver concluidos esos 
dormitorios y reformado todo el edificio quo 
ocupa tnn benéfico asilo, va á ser muy en 
breve una gratísima y completa realidad, 
merced á los esfuerzos de las almas escogi
das que ejerciendo la vir tud más santa, 
amparan y favorecen á la infancia desva
lida. 

No ta rdarán , pues, las niñas asiladas en 
ocupar de nuevo el piadoso albergue que 
les proporcioa decorosa subsistencia y una 
educación basada en los más sanos princi
pios de la religión y la moral. 

E L COKOXEL SoLiGifAC.—Los lectores 
del DIAKIODE LA MARINA conocen ya el 
nombro del festivo revistero francés Mr. 
Jules Claretie, como excelente novelista, 
por la obra E l tren número 17, que publi
camos hace algunos meses, y en la cual 
competían el interés y la novedad de la ac
ción, con lo bien delineado de sus persona
jes. Do ese autor reputado es la novela 
que comenzamos á publicar en el folletín 
del presente número, titulada E l Coronel 
Solignac. Como E l tren número 17, esta 
novela interesa desde sus primeros capítu
los, y esto nos releva de recomendarla á los 
lectores del DIARIO. 

B E í T E n c E í r c i A ANDALUZA.—La Socie
dad de Beneñcencia de Naturales de An
dalucía y sus Descendientes proyecta cele 
brar una corrida de toros, que so efec tuará 
dentro do breves días en la plaza de Regla, 
á íavor de sus fondos. Los que recuerdan 
el éxito, no superado por ninguna otra, de 
la corrida que celebró dicha sociedad hace 
un año con idéntico objeto, se prometen 
que esta haga época en los fastos del toreo 
y produzca grandes resultados á la benéfi
ca sociedad. 

PUBLICACIONES. — Hemqs recibido E l 
Estudio, E l Clamor Público y ol Boletín 
Oficial de los Voluntarios. 

UN LINDO ALMANAQUE.—Lo será sin du
da alguna, el que están preparando los 
apreciables redactores de L a Habana .E/c-
(/írníe pára lossuscr i toresde dicha interesan-
to revista semanal. Contendrá el libro ar
tículos y poesías de Reynoso, Várela Zequoi-
ra,Tejera, Mendive, Cruz, Maz y otros, así 
como dibujos y caricaturas de Hold, Batista, 
Ignotus y algunos más do los quo manejan 
el lápiz con notoria habilidad.—Pronto ve
rá la luz el expresado almanaque. 

JUNTAUEXERAL—La celebra mañana, 
juéves, á las ocho de la noche, el Círculo de 
Abogados. No se olvide. 

LICEO DE REGLA.—Paralanoche del pró
ximo sábado se dispone una función en d i 
cho instituto, á boneñcio de sus fondos. La 
parte musical será desempeñada por la 
dedad de Conciertos, que ejecutará entro 
otras obras la obertura de Semíramis y la 
célebre Danza Macabra de Saint-Saens. 

TEATRO DE TACÓN.—Anoche se efectuó 
la segunda representación do la preciosa 
zarzuela E l Reloj de Lucerna, que obtuvo 
tan buen éxito artístico como en la prime
ra, habiendo sido muy aplaudidos los encar
gados de su desempeño. Se repitió, á ins
tancia del auditorio, la escena y coro de los 
pajes. 

Para mañana, jueves, anuncia la empre
sa respectiva la décima quinta función de 
abono con las obras Mar ina y ¡Ya somos 
tres! 

Próximamente se pondrán en escena Los 
mosqueteros grises, L a Mascota, Catalina y 
Los Madgiares. 

VACUNA.—Se adminis t rará mañana , jué
ves, en las alcaldías siguientes: En la de 
San Felipe, de 2 á 3, por el Dr. Palma. En 
la do Vives, de 1 á 2, por el Dr. Reol. En 
la do Pueblo Nuevo, de 8 á 9, por el Ldo. 
Plazaola. En la de la Punta, de 1 á 2, por 
el Ldo. Hoyos. 

TEATRO DE ALBISU.—Mañana, juéves, 
t endrá efecto la anunciada función extror-
dinaria, á beneficio de los fondos que desti
na el Nuevo Liseo de la Habana al estableci
miento de sus cá tedras y academia de mú
sica y declamación. 

Se pondrá en escena la comedia en tres 
actos y en verso, original do D. Miguel E -
chegaray y titulada E l octavo no mentir, en 
cuyo desempeño tanto se distingue el apre-
ciable primer actor D . Leopoldo Buron. 

Leerán poesías la Srta. Da Josefina Mon-
tiel y ol Sr. D . Eduardo Azcárate . 

Y t e rmina rá el espectáculo con la chisto
sa pieza denominada Seguidillas. 

TOREROS.—Han llegado á esta ciudad, 
de t ráns i to para Méjico, los conocidos dies
tros José Machio y Juan León. ¿Porqué no 
los contrata la empresa de López y Compa
ñía para la corrida del domingo? Habr ía 
un lleno completo en la Plaza de Regla. 

TEATRO DE CERVANTES.—La empresa 
del mismo, que acaba do contratar á la p r i 
mera tiple Sra. Ferrer do Andrés , anuncia 
parala noche de mañana , juéves, la linda 
zarzuela Mar ina y la que so ti tula A temo 
seco, en funciones de tanda, con bailo al fi
nal de cada una. 

PUBÍLLONES.—Este incansable empresa
rio y aplaudido artista no contento con sa
carles loa r e a l e s á loa bebitantes de la 
Habana, va á sentar también siis reales 
en Guanabacoa. para divertir á la fjente 
menuda de la villa de las lomas. Mañana, 
juéves, inaugurará allí sus trabajos en un 
hermoso circo, sin que por eso deje de ha
ber espectáculo en su Pabellón Americano 
del Parque Central. 

LA ILUSTRACIÓN NACIONAL MILITAR,.— 
A la vista tenemos el número 44 de esta 
importante revista semanal y no sabemos 
qué admirar más, si sus excelentes graba
dos, en los que sobresale el titulado "Diálo
go íntimo," ó su bien escrito texto. 

Observamos que tan distinguida publi
cación mejora de dia en dia, haciéndose 
acreedora á la protección que el público le 
dispensa y recordamos á nuestros habi túa 
les lectores que en la agencia Lamparilla 
número 74 y en las principales librerías se 
admiten suecriciones. 

TEATRO DE TORRECILLAS.—Funciones 
de tanda que se anuncian para m a ñ m a , 
jnóvos: 

A las ocho.—El p.isillo filosófico Nadis se 
mucre hasta gús Dios quiere.—Baile. 

A las nueve.— La zarzuela i o s carbone
ros.—Biúln. 

A las diez.—La zarzuela E l lucero del 
Baile. 

SE NOS REMITE.—"Real Sociedad Econó
mica de Amigos del País" do la Habana. 
Secretaría general.—De órden del l l tmo. 
Sr. Director cito á los socios de la misma 
para la primera junta general de diciembre 
que celebra esta Real Corporación el dia 11 
á las siete de la noche. 

Habana, 10 de diciembre de 1884.—El 
Secretario general, Dr . ttnfael Coioley. 

Orden del dia.—Propuesta de eodos.— 
Proyecto de Es'atutos y Reglamento do la 
R^al Corporación.—Privilegies solicitados 
á favor. 

Io Cigarros do Eucaliptus, Bancos. 
2? Sumidero y pila mingitoria, Remis 
3? Papel tabaco, Baixeraa. 
4Ó Papel especial para cigarros, Astu-

di l le 
5o Papel destinado á cigarros, García 

Castro. 
''•0 Aparato para extraer minerales, Ro

dríguez. 
7? Papel de pita do corojo, Baixoras. 
8? Tren defecador, Arrieta. 
Comunicaciones diversas. 
POLICÍA-Un vecino de la calle do las 

Lagunas se quejó al delegado de su distri
to de quo en la mañana de ayer le había 
entregado á un moreno, conocido por el 
Portugués, tres cantinas con comida para 
distribuirlas entre otros tantos marchantes, 
y que en lugar do hacer su entrega se ha
bía marchado con las mismas. Él propio 
su jeto participa que, habiéndole entregado 
á un pardo un recibo por valor de 15 pesos 
para que lo cobrara, esto lo habla hecho 
efectivo, alzándose con la expresada suma 
L'.>s autores d.) estos hech'S no han sido 
habidos. 

-Auto el Juez Municipal del distrito do 
Jesús María fué conducida una vecina do 
la callo de Cionfuegos, por quejarse esta de 
que la infiuilina principal de la casa en que 
reside, le babia ofrecido abonarle cierta 
cantidad de dinero y al propio tiempo per
donarle una deuda del alquiler de un cuar 
to, con tal que so mudara, y que en el dia 
de ayer al sacar los muebles de su casa, 
so habia negado á cumplir lo ofrecido, 
insultándola con palabras indecorosas. 

—A las doce de la noche da ayer fueron 
conducidos al Juzgado Municipal del dis 
trito del Pilar un pardo y una parda, á 
oausii de haber sido herido ol primero, y 
maltratada la segunda por un moreno, en 
la calzada de Concha, esquina á Cristina. 
El agresor no ha sido habido. 

R U ü Q H ON R A T S . - M u e r t e de los ratoiie8.--l)e8-
truye los ratones, los escarches, las moscas, las hor ini -
eas, ías chinches de cama, los escarabajos, los topos, 
los insectos.—Unico A g e n t é en Cuba, D . J o s é Sar rá . 

RESÚMEX es tadís t ico de los servicios prestados por el 
Cuerpo do Sanidad Municipal durante el mes do no-
rierabro do 1884. 

CASAS BE SOCORRO. 

üemarcacioucs. i Heridos curados. 

109 
100 

Otros socorros, á los liospitales. 

Totales.. 308 119 

8Y 
103 
41 
2B 
18 

ASISTENCIA DOMICILIARIA. 

ACKUrACIO.SES. 

Dr. Teodoro Cerra-
f 

Dr , E i Por to . . . . 

•| • • J . . A 
Dr . F . Regueyra.-j 

l 

Bj P l á . . . 

Figueroa. 

Sterling.. 

Dr . AValliug. 

D r . Castro. 

Dr . Cabrera. 

Dr . F .Mon ta lvo . . j 

Dr . E. Borrero . . . ¡ 

Casa Blanca. 
San Fe l ipe . . . 
Santo Cristo. 
S. Juan de Dios. .ií; 
San Francisco. . . 
Santa Clara 
Santa Teresa 
Paula 
San Isidro 
Punta 
Colon 
Tacón 
Marte 
Mon serrato 
Guadalupe 
Dragones 
San Leopoldo 
San Lázaro 
Widado. 
PeBalver 
Pueblo Xuevo 
Principo 
San Nicolás 
Arsenal 
Ceiba 
J e s ú s M a r í a • 
Vives 
Chavez 
Pilar 
ViUanueva 
Corro 
A t a r ó s 
J e s ú s del Monte. 
Arroyo Apolo 
Ar royo Naranjo. . 
Calvario 
Ptcs. Grandes... 

Totales 

42 

82:! 1592 856 

SERVICIO 1UÉDICO-FOREXSE. 

Demarcaciones. 

l ? y 2? 
á y ra 

3? y e« 

Tota l 

Recouocimieníos, Informes, Autopsias. 

217 

N E C l l O C O M í O . 
Cadáveres ingivsados para depósi to solamente. 2 

I d . id . para autopsias 14 

16 
MOV1MIKNTO 1)B 1.08 I.NüiVÍDUOtí APSC111T03 BN LA 

ASItíTUNCIA DOMIci t lAMA MUNICIPAL,. 
hujremron durante el mes de noviembre. 

Cabezas de familia 43 f ,«. , 
Familiares 120 j 1 ™ 
Individuos fallecidos 22 

EXISTENCIA HASTA E l . 31 DK OCTÜUIÍE. 

| 10988 Cabezas de familia 
Familiares 

3285 
7703^ 

Deducidos los 22 fallecidos en noviembre, quedan exis
tentes ol 30 del citado mes 11,129, que corresponden 
3,338 cabezas de familia y 7.791 familiares. 

Habana, diciembre 1? di) 1884.—El Subinspector, JDr.F. 
Oórdom.—yiW: E1C. Inspector, í>r. Cabrera Saavedra. 

SE00Í0Ñ DE INTERÉS P E E S O M L 

Amarguris, 35, 
Participo á mis favorecedores, que ha

biendo sabido que á algunos de ellos ee le 
han remitido tarjetas do precios ruinosos, 
con objeto de adquirirse marchantes, estoy 
dispuesto á seguir cumpliendo sus gratas 
órdenes á los mismos precios quo otro cual
quiera que les ofrezcan mayores ventajas, 
garantizando la cantidad y calidad de mis 
efectos, como tengo acreditado. 

Habana, diciembre 4 de 1884. 

18003 13-CD 

AVISO á LOS JUGADORES 
A L A 

S A U á N O 59 Y OB SPO 30. 
En el sorteo veriíicado hoy, 6 de Diciem

bre, han sido agraciados los números si
guientes: 

Números. 

952 
6,620 
2,106 

14,019 
15,316 
3,557 
8,118 

12,293 
15.313 

Pesetas. 

250,000 
125,000 

1,000 
1,000 
1,000 

800 
800 
800 
800 

El siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el 23 de Diciembre, consta de 7,500 pre
mios siendo el mayor de medio millón de 
pesos oro. Qaliano 59 y Obispo 30, 

Cn. 1287 ? H 

L A M A. I C I T 
D E B A J O D E LOS P O R T A L E S OE EUZ. 

O ti G O 

m 

m 

Acabamos de recibir la acostumbrada remesa de nues
tro tau acreditado calzado, y como creemos un deber, 
impuesto por la grat i tud, ponerlo en conocimiento de las 
distinguidas y numerosas personas que, debido á su de
licado gusto como también á saber emplear su dinero, 
sienpre han favorecido & la poleteria IJA M A R I N A , 
tenemos 'a satisfacción de darles este aviso y á la vez 
hacerlo extensivo á las demás respetables persona» que 
aun no ROS hayan honrado viniendo á proveersa del es
pecial calzado con que, con orgullo, contamos poder de 
jar sati.tfdclias las exigencias del más exquisito gusto. 

T a m b i é n queremos hacer saber que la costumbre 
arraigada en nosotros de vender barato ha sido una de 
las causas principales á qne debo la fama que disfruta 
L A M A R I N A . 

PIRIS, CARDONA Y C" 
<;TI . 837 P aíVO-lOe 

DIA 11 DE DICIEMBRE. 
San Dámaso, papa y confesor, y San Darsabé , már t i r . 
San Dáma o. Este gran pontífice extendió su celo á 

la disciplina eclesiSstiua, haciendo reglamentos concer
nientes á ella. A r r e g l ó la sslmodia, é hizo que en Occi • 
dente ta cantaran los salmos de David, según la correc
ción de los Sutenta, que San Gerónimo habia bocho nor 
su órden. Edificó dos iglesias en Roma, adornó el sitio 
d mde hab ían reposado largo tiempo los cuerpos de Ins 
bienaventurados apóstoles San Pedro y San Pablo, cu
yo sitio se llama la Platonia. Hizo construir un magní-
ftco batisterio, del que ol poeta Prudencio hace una he-
Ua descripción, y expuso muchos cuerpos santos á la 
veneración públ ica . 

Finalmente, despios de haber vivido ochenta años, y 

tobernado la ig l í s i a con tanta prudencia y santidad 
iez y ocho, mur ió el dia 11 do diciembre del año 

384 8a muerte fué seguida de un gran número do mi la
gros, que hicieron vor bastantoiaonte cuán preciosa 
h a b í a sido delante de Dios. 

FIESTAS E L VTÉRNES. 
¡ir.**- ¿ttfMn*».—Kn el Espi r i ta Santo la del Haqra-

m '<.to, de 7 » 8j es la Cfátedral la de Tercia, á las 8J, y en 
las dem/ia ifílesias, las de costumbre. 

MONASTÍ-RIO 
D E S A N T A C L A R A D E A S I S . 

Cultos qu^ en la iglesia do este mcnastciio so han de 
celebrar en honor do la Inmaculada Concopuon ( 6 la 
S an t í s im* Vi rgen 

Dia 13 — A las sois de !a taHe salve á (ola orouesta. 
D i a l i . — A Lis nii-jve de la mañana líes^a silemne en 

la que ocupa iá la sagrada cá tedra él R. P. Salinero de la 
CompaBU de-Jesús . 18307 4 - ! l 

tj¡ w o ^ f?" c T 

GRAN FUNCION DE LUCHA CANARIA, 
que á beneficio de los fondea de la Asociación Canaria 
de Ueneíicencia y Protección Agrícola t endrá lugar el 
domingo M del corriente. 

1.a comisión encargada do oste espectáculo ha deter
minado formar dos bandas con los luchadores, enyaa en
señas serán azul y blanco para dar más atractivo y ame
nidad al acto. 

P a r á o s t e fln se escogerán, los cincuenta luchadores 
más fuertes, quo so sor tearán para que cada cualocnpe 
su Ingar en ol respectivo bando y enseguida, pr incipiará 
la contienda, entre el bando azul y el blanco. 

Cuando uno de ellos haya sido completamente vencido, 
los luchadores deí bando triunfante lucharán entro sí, 
para que solo quede nno en el terreno, al cual además de 
ía gloria de ser vencedor se lo eu t rogará el premio que 
la comisión lo tiene destinado. 

Por una entrada á palcos y lunetas $)! B. 
Por una ídem & la tertulia 5 0 C T S . 

L o s a s i en tos g r á í i s . 
Los luchadores e n t r a r á n por la puerta principal y ocu

p a r á n asientos especiales, pagando solo cincuenta cen
tavos.—La Comñion. 18324 3-11 

Tenemos el sentimiento de anunciar quo á las tres de 
la tarde de ayer falleció on la ciudad de Nueva Y o r k el 
Ex ' me. 6 I l lmo Sr D . Ramón Barroeta y Márquez , ma-
gisirado jubilado de los tribunales espaüoles y persona 
(iigulaima que hacía algunos meses habia venido do la 
Habana, á donde se proponía regresar en breve. 

Las condiciones ])6raonale3 do es'e distinguido cora-
patriota nuestro, su alta posición y las muchas relacio
nes do su familia son circunstancias que h a r á n muy 
sentida su muerto, por lo cual damos nuest'o pésame á 
la alligida familia del finado. Era este hermano del E x 
celentísimo Sr. D . Angel Barroeta, Senador por la pro-
vinciA de Matanzas, y ha muerto cu los brazos do BU so
brino el señor don Santiago Barroeta, juez do primera 
instancia dn Cá idenas , y rodeado de cariñosos amigos 
de lo mas llorido do la Colonia española. Lo han asistido 
s imul t áneamente tres notables facultativos do esta c iu
dad y sus restes reposarán por ahora en el Cementeiio 
de Greeinvood. 

Era ol señor Barroeta, como heñios dicho. Magistrado 
jubilado fon honores do jefe superior de Adminis t ración 
y hab ía dosemp- nado lofi cargos de Consejero de F i l i y i -
ñas. miembro del muy I lus t re Consejo en el Ministerio 
do ul t ramar y ex-Dii'cctor del Ministerio do Hacienda. 
—Doscan-e en paz, 

WM 1-11 

La caea que en la actualidad tiene un ex
celente surtido cu joyas, y las vendo al peso 
de (.ro, e.í L A PERLA, Compostela n? 50, 
entre Obispo y Obrapia. Infinidad de mue
bles qnc se dan baratísimos. Vista hace fe. 

S. López 
18304 8-10 

Sr. Director del D m u o ÜK LA MARISA. 
Habana. 

M u y señor mió y de mi mayor consideración: Estimar-
r é d e v d . se sirva dar cabida á las siguientes l íneas en 
el periódico quo V d . tan dignamente dirige, por cuyo 
motivo le doy anticipadas gracias y soy (Te V d . S. A. S. 
S. Q. B . S .M. , Isabel Wülerme. 

Barcelona 0 de noviembre do 1884. 
Habiendo legado á mis oidos quo hab ía cundido la voz 

en el morcado de la Habana que ponía deshechos de cal
zado viejo al calzado que se fabrica en m i casa conocida 
por Ant iguado Cabrisas, vengo á protestar púb l icamen
te contra semejante falsedad, y contestar á los que se 
sirven de tan malévolos recnisos para quebrantar el 
crédito que gozan las diversas clases que llevan m i mar
ca, que garantizo de la manera más absoluta que todas 
ellas están construidas con materiales enteramente nue
vos.—/^a'joí WHlerme. C. n . 1271 8-3 

Los que suscriben, consignatarios de los vapores de la 
l ínea líe-\v Y o r k & Cuba M a i l S. S. Co., anuncian al p ú 
blico que desde el dia 1? de Ener" del año próximo veni 
dero, (lichos vapores tocarán en St. Augustine, Florida, 
tanto en el viajo do és t a á Nevr York , como á la vuelta. 
Este nuevo servicio se inaugura con motivo del crecido 
número de pasajeros que prefieren hacer una corta t r a 
ves ía hasta la Florida, para después continuar su viaje 
por tierra, ev i tándose «si el riesgo y moles'la de los 
marej más fuertes del Norte. 

Además , con motivo de la p róx ima exposición de Nue
va Orleans, se sen t ía la necesidad de buenos y rápidos 
vapores quo haciendo viajes per iódicfs facilitasen el 
modo de trasladarse á aquella hermosa ciudad. 

Para más pormenores, dirigirse á la casa consiguata-
ria Obrania 25. 

T O D D , H I D A L G O & CO. 
10-9 

3-» . m « o "w- o x o » ÍES ^ 

E l Ins t i tu to P rác t i co de Yacnnacion A n i m a l do las 
islas de Cuba v Puerto Rico, dirigido por el Dr, D . Fer
mín Pé rez v Betancourt, la administra los M A R T E S , 
M i E I l C O L E S , J U E V E S y V I E R N E S , de 12 á 2 de 
la tarde. 

18182 4-9 

Juan Francisco Rodríguez Guillen, 
notario público: ha trasladado su despacho y domicilio & 
la casa n. 14 de la calle de San Rafael, entresuelos. 

18177 10 9 

JUAN MANUEL P R I E T O . 
MEDICO-CIRUJANO. 

C O N S U L T A » D E 1 3 A 
v m 

C O N C O R D I A 3 ^ 

i M i i 
m JOYERÍA, EELOJBEIá, PEBfUMEEU 

LA. CASA DE LOS R E G A L O 

i J i l I / I I 
p r e c i o s T&UJ 

O E I S F O ESQÜIKA A AGUACATE. 
T A R T I C U L O S D E F A N T A S I A , G. n 033 

m \ m m \ m w m , 

PEOFESOEá EN P A R T O S . 
Conesulta á. las aoISoras que padecen afecciones piopi*e 

é la profesión á $4 B.— <S id, á domicilio:— Virtudes 2; 
fisqnina á Znlineta, Gratis de diez á once. 

O n. IPS) 1 dbre 

D R S r É R á F i N l C7DAÜM?," 
C i r u j a i i a D e n t i s t a . 

Especialista en la) enfermedades de la boca. Se ofrece 
al público de ambos sexos en la callo de Amistad n. 43, 
entre Neptuvui v San Miuuel. Practica toda clase de ope
raciones dentarias por difíciles que seau, hace toda clase 
de dentaduras de tonos los materiales y formas con los 
adelantos más modernos de esta espcciaMdad. Extrae 
muelas sin dolor por medio de la electricidad y de todo» 
los auestéfiicos. 

Las precios son muy módicos. Amistad 43, 
17873 15-2D 

AMERICANOS 
LICGÍITIMOS 

DB LAS MEJORES FABEI0AS. 
Son e l M e j o r K e m e d l o 

P A R A L A D S S P E P S Í A . 
Hav 100,00£) y so colocan cu las bocas do todas las per

sonas quo les 'hacen falta, íl precios convencionales su
mamente módicos, ga ran t i zándo los inmejorables. 

W I L S O N , Dentista, Prado 115. 
Cn. 1194 27-13N 

TIBURCIO CASTAÑEDA, 
ABOGADO. 

Kííglstrador de 1» Propiedad por snetitUí Ion, Secreta
rio abogado consultor do la Compaüía Españo la y Ame
ricana de Gas. 

Cubíí 60 . Te le fono 19. 

SSaVICIO TELEFONICO, 
Aviso al público de la Habana. 

Por órden d é l a Junta Directiva, desde el 1? de enero 
de 1885, la instalación de Teléfonos SEUÁ UKDUCIDA A 
$ 8 - 5 0 , dentro de los limites do la calzada de Belas-
ooain.—£1 precio de la suscricion seguirá como siempre 
á $8-50 al raes.. 

E l servicio s^rá continuo tado el dia y toda la noche. 
Para evitar demoras y chascos é los que desóen Teléfo
nos, se recibi ián y ejecutarán sus solicitudes d u r a n í o 
el mes de diciembre, bajo las mismas condiciones. 

N<»TA 1? Hay un teléfono público en el Centro, ca
lle de O-Reilly n? 5, por el cual puede cualquiera comu
nicarse por 20 ceutn w(S billetes con cualquiera do los 
suscritores, desde las siete de la mañana hasta las cinco 
de la tarde. También en el Centro de Oro, esquina de 
Obispo y Baratillo, desde las 11 y 30 ms. de la mañana 
hasta las 3 y 30 ms. de la tarde. 

NOTA, t í " En el Centro so facilitan listas de suscri
tores á 50 ••entavos billetes a los no suscritores. 

NO !'A S? Jt 1 Administrador va á. publicar en el mes 
de diciembre en algunos de los principales periódicos, 
ana lista de suscritores por gremios, y los nuevos sus-
ovitort*» abnníndoso en tiempo, gozarán del beneficio de 

V. F Butler, Administrador. 
C Í L L E O ' S I E I L L Y &. 

m w n m EIJOTEIOA DE m i 
Director V. & BÜTLER. 

C A L L E D E O ' R E I L L Y H U M E R O 5. 
Unico agente en la Tslade Cuba para el legitimo T E 

L E F O N O D E BETiL.—Instrxmontos telefónicos y iele-
gr.iücos do todas clases y do los de más reciente invon-
cion —Timbres olóctricós.—Máquinas para sorprender 
ladrones roc tu rnos ,—í imbres 6 indicadores para Hote
l e s .—üe i ramien ta s para los extendedores do líneas.— 
Alambres, aisladores. — Conmutadores. — Presupuestos 
para lincas, y se procuran P E R M I S O S D E L G O 
B I E R N O para colocar l íneas telefónicas, y se hacen 
composiciones do todas c/ases.—La Compañía Eléctr ica , 
siendo los duofios exclusivos de las patentes do Bell, 
Edison & Bliike para la Is la do Cuba, respetuosamente 
avisa á todas las personas que usan Teléfonos falsifica
dos sin licencia de esta Compañía , quo os táu sujetos á 
prosecución psr daños y perjuicios por infracción, y se
rán perseguidos ante la ley. 

Además, en vista de quo cierto número de teléfonos 
han sido robados á esta tómpresa, prevenimos al públ ico 
para que no compren teléfonos do procodonoia dudosa. 

C n " 1248 26-30N 

DROGUERIAS y BOTICAS 
QI:F, nnxEN ('OMUKIC'/VCIOK TBUÍFÓNIC; 

Telefono 

José Alacán, botica "San Isidro," Composte
la 101. 
E . Larrazabal, idem "San Jul ián , ' ! Mural la í>0. 
Anselmo Caatel!, ídem " E l Amparo," Empe
drado 28. 
J o s é Sarrá , Idem "La Reunión ," Ten ien to- l í ey 
n',!4l. 
Lobó y C?, droguer ía "La Central." Obrapia .13. 
M . Ah iau tó , botica "Santa Ana. Mura l la 68. 
J o s é Cala y Sel!, id . "Agu i l a de Oro," Monto 44 
Ldo. R. Campo, idem "La Ee," Galiano 39. 

Hospitales, Casas de Salud y Casas do 
Socorro 

433 
1.0H 
1.073 

Telcfouo, 
TIBHHN COMU [.KI'ÓXICA. 

Casa de Socorro Lomarcaciou, Amargura t>2. 
Cosa de Salud " L a Benéñca , " Arango o, J e s ú s 
del Monte. 
Idem "Quinta del Hay," Cristina, 
Idem "Integridad Xacional. ' ' Paseo de Tacón. 
Idem "Garcini ," Cárlos I I I . 
Casa de Socorro 5? Demarcación, Monte 304. 
Hospital Mi l i t a r , Suarez y Diaria. 
Quinta de Dependientes del Comercio, Ale jan
dro Ramírez 5, Cerro. 
Casa de Socorro 4í Demarcación, Suarez 110, 
Idem 2? ide-n, San Miguel 70. 
Idem 3? idem, San Miguel 180, 
Hospital de Higiene Públ ica , Cerro. 

Médicos, Cirujanoe, Dentistas y Oculistas 
QUH TIBHKS CCOitUíaCAGIOX TELKFÓXICA. 

Dr. A . Jovor, Amargura 74. 
. . Bango, Habana 51. 

J i w i Garc ía Vil lnrraza, dentista, ü n l u e t a 

1.017 

1.025 
1.040 
1.016 
i.oer. 
1 143 
1.207 

1.216 
1.2Ü5 
l;'2f6 
1.S9Ü 

10 
15 

196 

210 
239 
355 
402 
4 7 

1.020 
U'-.i-i 
1.073 
l . t89 

y Pasaje. 
Dr . C iaü isárao, Amargura 31. 

Juan Almira l l , Cuba52. 
.. Franciscti Cabrera, Sol 91. 

Dros Valdós y Nuñez , Prado 07 y 09. 
Dr . Burgoss. Cuba 4. 

. . Eluitas. Ml.nio30fl, 

. . Dominiio Cubas. Reina 50. 

. . Gnt'errez Lve, Reina 31. 
. . J o a q u í n Cordero y Larado, dentista, Reina 

n9 3. 
1.195 D r .Tnün Santos Pernandez, Cárlos 111, Quin

ta de Toca. 
1.273 Dr . Weber, dentista, Corrales 1. 
1.29T Dres, Salgado y Arcchaga, Animas 24, 

Quincallerías, Sederías y Chocolaterías 
QUK TIKNKN COMirNlCACÍO?; TEI.KKÓNICA. 

Teléoono 
N° 

29 García , Corujedo y Cp*. Mural la 29 y 31. 
53 Martiuez, Garc ía y Cp:.1, " L a Colonial," 

ralla 71. 
80 Ablanedo y Cp:.', Mural la 93. 

13:5 Biumo Mar t i n y C?, " L a Oriental," Mural la 10. 
148 Giral, Fernandez v Cp í , Mund la 79. 
177 Fernandez González y Cp?. Mural la 77. 
273 Palacio, Taracena y Cp?, Obispo 74. 
328 A. Urr iar te y Cp?, San Ignacio 72. 
344 A i ra re r , Puentes y Cpí , Mura l la 84, 

1.026 Casimiro de los Prados, Reina 2. 
1.109 " E l SIgio X X , " Galiano y Salud. 

Hacendados, Propietarios y Particulares 

M u -

Jo sé Ignacio Pefcalver, O-Rciily <)8. 
M a r q u é s de Móndelo, Baratillo 9. 
V^nda de Zuluota, O-Reilly 50. 
Francisco Mar t i , Prado 82. 
Alfredo Morales, Baratillo 9. 
Mameito Pulido, Aguiar 116. 
Juan Ariosa, San Ignacio 65, 
Conde de Jibaooa, Prado 110. 
Juan Podro Baró, Cuba 84. 
Hijos de M . A . do Alfonso, Cuba SI. 
M , G. Fab ián , San Pedro 14. 
M a r í a L . Arrondo, Oficios 22. 
Francisco Arazoza, Teniente-Re.\ 23, 
Francisco González Osuca, O-Reilly 38. 
Juan J . do Musset, Amargura 31, 

Teléfono' 

93 
110 
155 
198 
201 
225 
235 
259 
260 
306 
389 
384 
420 

1.004 Ricardo í Ja rganes , Dragones 38. 
1.0.57 A . K. ta f f i t te , Nepluno 62. 
1.090 Miguel Pascual, Estrella 186. 
1-Í18 Joaqu ín L a Rúa, Galiano 85. 
1.154 Roque Pil loy, Coronel Bomberos, San J o s é 90. 
1.156 Rosa Sanz do Broch, Animas 174. 
1-100 Luis Rodríguez, Campanario 140. 
1.169 Francisco Overto, Barcelona 11. 
1.185 Viuda do Misa, Monto 11. 
1.293 A n d r é s Garay, Cárlos I I I 1 0 5 . 
1.210 Alfredo Deuloí'eu, Buenos Aire». 

Fábricas, Almacenes y; Depósitos de Ta
bacos y Cigarros 

cjur; ruíKKN COMCSICACION TELEFÓNICA. 
Teléíbiio 

2ÍV 

3 Julián Alvarez, O Reilly 9*. 
18 Antonio Díaz, " X o me olvides," Cuna 0. 
23 Bock, Celorio y Cp?, San Ignacio 31, 
33 Pohlman, A n d r ó y Co?, Cuba21. 
55 W i l l Hnos, Tonieute-Roy 22. 
62 H . Upmann y Cp?, Cuba 64. 
74 J o s é Pola y Rohés, Habana 87. 

123 Antonio López y Cp?, Obispo 4' , 
142 J uan B . Romero, Consulado 91 
195 F . VT. Wolff, Obrapia 36. 
197 H . Biinemann y Cp?, Santa Clara 41. 
240 Louia Boiíson, San Ignacio 50. 
300 Manuel Pereira, Obispo 7. 
369 Sandorson y Cp?, San Ignacio 00, 
378 Alvarez y Camacho, Santa Clara 7, 

1.008 E . y S. A . Juarrero, Industr ia 174. 
1.015 Mar t ínez y Hnos,, Monte 114, 
1.016 Prudencio Rabell, Cárlos I H 193. 
1.027 Sebastian Azcano, Corrales 41. 
1.030 H i j a de Cabañas y Carbojal, Zanja 2, 
l.c(U A n d r é s Rodríguez, Dragones 47, 
1.C08 Llano y Heíguera , Monte ICO, 
1.069 Boher, Menondez y Cp?, Angeles 10. 
1.070 Ro'lriguez y Chao, Estrella 35, 
1.079 Diego González, Reina Í0 
1.084 Rodr íguez , Garc í a y Cp?, Sitios 105. 
1.085 Pérez . D.az v Cp?, Monte 105. 
1 .OPS Manuel Suarez, Figuras 39. 
1.097 J . Puentes v Fernandez. Monte 203. 
1.099 Luis Marx. 'Vir tudes 129. 
1.107 Ramón Aliones, M a r q u é s González 8. 
1.108 Aliones, Garc ía y Cp?, San Rafael 93. 
1.110 A . Gonza'ez y Cp?, Monte 116. 
1.115 Fernandez y Corral, San Rafael 101, 
M I O Alvarez, Garc í a y Cp?, Animas 129. 
1.120 Menondez y Suarez, Man ique 118. 
1.127 Bance* Siiarez, Animas 102, 
1.130 Anton i - í ' a r u n c h o , Belascoain 31, 
1.1H7 J Sosa Pérez , Valla 15. 
1.138 Riveoo, Mar t í nez y Cp?, Belascoain 2, B . 
1.139 Segundo Aivarez y Cp?, Belaseoain 
1.140 Manuel López y Cp?, Figuras 26, 
1.153 Pino y V i l amíl, Paseo de Tacón 189. 
1.158 M . Val ey Cp?, Vir tudes 95. 
1.103 Ju..n Lóp z. Industr ia 140. 
1 176 Rosendo Rendueles. Val la 17. 
1.177 Francisco Pérez del Rio, Figuras 32. 
1 188 P. A . Estanillo, Pedroso 2, F á b r i c a do cigarros. 
1.199 J o s é Gener y Batet, Monto y Zulueta. 
1.204 Antonio Aliones. Belascouin 2, A . 
1.205 Antonio Y u n e, " L a Africana," Zanja 75. 
1.206 P. A . Estanillo, Manrique 220. 
1.200 Isidoro Ortiz Factor.a 20, 
1.218 Juan A . Bancos, Ihdus t r i a 158. 
1.215 Valle y Hno, San J o s é 115, 
1.2 5 M . Fernandez y Cp?, Maloja 107, 
1.227 Francisco G, Cortina, Estrella 134. 
1.228 Juan C iu to y Cp?, Estrella 10, 
1.220 Gut i é r r ez y Comp?, "Emi l io Castelar," Eelas-

coain 25, 
1.243 BenitoSaarez, R e i n á i s ? , 
1.247 Elias Vallo, "Flor tío Murlae," Zftnja i . ¿ 

Cn. 1283 H 

C O M A D R O N A F R A N C E S A . 
Obrapia 46 , entre Compostela y Habana, 
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QUINTIN DIAZ Y SEVILA, 
ABOGADO. 

Affuiai' número 3.'I, entre Tejadillo y Chaoon. 
17007 26-15 N 

M ADA ME B A J A C . 
Comadrona francesa de primera clase de la fAOultad de 

Paris. Calle Industr ia l i o A, entre San Miguel y Neptu-
no: SUA precios al alean co de todos. 

17671 15-28ÍÍ CHAGÜACEDA. 
Dentista de Cámara de S. M . el Rey 

Alfonso X I I . 

P R E C I O S M U Y M O D I C O S 
DOCTOR E S CIKUJÍA D E S T A L 

POR E L COLEGIO D E P E N S ' L V A N I A , E, U . 
17987 15-4 

l O f f l f M i O Y R O D B K 
ABOGADO. 

jE2si-t%z.<dt±oz S o l xa.? -ák- , 
17791 20-30N 

M. F r o i l a n C u e r v o » 
A B O G A D O . 

Tras ladó su estudio á la callo do Tejadillo n. 18, Ho
ras de dospaiiho: de 13 á 3 de la tardo. 

17700 2fi-30K 

MMÍS TSÜJILIO Y ARIAS. 
ABOGADO. 

A M A R Í 3 J I R * N? '2! . DE 13 A 3. 
IWiS 2f-26 N ANTONIO B. DB BÜSTAMANTE. 

ABOGADO. 

(7585 
3 3 o %-.-.l&'f •'ét, 

26-26 N 

el*» a n á l i s i s M s t o - q u í m i c o s , 
DEL DK, FEUPB. RODRÍGUEZ, 

Decar.o de Medicina,. 
Se practican análisis de humores como la leche, la san

gre y orina, etc.: con un fln clínico asi como de tumores. 
Consultas sobre enfermedades del r iñon y las que so ma
nifiestan por alteraciones del orina, de i l ' á . l . San M i 
guel s-O. Cn. 1.2'3 26 18K 

81 Dr. Rainmndo de Castro 
de Galiano riiiio?ro 75 

B)-20S 

FRiNCISCO FIGAROLA. 
AHOGADO. 

Ha í i Kúli. d-.ido su domicilio y estudio á la calle daNep-
íuno número 117. 17315 20-50 l í 

A B O G A D O . 
Moroadoros. 2 (altos): de 1 á 4. 

52-1K 

AGUACATE 66, contiguo á Obispo. 

FONDADA fS 1861. 
Autorizada por el Gobierno Superior. 
Reforma do le t ra .—Ari tmét ica mercan t i l .—Tenedur ía 

do libros en general .—Idiomas.—Matomáticaa, etc. eto. 
La ensoCansa es individual, esmorada y rápida; pero 

sin Ajar tiempo; sino on el quo cada uno necesite para 
aprender con la debida perfección, quede muy antiguo 
tiene acreditada esta Academia. Pagos por mesadas, 6 
por toda la eusoSauza.—Honorarios moderados. 

So dan g rá t i s á todo el que loa pida, ol programa de le 
enseíiauzai .y la hoja que contiene los cálculos mercar; t i 
las que ha publicado ol Director do esta Academis, 

M. de W m m . 
4 - U 

ALEXANDRE AVELINB. 
Profesor Mercantil. 

H A B A N A NV 7t>¿, Parque de San Juan de Dios. 
Enseñanza Comercial completa, $55-25 oro 

18236 4-10 

U N A S E Ñ O R I T A E X T R A N J E R A SE O F R E C E 
á dar clase de canto por ol método italiano. T í o s cla

ses á la semana por media onza oro. In fo rmarán Drago-
nos 44. Cn. 1292 6-9 

ONSESATviSA,—UNA S E Ñ O R A D E M O I Í A L I -
J-jfdad que posóe el inglés , f rancés y castellano con 
perfección, se ofrece para ensoñar los referidos Idiomas, 
los ramos do ins t rucc ión y bordados, por módico precio. 
Dirigirse Bernaza 65, altos, ó en la adroiniatracion del 
DiAi i io IJK LA MAKIXA daaán razón. 

18189 4-11 
f T N JOVEN QUE POSEE V TRADUCE E L IN» 
U glés, francés, alemán, castellano y algo do música, 
desea dai-clases en módico precio, iu tó rpre to ó encon
trar habi tación y mantenido en cambio. I m p o n d r á n 
L3mpaii l la7t , entresuelos de doco á cinco d é l a tarde ó 
j a rd ín do Aclimatación Cárlos I I I . 18151 4-7 

Lecciones por el profesor D . J o s é P. Mangol: almace
nes de música do D . Anselmo López. Obrapia 23 y Sres. 
Ksporoz v H?. Obispo 127. 18131 15-7 D 

NUEVO CURSO DE INGLES 
de 9 á 10 do la noche, puramente práct ico, sin l ibro n i es
tudio.—F. Herr-ra,—Noptuno 4o.—Pensión un doblen. 

17967 15-40 

Colegio para señoritas, dirigido por 
Gámon Pastor de Ocejo. 

Esto decano y acreditado plantel de educación, ha sido 
trasladado do la callo de Dragones n. 43 á la de Manr i 
que n. 138 entre Salud v Reina. 

17520 15-25N 

UNA S E Ñ O R A A M E R I C A N A Q U E POHEE E L 
castellano e-m perfección, desea colocarse en casa 

deuna familia respetable para enseña r el idioma inglés á 
una ó dos nifias ó una señor i ta y acompañar la : tiene las 
meioros roíV.rencias: calzada del Cerro 442 d a r á n razón. 

17f:fi5 8-2 

¡ [ N A P R O F E S O R A I N G L E S A ( D E L O N D R E S ) 
\ ) con cert iñeaciones, dá clases á domicilio y en casa, á 
precios convencionales; enseña en muy poco tiempo idio
mas, música, los ramos de instrucción y bordados: otra 
francesa desea piases en ó fuera de la Habana. Dir igirse 
á la pe luquer ía El Siglo, O Reilly 61. 

17751 8-30 

M E U á HERNANDEZ D E T O R M K 
Profesora de Idiomas. 

I N G L É S "2" F H A l T C á S . 
So ofrece á los padres de familia y á las directoras de 

colegio, uara la enseñanza de los referidos idismas. D i -
recoloú! calle de los Dolores número 14, en los Quemados 
«le Marianao y también informarán en la Admin i t t r a -
don dol DIAKÍO DK LA MARINA. G 26 F 

M m m m & IAGEO 
Y PROYECTOS REVOLUCIONARIOS, 

POR U N V E N E Z O L A N O . 
En breves, pero sustanciosas pág inas , contiene este 

folleto la historia do los movimientos revolucionarios de 
1858 á 1878 y el do 187!), carác te r y cualidades de sus 
principaíes ' jefes, 

P o r m e n o r e s sobre B o n a e l i e a , 
tendencias de los propósi tos de esos jefes, divisiones y 
rencillas, valor moral do los jefes cubanos, biografías 
esenciales, pensamientos y planes, con mul t i tud de c i 
tas esenciales, extractadas del folleto do M A X I M O 
« O M E Z , titulado 

C O N V E N I O D E L Z A N J O N 
jue con la más fiel expresión do lo sucedido y la predic
ción de lo que sucedería en nuevas empresas revolucio
narias, si llegaran á acometerse, 

Pocos libros, on menor número do páginas , contienen 
moyor suma do datos curiosos 6 impor tant í s imos para 
la Historia contemporánea de Cuba. 

So vende y so remito franco á provincias á 
5 0 C E N T A V O S B I L L E T E S , E N 

L A P R O P A G A N D A L I T . T S H A i R I A 

C. n. m u 
O-REILLY 5 4 . 

8-11 

Historia de los Estados-Unidos desdo los abor ígenes 
de Amér i ca hasta el dia: colonizaciones, guerras mte r -
coloaialcs, declaración do la independencia y campañas 
que siguieron hasta el i i n de la guerra con Inglaterra, 
Lincoln y la guerra c iv i l ; emancipación de los esclavos, 
muerte de Lincoln &, <fc, 3 tomos en V.1 mayor, gruesos, 
con muchos retratos y láminas representando batallas 
Sé Se vendo porla49 parte de su valor ó sea $20 B, B . 

1̂ 31'J 
S A L U D 23 , -L IBROS B A R A T O S . 

4 - U 

BÜENá, 
P A S C U A S Y T O D O B f i A Ñ O , 

COMER SABROSO, 
cómprese: el Manual del cocinero cubano, español y 
francés, el cual enseña fac i lmeutoá cocinar toda clase de 
sopas, ollas, agiacos, loahoa, carnes; f r i turas , torti l las, 
pescados, aves, pasteler ía , buñue los , repos te r ía , dulce
r ía y con tí terí a, etc , etc. También enseña á hacer l i . 
cores y otras cosas út i les . L a obra son 2 tomos y su pre
cio $3 BtB. Unicos puntos do venta Salud n . 23, libros 
baratos, y O'ReiUy n. 30 l ibrer ía . 18311 4-11 

LA BIBLIOGRAFÍA. 
L I B R E R I A D E 

C L E M E N T E SALA. 
Libros que se venden en esta casa d pre • 

dos sumamente baratos. 
M A N R E S A y R E US.—Lev de enjuiciamiento c iv i l 

Ti ieufe en Cuba, comentada. 6 tomos 
M A R F Á . — R e s ú u i e n leginlarivo de la doctrina consig

narla en las «entenoias del T i i b u n o l Supremo de J u s t i 
cia, 4 tomos. 

BEIU y G O N Z A L E Z , — L e g i s l a c i ó n y enjuiciamien • 
to c ivd y criminal, para uso de los Juzgados M u n i c i p a l 
les, ' tomo. 

B n / , R O D R I G U E Z . — " o m p i l a c i o n reformada de 
enjuii iamienro criminal, 1 tomo 

B . Í S v C O R T É S . — P r o c e d i m i e n t o s crlmlaalefl, alus-
taños A la lesiislaoion es: ecial de la Islade Cuba, 1 'omo, 

C A R A V A N T E S . — A n a l e s dramát icos del crimen ó 
causas celebres españolas y extranjeras, 5 tomos. 

SE A D M I T E N SUáCRICIONES 
á las siguientes publicaciones: 

Diar io ds las Stsionos de Obr'.c*. 
L a ÉiJoca. 
E l Liberal. 
E l Imparcial. 
f l Qhb» 
L a República. 
E l Noticiero Bilbaíno: 
The Atlantic Monthly, 
The Andovcr Jíeriev:. 
The Edimbourg Jieviei". 
The Quatcrly Éevieit). 
The Medical Journal. 
So admiten también suscriclones á toda clase de pe

riódicos nacionales y extranjeros, 

C L E M E N T E S A L A . 
O'Eeüly n0 3 8 . 

18! 07 
Apartado n? 3î <. 

4-7 

R KA» J U N C I O N l>E L A L I B B E Í t i A M O N T E 
45: debiend » cevrarso para fines de año, esta cas* se 

realizan á precios bara t í s imos todas las existduo'r.s, hay 
obras de todas clases, también so venda el armatoste. 

1H154 4-7 

iioyelas. 
LaCaridad Cristiana, 2 ts. $1; Cris tóbal Colon, el des

cubrimiento de las Amér icas , 4 ts. $8; Abelardo y E lo í 
sa. 2 ts. $t: La Calumnia. 2 ta. 4$: El hijo del diablo, 2 
U . f!; L t Yida en ol Chaleco, 1 t . $3; La Envidia ' 2 to-
mos .iíl; Margari ta do BorgoSía 2 ts. $•>: E l mundo dos-
conocido 3 ts. S"*. L ib re r í a la Universidad O'ReiUy 80, 
cerca de San l í n a io , 18144 4-7 

Q i i e m n z ^ n de l ibros . 
Se realizan 4,000 tomos d» obras do toda» clases, p í 

dale <-l catálogo se da g r á t i s . L ib re r í a la Universidad. 
O'ReillySO. 18143 8-7 

ó los 3 reinos do la Naturaleza, Reino mineral, origen, 
forma, oslructtira, composición química, crecimiento y 
mo N) de destruirse, lustre, color, fosforeíoncia. elastici
dad, dureza ductilidad; Carac té res físicos y químicos, 
geológicos y criaderos y sus aplicacionos. Reino Veaetal, 
faúoioneá do nutr ic ión y rcprodnccmn, clasiticaci"nes 
do Lineo, OaVanlllos, Richard, De-Jussieu, Da-Candoile, 
etc., etc. ifrmort-imaZ, funciones de nu t r ic ión relación 
y reproducción, clasificacioues zoológicas, razas huma
nas y descripción de todHs las clasiiicaoiones quo com
prendo el reino íinimal; División geológica, t-rremotos y 
volcanes, levantamientos y hundimn utos, eto,, etc , un 
tomo en 4? grueso con más do 340 láminas $3 BiB . 

S a l u d si 2 3 , T b r o s b a atos. 
18'47 4-7 

SÜSOBÍFCM A LECTURA 
do novelas á domicilio, so pagan dos pesos al mes y cua
tro en foi.do que so devuelven al borrarse. L i b r e r í a L a 
Universidad, O-Reilly 30 17939 8-4 

M' O D ! S T A . - C O N L A M A Y O R P E R F E C C I O N 
y olocancia, garantizando el trabajo, so hacen ves

tidos para seSoras y niños y cuanto se desea do modis 
tura sea por figurín ó á capricho: onlamismahay una 
señora quo desea colocarse en casa particular do COSMI-
rcra 6 en nn buen t ren de modista de cortadura. San 
Ignacio n. 10, altos. 18323 4-11 

E I 0 A 1 
L E A N S E S U S C A J E T I L L A S 

A 7 5 . 
C n . 1291! -11 D 

Rayo 9S, gran depósi to de corcho y tapones y elabova-
cion de todas clases A . Valora y Moreno: precios m ó d i 
cos, so sirvo á domicilio con pront i tud y esmero. 

18í92 fitll 

M O O l >TA.—SE H A C E N V E S T I D O H OE O L A N 
á $4 y de soda á $12; se adornan sombreros de soñera 

y se cambian dohecbura dejándolos como nuevos, & pre
cios niódí ' os: so limpian guantes de cabri t i l la con toda 

VUle-
4-10 

perfección y ee pliegan vuelos á medio la vara, 
gas 88, entro Mura l la y T«nien to-Rov. 18235 

L E A L T A D 43 
So cortan y entallan vestidos por un peso billetes. En 

la misn-a un sofior se ofrece para dar clases á domicilio 
por $s billetes al mes. ya sea un n iño ó dos, 

18254 4-10 
/"•̂  A ¡NT I PÍAS Y TABLEROS —SE DESPACHAN 
v v con aseo y esmero á prot ios módicos, contando con 
un maestro cocinero y repostero. So cocina á la española 
criolla y francesa, y so hacen cargo do Cfmvi tes y desa
yunos iv precios convencionales. Aguacate 12, bajos, 

ISMO 4-1" 

F . B E L L O T . 
Afinador y compositor de planos, Obrapia n . 62, ontre 

Compostela y Agnnoate. 1818*7 4-0 

D E 

ANA N. 
Se l i a n r e c i b i d o e n e s t a casa : 
2 0 O F a l i i i e r s t o n , y 
I C O ¡ S o b r e t o d o s e x « i i i i s i t a -

i n e n t e forrados y á p r e c i o s m u y 
r e d u c i d o s . 

C o m o t a m b i é n u n m u y v a r i a 
do s u r t i d o e n g é n e r o s de d i a 
gonales , t r i c o t s y a lb iones p a r a 
¡a p r e s e n t e es tac io i i . 

C, n, 1 79 15-4a 15-5dD 

(~1 A N G A V¿7 P A R A L A S S E Ñ O R A S — S E U A -
VXcen vestidos desde 4 hasta Í'O pesos, so corta y en
talla por $!, por el figurín ó á capricho, ee adornan 
sombreros y se les cambia la forma y color, se hacen to
da clase de costuras blancas y marcas Industr ia 127. 

181H7 4-7 

Cont inúo haciéndome cargo do la construcción y ropa-
raciones de edificios; bóvedas, panteones. &. , en el ce
menterio do Colon y ¿ibujos de planos. Recibo órdenes 
Trocadero 81. 1"8-i() _ 8-2 

Modis ta . 
Recien llegada á esta ciudad se ofrece al público para 

la cunfeccion de vestidos y también se entallan. Se ador
nan sombreros y so cambian de forma, á precios módi 
cos. Apodaoa n. 14. 

18071 4-0 

Z A i m i S M " E L M U 
San Rafaeln. T, aliado del Néctar Soda. 

E l dueño do esto establecimiento de vuelta do su os • 
enrsion por Europa tiene el honor de anunciar á sus fa
vorecedores y al público en general, que ha importado 
G t t A N D E S N O V E D A D E S E N P I E L E S , CON V A 
R I A D O S D I B U J O S D E R E L I E V E , £)E T O D O S 
LO?i C O L O R E S Y P R O C E D E N T E S D E L A S M E 
J O R E S T E N E R I A S D E E l R < í P A . 

Las renombradas P A L A N C A S M E T A L I C A S que 
sustituyen ventajosamente & todos los botones conoci
dos, pues á su S O L I D E Z Y C O M O D I D A D para abro
char une la N O V E D A D Y E L E G A N C I A D E SU 
F O R M A . 

Graades uovédades. 
Grandes novedades, 
á los módicos precios quo esta casa tiene acreditados. 
Vista hace fe, el que quiera ver calzado elegante, sólido 
y barato pase & la 

ZAPATERIA " E L MODELO", 
San Rafael n. 1, al lado del Néctar Soda. 

C u, 12GI 15-2D. 

A t a . J H ^ o i o i j o ^ m D a c s a ; 
Libre r í a Nacional y Extranjera, 

do M. Alorda.—O'Reilly Oíí —Cerca á Bernaza. 
L I B R O S R E C I B I D O S . 

Cánovas: Problemas contemporáneos.—Landercr: Oco-
logía.—Sinués: L a vida real.—OÍÍÍ¡ fiara; G uerra de San
to Domingo.—AMÍÍÍÍU; Tratado do Aigébra,—Fantoja: 
Repertorio de jurisprudencia criminal, 

IBARRAS: 
Practical mothod for lerming Spanish.—0«*í«írtv-.- Re
tratos históricos.—Delunays Mecániea aplicada.—¿fcan-
ton: Leyes penalfS de la China.—Bello: Derecho inter-
nacional,*- ( íutlmann: Pa to logía dol simpático,—/Siiveía,-
Derecho penal.—Racsts; Teor í a de los determinantes.— 
(¡alindo: Legislación hipotecaría.—Soler; Diccionario de 
la legislación hinotecaiia de E s p a ñ a y Ultramar:—Me-
nend z i'elayo: Hiatoria de las ideas es té t icas en E.pa^ 
Fia.—Llanos: Lengua viperina.—Belot: La Cárcel do 
Bermont.—Pereda: Obras completas. 

Esta casa recibe por todos los vapores, y realiza B i 
bliotecas á la mayor baratez.—Rcboja general de precios, 
y lo prueban los catálogos quo repartimos.—Esta sema
na repar t i rómos uno, de otra BiblioUca. en el cual t-obre-
saldrán las obras de Medic ina .—Librer ía , O'Reilly 06. 

MAPAW de la Is la de Cuba: completo, elegai.to y bien 
grabado, forrado, envai l í lado y con colores, a. S-l b i l le 
tos. 

Esta casa realiza 5 , 0 0 0 volúmmes d» dos Bihllottcns 
de partimlares.—'PiAün catálogos.—Bn L A E N C I C L O 
P E D I A , O'Eoülv n, W, y v e r á n 1» r e r t o V <le quo BO 
mwAii ' Ca . l29 í ário 

48-31-ag 

OS 
Fabricación Catalana, 

para azúcar, superiores 
á los extranjeros* 

Se hacen contratas de estos envases para 
la p rós ima zafra. 

Pueden verse las muestras Empedrado 
núm. 1. 

G E A Í T TRS5I P A R A L I M P I E Z A D S L E T R I N A S , 
POZOS Y S U M I D E R O S . — i 8 RS. P I P A . 

Desinfectante deodorizador amorlosno g r á t i s . 
Este sistema os oi que más ventajas ofrece al púb l i co 

en el aseo, pront i tud en ol trabajo y economía en los pre
cios de ajuste; recibe óidenoa café L a Victoria , calle de la 
Muralla.—Paula y Dama**. A guiar y Empedrado, bodega. 
—Obrapia y Habana—Genios j Consulado—Amistad y 
Virtndes—Concordia y San Nicolás—Olori» v C á r d e n a s 
y Aramburo esquina * ^sn ,To«A '8208 4-11 

C M i A S O I S r ' - i ?-E A U S E N T O D K E S T A I S L A 
JL-iD. Miguel de h-s T r a b i sas y Fornol, sin qne hasta 
la fecha so haya sabido más do él, pinliendo tan solo ase
gurarse qu^ fuó para loa Estados-Unidos do la R e p ú 
blica Mejicana; y como interesa Bobrenianera sabor su 
resid'-ncia para ¿"mnnica r l e asuntos de familia, so su
plica,! las ; e sonas que puedan dar razón de él, a s í co
mo la reproduccioü de esta anunrio, cn la prensa do es
ta capifal. 18-'77 4-11 

¡ 1 NA S E Ñ O R A V I U D A , D E M O R A L I D A D , S E 
Í J ofroco. bien para servir do compañ ía á una seíiora, ó 

bien para cuidar algunas n iüas . Bayona n , 15 impon
d r á n . I«i78 4-1 • 
^ J K HISteEA C O L O C A I t CN A P E M I N S U L A R U E -
k5cion llegada paia manejar n iños O criada do mano; es 
de mediana ed»u y tiene quien responda. D a r á n r azón 
Aullo A ^ í.lm "N* rw-'fO TiiSr«f»TV\ *̂ íl Calle Aocha dol Norte n ú m e r o 26 

18271 4-11 

U N C A B O »V, L I C E N C I A D O D E L A G U A U D I A 
C iv i l , d sea colocarse cn una rt Injería. I n f o r m a r á n 

callo do Oficios n . 17, esquina & Sol, tienda de ropa, 
1827!) 4 - i l 

C r i a d a 
Se solicita una pava loa quehaceres do una casa, quo 

tenga bm uas referencias. Casa do las Viudas, frente 
al Pasco do Cár los T i l . 

18;!'5 4-11 

Se s o l i c i t a 
un segundo cocinero quo duerma cn el act modo. Callo 
do Cuba n. 81, cafó ' 'La Honradez,' ' esquina á Sol, 

)8:Í0G 4-11 

SE SOLICITA 
una criada do color do mediana edad para el servicio do
mést ico, y que í e p a toser bien á mano y en m á q u i n a de
biendo traer bueii a l ecomendac íon . Aguacate n . 55. 

is.nn 4-11 

P L A T E R O S . 
Se solicita un aprendiz con principios cu el arte y quo 

tenga personas que abonen por su conducta. A costa n ú 
mero 4^. 18282 4-11 

CUTAN D E R A . 
A leche entera so solicita una, que tenga á lo m á s oua -

tro meses do parida y con buena y abundante leche. I n 
formará Campánar io n , 150. 18270 4-11 

$ 7 0 0 oto . 
Se dan on hipoteca sobro una casa quo es té en buen 

punto, por 6 meses prorrogables 6; Centro do Negocios, 
Obispo 16, de 11 á 4 , w n 4-11 

T I N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E * E A C O L O -
t J c^rso para criada de mano y a c o m p a ñ a r á una s e ñ o 

ra, ó para ama de llaves, teniendo buenos informes, da-
rau razón L u z 83. 18?99 4-11 

DE S E A C O L O C A I t S E U N M A T R I M O N I O , L A 
señora natura l de Galicia, para criada de mano, mar-

nejar u n n iño 6 acompaña r una señora , y su marido pa
ra cocinero en casa particular ó establecimiento- ambos 
tienen quien responda por su conduota. Gervasio n ú 
mero 130, bodega d a r á n razón . 18318 4-11 

ANUNCIOS DELOS ESTADOS-UNIDOS. 
do los OBOANOS GKNB-
RATIVOB c ú r a s e pron

tamente por ol MÉTODO CIVIALK. Adoptado en todos los 
HOSPITALES DE FUANCIA. R e c u p é r a s e r á p i d a m e n t e ol 
VIGOR. Casos simples, $3 á $6; severo», $3 á S12. Folleto 
grá t i s . CIVIALE REMKDIAL AQESCY, 160 Fvlton St. N. T . 

r 
1U( 

V S T E 
, y siete a ñ o s de ocupar un lugar promi

nente ante el público, habiendo principiado su 
preparación y venta cn 1827 . E l consumo 
5c este popularfsimo medicamento nunca ha 
sido tan grande como cn la actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de su maravil
losa eficacia. 

No vacilamos en decir que en ningún solo 
caso ha dejado de remover las lombrices de 
arabos niños (J adultos que se hallaban ataca
dos por estos enemigos de la vida humana. 

Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto á su maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero-
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar eí nombre entero 
v ver que sea 

m í 

• l e - V ; ^ • P i t r a 

H l p o í o s f i í o s de G a l y do S o s a . 

Es tan agradable a l paladar como la leche. 
Posee todí-s las virtudes del Aceite Crudo de 

Sic/ado de Bacalao, y las do loa Hipofosíitos. 

CiSa ía Scbfucíad CenoroU 
Gi i r a l a E s c r ó f u l a . 
Gura la Tos y Resfr iados. 
Gura el Raqu i t i smo en los K m o s . 

T) Manuel S. Castellanos Doctor en Medicina de las Fadi l -
lades de I'aíis y Madrid, Subdelegado principal de M e d i n a 

7 C v x í u k c o - a w he hecho uso con frecuencia cn miclicntela do 
la Emulsión d¿ Aceite de Higado do Bacalao con H.pofosfitos 

é Cu y de Sosa denominada de Scott, y he temdo ocasión de 
comprender las ventajas que produce en los eniermos que ne-
c e ^ - i por suspadeamicntos, de ambas medicinas, y que 
rehusfc! per el mal sabor do la primera de ellas. 

Además ¿"stoy convencido que los estómagos delicados la 
^ o r t a » el i ^ f ^ ^ ^ ^ ^ j j ^ ^ , f 

liab.nia, Marzo 8 de 18S1. 
Santiago de Cuba, 2 de Abr i l , i88r. 

Sire^ SCOTT SÍ BOWNE, Nueva York. , 
Muv Sres. míos : Doy d Vds. el parabmn por haber sabido 

reun / en sua^eitc las ventajas de ser ^ ^ o r o . ^a to al p^adar. 
y larga conservación; sus resultados terapéuticos, sobre todo 
cn los niños, son maravillosos. £ÍKÍÍ.« 

Con este motivo fengo tjran placer en hacerlo pubüco 
Soy de Vds. S. S. Q. 15. SÍ M . 

Dr . AMBROSIO G R I L L O . 
De venta en todas las boticasy al por mayor por los Sres. ve venw cu ^ S a r r a v Habana. 

21.''1.1R,..J JI 
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BUENO. ORiaiNAL Y LEOMMO. 
T a n b a r a t o s , c o m o p a r a po* 

MKRE.OB A i . A I Í C A K C S D S S O B O S , O F R E C E -
mos de v e n t a Í O B s i g u i e n t e s 
Á R T l C U I i O S ¡ M Á Q U I H A S D E C O S E R CON T O -

dos los irsoderi ios adelantos^ 
M A Q U I N A S Í>E R I Z A R » M i Q ü r K . Í R D E P i JB-

gar; p l a n c h a s y m á q n m a s de 
á l Z A R C O M B I N A D A S » P O N C H A S r í R T J í 3 l » 0 . 

ras ; c a m a s de h i e r r o y bromjej 
íiAlM P A R A S a i E C A N I C A * ? , E C O K O í O C A S Y 

a u t o m á t i c a s s m e s i t a s p a r a J n 
CJAR.} M E S I T Á S D K CGKTK.il?;. X:r 5-ARA 

cortar;, m e c e d o r e s de? a l fombras 
t fUKW-Aíí ' IWS R D O E R f e » V R E V O Í . V E R S D E 

B m í f l i S¿ W e s s í m . 
A L V A E E 2 Y H M m - O M s p o t n J 

1 o £ . g á 9 ' i m - z m 

B R I S T O L . 
HL. G R A K P U R I F I C A D O R 

D E L A S A N G R E 
Y 

E L X M I N A B O B D B LOS H U M O R E S * 
£ S T A 3 L 1 3 C I D O E N 1 8 0 1 . 

Se garantiza que hace crecer el pelo en 
l a s cabezas calvas, que eradica la tiña y la 
c a s p a y que limpia l a cabeza de impurezas. 
Positivamente impide que el cabello ae cai
ga ó encanezca é invariablemente lo pono 
espeso, suave, lustroso y abundante. 

Agua Florida de Barry. 
L a Original y la Mejor. E l único perfume 

del mundo que ba recibido la aprobación 
de u n Gobierno» e a p o n d e OQ i D o t e l l s s (19 
tres tamaños. 

http://CGKTK.il


BOTICA. 
'Gn fa rmatHUtku í ro l iüUaregentear una, Wonenes la 

- r a p U a l ó en una población iiituefiiat» A r.sta. I n l o r n i a i á 
>. r ' '3é Sarrft, UroffUPi ia í , a l l eun ion . 

_ W289_ 4 - U 
j ^ E S K A C O I í O C A K f K Í Í N OENEKA1Í C ' O O I N K - I 

•TO v repostero, L w : u . SJ, iinpomlrá.11. 
18301 

f ^ E S E A C O I . O C A I t s K US 3 I011ENO E X C E L E N -
t _ / t « cocinero para eiusa par t ícu la ' - ó casa de comercio, 

<"!iene peanonas »iu6 reapoudan por su conducta: iní 'or-
•iiai'4n Cuba 17: t a m b i é n itilWrmat'án de una monona l a -
•^andera buena. 16294 4-11 
"A T E N C I O N : Í M S S É A l ^ O I . O C A R ^ n u Ñ Á T l M » -
-f»-da do criada <!« mnuo, manejadora ó ama llaves 
í i e n e m u y bueua conducta y m u y lormal . Vnfonnaráu 
^feptuno 182, & todas horas. 18305 4-11 

DE S E A |&roL4»OA&@K ] > £ t í f t I A B A D R M A M O 
u n * morena muy formal y :ictlva, acostumbrada & 

«^teBerv ic iü , 6 para nmue.iar uliios: tiene personas que 
resoondan por olla. San Ignacio a. ID d a r á n razón . 

m31 i 4-11 
¿ ¿ E 1 Í K S E A C O L O C A R U N A J O V E N I H J A P E I . 
O p a i s , para coser, bordar, r i ñ e r a para orificia,do ma-
TLO; no repara en sueldo. Vapor 43. bavrio de San L á -
barO) á t o d a s b o r a s r t i a a i o quien responda fí» su conducta. 

18503 4-11 
R I A D A BEAÑCAJ 8JB S O t i X C I T A U N A P A R A 

" -^ la mano que sepa su oflcio, cosa algo y sea de media-
na edad San Kafael 74. 1S330 4-10 
Tt E S B A C O Ü O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U L A R 
J i íbuen cocinwo que ha estado ocupando la pla^a d u 
rante dos afios en la ompresa de vapores correos de la 
CompafiSa T r a s a t l á n t i c a de López . Tiene buenos infor
mes y no tiene i u c o i i T e n i e n t o on I r al campo, bara t i l lo 

9 altos i n f e r m a r á n . 1«204 4-10 
« 6 S O L I C I T A U N A N E G R A C O C I N E l t A t-ARA 
O c o r t a familia, sin que tanga que ocuparse de com
p r a » y que sea ya d-e alguna edad y duerma en el aco
modo: e i lzádá del i l o n t e 50">J altos iuVbvmarán. 

I f l " ! , ^ 4-10 

C E D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A B L A N C A 
Opara , man?.jrdora y acompafiar una seHora: ella tiene 
4ü aiios de edad y d» buenas roforenclas: impondrán á 
todas horas Vil legas 46. 

_ r i 8 2 2 1 4-10 

B o t i c a , 
X¡ u l'avmacóivüco solicita una botica para regest 
esta Capital. Concoixlia u , 2, A todas u ó r a s i i 

ñores Hacendados. 
Eidue&O de ingenio que carezca de brazos, boyada 

y cftrtetaa para emprender los trabajos en la presente 
'/.afra y desee encontrar un sujeto oue apronto estos re 
cursos, puede dirigirse á la calle de Persererfl-.c'a n . 43 
ó Mani la n . 7, Corro. 1817? 4-9 

O e arrienda una estancia en el Cerro partido de Arroyo 
i>5 Apolo, con buena casa, á rbo les frutales, con la parfi-
cu'aridad de pasarle un brazo del rio Almendares ó sea 
la Zanja Ileaf. Tieno la entrada.por la calzada de Pa la 
t ino. I>« todos los.poi'iaenores i n . a r m a r á n Damas 19, oa-
qaina á J e s ú s Hawa. 18224 4-10 

SE B'OLICITA 
\iua moreni^f. ¡«ara criada de mano de doce á catorce años . 
KabaSfe'n. 110. 

18127 4-7 

t i c i 
¡<M ( J U A Ñ A B Á C O Á C A L L E D E L A CONCEÍ?-

cion n . 17 se solicita u n muchacho peninou ftrjae 14 £ 
16 años para criado de mano, quo tonga buenas refe-
xencias. 18139 4-7 

E 8 E A C O L O C A R S E ^ W C O C Í Ñ E R O P E N I Ñ -
sular, ^i'ofirieado establecimiento; tiene personas 

que respondí in por su conducta, l le ina y San Nicolás , 
e t orcafó i n fo rmarán . 18103 4-7 

Se arrienda una l inca-quinta de cuatro caba l l e r í a s de 
tierra, lindando con L u y a n ó , con gran arboleda, bue

nos potreros, aguada abundante y corrales para ganados. 
Hote l Europa 44, ó San J o s é 40 i m p o n d r á n . 

18265 . 4'.10i . _ , 
uy barata se alquila on ol C A L A I S A S A R , calle del 
V í n c u l o u . 6, una <^s£ -q u ' n t á con todas las como-

didados, a r í í obda , , |ardin, etc. Enfrente es tá la l lave é 
in fo rmarán ea Ta Bfcbana Escobar 103. 

1Í5249 4-10 

18?1« 

earla 
i u f o r -

3-10 

I J N A S E Ñ O R A I ' K Ñ I N S U L A R D E f s E A C O L O -
' J carse on una C»SR pavl-nular para lavar, planchar y 
^ í ra r . 6 bien para t 'l oervicio do mano, l u f o r m a r á 11 de 

1! bi:euai conduce Vaolorla 6J. 18201 4-10 

SE S O L I C I T A 
- I M cb:i<iuito dfi 10 á í» «flos, blcu soa fcl¿'aco >> de color, 
'¡.•asvíondicione.s m e.xiiondrA 0Y1 Katariquo 33J, de 6 á 8 
•éa la noche. I821S " 4-10 

Í | > | \ P A R D A » E M t ñ Ó k A O I O B A I J Í D A D D E -
sea encontror colocac ión en curta familia para coser 

\\ de criada do mano, manejadora de niflos ó para acom-
uaü?.i- una HeRora . San Rafael, entre Helascoaiu y 
s •uoena, dos puertas do la bodega. 

18214 4 10 
O E S O L I C I T A UNA C O S T U K E R A U U E S E P A 
O c o r t a r y entallar para casa particular. In fo rmarán 
E n J a s U í a u . 111, ontie Xeptuno v San Miguel . 

18222 4-10 
A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R -

so en una casa para orlada de m i n o ó manejadora de 
/ nuiosi en la ra l le del A g u i l a n. 114 dan razón . 

1S238 ; 4-I11 

/ 8 1 NA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
/ una casa donde estar al servicio de señoras o niBos, 
/ vorta, entalla, adorna sombreros, etc., ha estado encar-

•A-? . / jiada en talleres do Dttodiata on la calla del Obispo, no 
'K-^.' • f teñe pietausiones, es de moralidad y con las mojo- c» re-

fereaclas. Empeí lnvdo 15, do 12á 3 de la tarde y en Kegla 
A-.ueMa, Vis t a 82. lf>2o9 " 4-10 

I T NA S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C O L O C A K S E 
para rsauejar niño», sabe coser y ensefla PU idioma. 

Taaibicn puede i r al campo 6 viajar. E n la misma hay 
uaasoVi' jr i t» que desea dar clases de francés y espaíiol 
oa sfx capa ó á domicilio. I n f o r m a r á n A g u i l a l l " . 

igaua 4-10 

DE S E A C O L O C Á T l S E ' U Ñ A ' ñ í O R E N A B U E Ñ A 
tayEubdenb y planchadora, l o m i a l y de buena con

ducta^ « i a c t a m i e l cumplimiento do su cbllgaofon. ísTev-
dii io j ! . 2,-Sdaráii razón. 18243 4-10 

ff"\ESEA C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N -
" - ' eu l a rdo cocinera, criada d̂ o «nano, manejadora do 
nr.os ó para lavar y planchar en casa de corta familia: 

•CH trabajadora y tiene personas que la garanticen: en el 
hotel Cabrera. Mcnfe n. 10, ol encargado informará . 

17936 2-10 

t j K A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
' U colocarse do criada de mano; entiende do lavar y 

plauOBai' y sabe coser á mano y A m á q u i n a : tiene perso
gas quo respondan de sil conducta. I m p o n d r á n San 
íoaqnju n. 49. 18251 4-10 
tfE S Ó L l C l t A n M R A ~ Í í O C A F A M I L I A UNA 
*-?general lavandera y planchadora do ropa de hombre 
v do tuujor. (¡ue sea formal y cumplida en su trabajo, 
oien eea blanca ó de color, y quiera i r al campo, cerca 
de eeta r iu ' l ad , pues es A dos horasde camifto. Acuaca-
' 6 122. 18281 4-10 
| T N A S E S O R A D E S E A E N C O N T R A R D O N D E 

n x l íiosév de seis A ««is, toda clase do costura en mft-
quina v á mano. 6 para cocinar para un matrimonio ó 
c o r í a i a m i i i a . Calzada «le San l á z a r o n. 142 impondrán . 

' 18198 4 11) 
S ¿ E D E S E A C O L O C A R UN J O V E N B L A N C O 
» " d e cochero particular; os p rác t i co on el oUoio y tiene 
quhei reepouclapor PII conducta. I n f o r m a r á n L u z n . n . 

18?46 4-10 

SE S O L I C I T A N 
i 'abajado es para u n ingenio cerca de la Habana, que 
=eau robusto-i y de buona conducta: de no ser asi que no 
"e preflenten. Calle de la Indus t r ia n. 127 informerán . 

_ 18242 4-10 

| 1 ) S ACRÉEiTORES D E L CONCUKSO 
-*^do D. JOSÉ E. SAISTOS, podrán ocurrir 
ôs días uo feriados, de once A una, A la ca

lle de Cuba número 120, para percibir el -i0 
reparto on dívlio concurso. 

18232 4-10 
5 ] N P A R D O D E 1 8 A Ñ O S D E S E A C O L O C A R . 

8« para criado do mano; tiene personas respetables 
• no abeuen por su couducta. Lealtad n . 153. 

1819Í 4-10 
ÍAESEA COLOCACION UNA JOVEN QUÉ ACA-
S-^bado Hegarde la P e n í n s u l a , para criada; sabo coser 
•• mano y m á q u i n a y entalla; i>eina á las s e ñ o m s y es muy 
-n\;able con ellas: con bueuas referencias. Arnargura 
n ú m e r o M. 18202 4- iü 
i r NA JOVEÑ~Í5E COLOSTOESE^COLOCAR-
* J so á media lecho. Tmpoudrán Uernaza n ú m e r o 65. 

1 ^ 7 - ' 4-10 
| [KA SEÑORA PENINSULAR DESEA COLO-
\ J carse para criar á loche entera, con muy buena y 
^ bandante leohe. Es de macha moralidad y car iñoea con 
168 niBos. Egido ndmoro 85 d a r á n razón . 

18OT3 4-10 * 

C o c i u e r a . 
Una peninsular que sabe sa obl igación en todo desea 

colocarse y un criado de mano, tienen quien abone por 
inconducta: Teniente-l tey 64 bodega, i m p o n d r á n . 

18363 4-10 

Ü I! A S I A T I C O Í Í E N E R A L C O C I N E R O S O L I -
cita colocación en establecimiento ó casa particular. 

Dragones u . 76 i n fo rmarán . 
18091 4-7 

SE D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A C H A P E -
ninsular do criada de mano ó manejadora do piBoa, 

tiene personas que respondan por ella, calr^da f*e la I n -
fanta n ú m e r o 5. 1809S _ i : 7 _ 

DE S E A C O L O C A R S E U N M O R E Ñ ^ ) E X C É L E N -
te cocinero Con bte^as referencias, Vil legas esquina 

á Teniente-?Rey bodega, d a r á n r azón á todas horas del 
dia. 18162 4-7 

DE S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O E N casa 
part icular ó bien para almacén: d a r á n rason C^rapla 

n ú m e r o 50. 18153 4-7 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N t í N A J O V E N P E -
ninsular para serA-i:- i Ti mano: tiene personas quo 

respondan por «)l?a. Monte 385 in fo rmarán á todas ho
ras. , 18097 4-7 

DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N 
lar do criado do mano, activo é í n t e l i z en tn 

sonas quo respondan por su coudactT!. 
d a r á n razón . 18C92 

P E N I N 8 U -
con per-

Gervasio u . 48 
4-7 

DE S E A C O L O C X f i S E U N J O V E N P E N I N S U L A R 
do criado de mano, sabe su obl igación y tieno perso

nas quo respondan por 61. I n f o r m a r á n Bernaza 1?. 
18089 4-6 

D E S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N -
eular de mediana edad para criada de mr.no ó mane-

iar n iños : tiene quien abono su cowd'íicta. Prado 113 
i n fo rmarán . 18134 4-7 

U~ NA P A R D A B E M E D I A N A E D A D D E S E A 
colocíirSí) para criar á media lecho 6 á leche entera: 

tiene personas que respondan por »n conducta: infor-
m a r á n Damas 30 á to.las horas. 

18058 

UNA J O V E N D E M O R A L I D A D D E S E A E N -
contrar colocación para criada de mano y co^er, te-

Villegas 
4-0 

4-C 

niendo personas que informen de su conducta, 
n ú m . 135. 18059. 

A L O S S E Ñ O R E S H A C E N D A D O S . 
U n maestro de a z ú c a r inteligente y prác t i co eu toda 

clase de aparatos al vacío, ofrece su trabajo al que lo ne-
nesite, pudiendo acreditar con buenas referencias lo 
antes dicho. D a r á n razón Hote l Telesrafe, escritorio. 

C n . 1284 8-6 

S e ñ o r e s H a c e n d a d o s : 
A . M . Villalobos, Maquinista mecánico y teórico, con 

25 afios de p rác t i ca en los Ingenios, desea hacerse cargo 
de uno ó más , facilitando una economía de 25 por 100 en 
el consumo de las m á q u i n a s y combustible. Habana 126 
d a r á n razón . 18073 4-C 

ÜN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de criado de mano ó portero bion oea casa de comercio 

ó particular habiendo desempeñado las dos plazas án tos . 
Tioue quien lo garantice Informan M u ral'a 24, cafó. 

18083 4-6 

S e s o l i c i t a n 
dos citadas, grandes ó chicas, para el í e i vlcio; so les 
viste y seles calza. I n f o r m a r á n '"respo 19. 

18077 4-6 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N S U -
lar on una casa docente para manejar n iños , por es

tar acostumbrada y ser muy car iñosa con ellos ó para 
criada de mano; no tiene inconveniente en hacer a l g ú n 
mandado; tiene personas que respondan de su conducta. 
Suarez 98, alto, 18076 4-6 

U n a c r i a d a 
de mano solicita coiocacSolí. 

18(75 
Chacón 23 impondrán . 

4-6 

una criada de mediana edad. 
18079 

S e s o l i c i t a 
Indus t r i a 3Í 

4-6 

UNA J O V E N P E N l N S ' t L A R R E C I E N L L E G A -
da desea colccarsc para manejadora de n i ñ o s 6 c r ia

da de mano en casa part icular . Callo de Espada n. 20, 
esquina á San Eafaol, d a r á n razón . 

1F052 4-0 
N A S I A T I C O E X C E L E N T E C O C Í Ñ E R O D E -
sea colocarse en casa part icular ó establecimiento 

Cocina á la criolla legitima, tiene p'eí'Botoas que respon
dan por su b u e n » conducta. Calzada de la Koina n . 129, 
carn icer ía , esquina á Escobar, in fo rmarán . 

18055 4-6 

A L< 
t ro sastre bastante conocido en esta capital por ha

ber estado al frente do casas de importancia, desea ct>-
locarse. l u f o r m a r á n en la casa Leonard, Obispo 35, y en 
casa Pargaa y H9, Obispo 63. 

18013 6-5 
T T N C A B A L L E R O D E S E A C O L O C A R S E P O R 
U corto suehl-s en Banco, casa do comercio, no ta r í a , 

oficina d'e per iódico ú otro centro de trabajo aná logo, de 
10 á 6 de la tarde, ó de noche, sin pretensiones, pues solo 
desea trabajar. Tiene personas que lo vocounendau.— 
A g u i a r O l . 17759 10-4 

CRIANDERA. 
Se solicita una de seis & diez meses de parida, que sea 

sana y de buena y abundante lecho. Prado ja. 18, altos. 
17930 8-3 

S e c o m p r a n l ibros 
en p e q u e ñ a s y grandes cantidades, pagando buenos 
precios. O'Kell ly 33, l ibrer ía , 18223 8-10 

A VISO.—Se desea comprar una casa de mampoatei ía 
y teja, l ibre de g r a v á m e n , eu dos m i l quinientos po

sos billetes, que esto en buen punto, no siendo para el 
barrio de J e s ú s M a r í a , ostramuros. no se quieren corro-
dores sino entenderse con su verdadero dueño , Picota 
94 i m p o n d r á n á todas horas. 18117 4-7 

P I A T A 
eu prendas usadas, monedas cortas y falsas de oro y p'a-
tlno; eo compra á los precios m á s altos en la Joye r í a do 

K R A M E R & C a . 
O B I S P O 1 0 5 . 18128 8-7 

Criado de mano y un aprendiz 
uaia muebler ía se desea uno y otro con buenas reco-
ojendaciones que sea honrado v formal: Obispo42. 

182© 4-10 
I ^ O S J O V E N E S R E C I E N L L E G A D O S , se olre-
. L ' c e n como dependientes para cualquier clase do co
mercio, ó bien para camareros de restaurant é casa par-
i i cu l a¿ saben ambos el dosempeí lo do los cargos á que 
é •lediquen á la perfección. Para informes á San .Tosó 66 

i Antonio Haslou. 18228 4-10 
I I N I H A T K I M O N I O P E N I N S U L A R R E C I E N l l e -

gado se otrece para casa de comercio ó particular, él 
wara escritorio, mayordomo ó ayuda do cámara ; y ella 
y ai a ^icinera ó costurera y repasar ropa: sabiendo á m 
eos cmviulir con su obligtioiou perfeotamente. Para i n -
'ormes feau José 06 á Juan Molina . 18227 4-10 

SjtJ DESEA SABER E L DOMICILIO DE LA 
• Jhi . r D f M a r í a Piedad Rodr íguez , na tura l de Canarias 
iMra tratar de asuntos interesantes para ella, Villegas 
n, lO.'iD Gregorio f?/>n'hez da rá razón, 

lolOO 4-9 
I i fí E X C E L E N T E C O C I N E R O Y R E P O S T E U O 
' J denoa colocarse teniendo m u y buenas reoomendacio-
uea y personas que abonen por su conducta, moralidad y 
rcmpoit-ui ientp. D a r á n razón San Nico lás 101 á todas 
horas. 18168 4-9 

S e s o l i c i t a 
uu borrador que quiera i r á una ñ u c a de campo cerca de 
lá Habana, Consolado 138, depós i to de cal v ladrillos. 

18103 " 4-0 

SE S O L I C I T A 
una criada b!ancapara los quehaceres de una casa. Con-
oordiV 14) impondrán . 18181 4-9 

I [NA S E Ñ O R A D E B U E N A M O R A L I D A D D E -
"J sea encontrar una casa decente para el servicio de 
una señora ó señor i ta o acompañar l a s , sabe peinar y co-
-er con perfección, tiene personas que respondan por ella. 
^ . - • I «i l i l i formarán. 18178 4-9 

SE SOLICITA 
••.ua criada blanca para limpieza de la oasa, sueldo una 
|'n_a billetes, y un criado de mano blanco el mismo suel
do, Dirigirse X'alipan 17. Cerro. 

18170 . , 4-9 

E n la calle del Sol n . 15, fonda, se compra toda clase 
de monedas falsas, de plata y oro, inu t i l i zándolas á pre
sencia del vendedor; so compra toda clase de alhajas v l o -
jas, do plata y oro; se compra toda olaso de bordados do 
plata v galones de militares y marinos, eto. 

180S0 8-6 

SE S O L I C I T A C O M P R A R UNA C A S A C U Y O 
importe no exceda de 3,000 oro; dir igirse por el correo 

á Z. V. apartado G82. Se preferirla en el barrio de Colon, 
18002 4-6 

Se compran libros 
métodos y papeles de mús ica eu la l i b r e r í a " L a U n i v e r 
sidad." l i s t a casa desea comprar 4,000 tomoá de todas 
clases. T a m b i é n se compran dándo le derecho al vende
dor de volver á comprar sus mismos libros; pues se tiene 
un efectivo y desea emplearse L i b r e r í a L a Univers idad 
O-Eei l ly n ú m e r o 30, cerca de San Ignacio. 17910 8-4 

SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases, en p e q u e ñ a s y grandes partidas y en 
cualquier idioma. Obispo n . 54. l i b r e r í a 

17832 10-2 

Se alquila, arreglado á l a ópoca, la casa L u z n. 02; tieno 
sala, comedor, dos cuartos, et. E n la bodega, Egido 

esquina á L u z e s t á l a llave, y t r a t a r á n de su ajaste y 
condiones Cuba 143. 18275 4-11 

í < A L L E D E L A H A B A N A 5 « S E D E S E A C Ó L O -
' - 'car una señora casada para criandera á leche entera, 
buena y abuudaate, muy robusta, y su marido para co-
-hero o portero. 18172 4-B 
O E D E S E \ C O L O C A R l ! T ^ T A T R Í M W l O r Í ' A 
' 3 señora de criandera á leche entera y su marido bien 
sea de cochero 6 portero. Callo del Mor ro n . 5. 

IftlíB 4-9 
¡ A E S E A C O L O C A R S E U Ñ A J O V E N P E N I N S Ü -
• - ' l a r de criada de manos ó manejadora de un niño: t l e -
ae quien responda por su conducta. Ancha del Norte 
nüfiC informarán . 13104 4-9 

fWK J O V E N P E Ñ I N S U L A Í r D E S E A A C O M O -
< darse on una casa docente de niliera y coser la ropa, 

<> de criada de mano sabiendo sn obligación. Tiene per
donas que resnordan de su conducta. Ancha del Nor te 
«. 130. * 18158 4-9 

m a r á u 

SE SOLICITA 
nuchacho para repar t i r ropa. Campanario 145 iufor-

18162 4-9 
P f c E S E A COLOCAKSE 
" l l írli años para lavar ) opa do n iños . Callo de Dra 

U N A L A V A N D E R A D E 
pa do n iños . Cali 

" i i l i ^ Ga.'iauoy Kavo d a r á n razón 

SE A L Q U I L A 
una hab i tac ión para caballeros ó matrimonio sin hijos, 
con ó sin asistencia, en la callo de Villegas n m ú . 07, ce-
quina á Obrapia. 

18313 4-11 

Arreglado á la ópoca, se alquila la casa Amargura 
n ú m e r o 46: tiene sala, comedor, cnatro cuartos bajos 

y cuatro altos, cocina, agua, etc. Enfrento e s t á la llave 
pero no «íejen de i r á la calle de^Cuba n. 143, donde t r a 
t a r á n de su ajuste y condiciones. 

18274 4-11 

Se alquila en la m á s ancha y mejor cuadra de la calle 
de la Zanja entre Campanario y Lealtad la casa n . 51, 

consta de comedor, sala do marmol, 3 cuartos bsyos, en
tresuelos, 2 cuartos altos, toda de azotea, gas y agua a-
buudanto de pozo potable, por precio de 3 onzas oro: i m 
p o n d r á n Eacobar 115 entre Salud y Boina. 

18319 8-11 

Se arrienda una finca compuesta de 8 caba l l e r í a s de 
tierra, á una legua de Guiños y dos de San J o s é de las 

Lajas, con bueuas fábr icas , dos pozos, horno de cal y 
bnen monte: do su ajusto y d e m á s informes callejón de 
Just iz n . 5 entre Oficios y Barat i l lo de 810 de l a m a ñ a n a v 
d e 4 á Odela tarde . 18316 4-11 

Se alquilan unos hermosos y ventilados altos con ba l 
cón á la cal e. propios para una coeta familia ó es tu

dio de un abogado, se dan baratos y tiene entrada á l a 
hora que quieran; i n fo rmarán CompostelalOO entre Sol y 
Mura l la , b a r b e r í a . 18280 4-11 

Se alquilan dos habitaciones altas, frescas, con ó sin a-
sistencia, á caballeros solos ó matrimonio sin n i ñ o s 

San Láza ro 59. 

4-9 
»onef> n. 4* 

18161 

U NA PARDA JOVEN DESEA COEOCARSE 
para i. i iar á loche culera, tieno 10 dias do parida 

personas quo respondan por su conducta. Informarai i 
i sbada del Cerro n 191. 

18160 4-9 
\ V I S O . — L A C A S A D E N E G O C I O S Y C O L O C A -

.• As ioues quo exis t ía , en Luz n. 3, se t r a s l adó Á O'Bei-
(Ty loO, euaondo c o n t ' n ú a oucargándoso de la venta y 
compra do establecimientos, casas, patrocinados, de los 
trabajar, de cementerios,fetc.,'etc.: se faci l i tan trabaja-
dores, operarios, dependientes y criados. O 'Eeilly 106, 

18109 4-9 

CRIANDERA. 
Desea colocarse una ióven penineular á, media loche, 

mendo abundante y primeriza. Es complaciente y de 
intachable conducta; tiene qu'en responda por ella. D n 
gones 28, altos. 18166 4-9 

SE SOLICITA 
uu .joven criado de mano quo tenga principios do cocina. 
Paula n. 5 da rán razón. 18184 4-9 

ESEA COLOCARSE UNA JOVEN VÉNIÑSÜ^ 
lar de criada de mano: sabe coser con perfecelon & 

mano y m á q u i n a y entallar: tiene personas que respon
dan do su conducta. Escobar n 146, entro Salad y B o i -
na, jnzffadoáo Paz del Prado daaán razón . 

18179 ' 4-9 

DESEA COLOCARSE UNA JOVEN DE COLOR, 
do 18 añes, para el serrtoio de nn matrimonio 6 cor

ta familia, con la condición de no hacer mandados & la 
calle. Informarán Villegas 89, entresuelos, 

18174 4-9 

HA Y UNA SEÑORA PENINSULAR, DE ME-
diaua «"dad, que desea colocarse do costurera en ca

sa particular, sabe coser á mano y á m á q u i n a y sabe cor-
< ar por figurín y al mismo tiempo puedo avudar algo en 
¡oa.quehaceres de la casa: ha traoajado en los mqjores 
talleres do la Habana, y tieno personas que respondan 
por olla- Amargura37. 18171 4-9 
OARA ASUNTOS DE FAMILIA SE DESEA SA-
•t ber ol paradero ó domicilio de Juan N o b á s , natura l 
de A r d fla, provincia de la Coruña . de la P e n í n s u l a , re 
siden to en esta, Antonio Bas tón en la calle de San I s i 
dro 66. r-üoe, p o d r á informar. 18100 4-7 

DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U -
lar para cocinero, bien sea en casa particular 6 esta

blecimiento, tiene personas quo respondan por su con
ducta. Amargara núm. 38 informarán. 

18112 4-7 

S [NA SEÑORA PENINSULAR SOLICITA CO-
\ J locación p - ra criada de mano 6 mandadora de niflos. 
Tiene quien abone por su conducta, ó impondrán calle 
•iu Coloan. 2. 16113 4-8 

DE S E A COLOCACION UN JOVEN PENINSU-
lar de criado do mano para casa part icular, es asea

do ou Udo é Inteligente para todo, tiene quien responda 
de su conducta: in fo rmarán en la es tac ión de V i l l a n u o -
va, el portero de pasajeros. 18114 4-7 

T T N A S E Ñ O R A G A L L E G A J O V E N Y R O B U S T A 
*J desoa colocara© de criandera á leche entera: t a m b i é n 

R E G L A . 
Bu.$28 billetes mensual, se alquila una do las tres ca

sitas situada en la calle de San A g u s t í n entre Santuario 
v Mamey.- on ol n . 3, altos, e s t á la llave é i m p o n d r á n . 

18281 4-11 
TTille^as 91.—Se alquila un alto propio para una corta 

» familia, muy ventilado, con balcón á la calle, frente 
al parque, agua, letrina, muy en proporc ión , dos pose
siones corridas, parte do comedor, con t rico de la ciudad, 
ou el bazar del Cristo, establecimiento de ropas V i l l e 
gas 91. 18283 4-11 

S e alquila en dos onzas y media la casa callo do San 
Isidro n . 10 entro Cuba y San Ignacio, con sala, co

medor, cocina, patio, azotea, algibe, agua de Ven(o, y 
cinco grandes cuartos con persianas á l a callo, m u y seca 
y muv fresca. Habana 106 d a r á n razón . 

18272 15-11 

Se alquilan dos cuartos hermosos á hombres solos, ca l 
zada doGaliano 78, entre San Bafael y San Mi gue l 

s a s t m í a E l Tr iunfo . 18303 8-11 
| ^ n 4 onzas oro con fiador ó mes on fondo, se a lqui lan 
J - i l o s hermosos bajos do la casa Noptnuo 38: se compo
nen de sala enlosada de mármo l con dos ventanas, za
guán , saleta, comedor con persianas, 4 cuartos seguidos 
y dos al fondo para criados, caballeriza para tres caba
llos, tros patios, 5 llaves de agua: son m u y ventilados y 
so hallan situados á dos cuadras del Parque Central . 

18287 4-11 

billetes del banco español , la casa 
„ 34*de la calle de Paula, con sala, 4 cuartos, cocina 

y pozo: informan en Cuanabacoa Corral Balso n . 50, en
t re San Antonio y Gloria. 18209 4-10 

Se alquila en $55 

O JO.—Quien por recuperar el apetito sin hacer gas
tos en botica no alqui la una casa de m a m p o s t e r í a 

con 5 posesiones, cerca de la escuela do agricul tura, por 
$15 oro; pues no siendo desganado quo no vengan por
que tiene quo hacer el gasto doblo. I m p o n d r á n de 11 
á 12, Boina n . 55. 18286 4-11 

SE A L Q U I L A N 
en Cuanabacoa, las casas on la calle de la Ce re r í a n . 18» 
con 4 cuartos, en $17 oro, y la del n . 31. con 12 cuartos, 
cochera, caballeriza, algibe y pozo, eu $34 oro: en el n ú 
mero 29 impondrán^ 18244 . 4-10 

Se alquila la casa, calle do la Maloja n . 22, primera 
cuadra: tiene hermosa sala, tres buenos cuartos, sa

lón al fondo; muy fresca y seca: la l lave on el n . 23 y su 
d u e ñ o Tejadillo 21 18250 4-10 

SE A L Q U I L A on el ínfimo precio de $?8 e r ó l a caaa 
callo de Neptuno u . 190, pintada y íjncaiada, con sala, 

tres cuartos y d e m á s ccmod 'dádes : ía l lave enfrento, m i -
mero 191, é ié formaián San Migue l n ú m e r o 120. 

1^253 4-10 

Empedrado 15.—So alquilan buenas habitaciones con 
servicio, baño , entrada á todas horas y d e m á s como

didades, las hay desde un doblón hasta $18 oro, con a lum
brado, t a m b i é n u n entresuelo con cuatro departamentos 
ventilado y bien decorado e n ' ¿ o s onzas. 

18258 4-10 

SE A L Q U I L A 
l a casa callo de San J o s é n . 38; la llave on la bodega, es
quina á San Nicolás , y para su ajusto Oficios u . 28. 

18195 10-10 

So a ' q u i l a u n entresuelo con vista j i l i i calle. Una acce
soria con puerta á la callü, d'ós entresuelos interioros 

y dos cuartos ba ' o s to ' áoynuy barato, i m p o n d r á n Agua^ 
cata 12. 18261 4-10 

So arrienda un ingenio á media legua del paradero do 
Cimarrones y una del de Bemba, con caña, monto y 

excelentes terrenos; con todos los aperos necesarios: sin 
patrocinados. I n f o r m a r á n Cuarteles 42, de 8 á 12 de la 
mañana , altos: no debe contribuciones. 

18245 4-10 
í Tna hermosa liaTñtacion se alquila con vis ta á la callo 
U y toda asistencia á un matrimonio respetable ó á des 
amigos. Dragones 44, esqnlna á Galiano. 

18255 4-10 

Eu módico precio se alquila ía casa calle Cerrada del 
Paseo 1, entro Salud y Dragones, con zaguar!, buena 

sala, seis cuartos, dos de ellos do eeoritotío, pluma de 
agua, persianas, cocina, caballetiSamuy soca y ventilada. 
Lal lave enfronte ea el ü. 10 y en la calle de la Salud n . 87 
impondrin-, 18167 5-9 

S ' R A P I A «S, ALTOS.—Se ceden dos hermosos 
cuartos, comedor y parte en la cocina. Juntos ó sepa

rados, t a m b i é n se da asistencia de criado y muebles. Si 
se desean m á s ponnenores en la misma á todas horas. 

18188 ^ O 

• OBRAPIA 82 
entre Compostola y Aguacate rs.o alquilan los maguiÍ! / 
al tosy u n cavto f ía jomuy grande v ventilado. Hav M» ve 

s Vento. '•SISO 4-9 de agua do 

SO,alquila una casa á tres cuadras d é l a calzada oí 1 
Monte, compuesta do sala, saleta y dos cuar to» , toda 

de azotea on 25 pesos billetes. I n f o r m a r á n es l íe do la 
Gloria u . 138 letra A . 1815' 4-9 

SE A L Q U I L A N 
los nia^nllVcos y ventilados altos con piso de marmol, 
agua y entrada indepeudiento. Escobar esquina á Con
cordia u 74 impondrán . 1818^ 6-9 

H abitaciones altas, con muebles y sin ellos, frescas 
y baratíos. E n la misma eo solicita u n cocinero y u n 

criado de mano y t ambién un encargado para la casa.— 
Monto 63. 18121 4-7 

S o alquilan frescas y bonitas habitaciones: desdo un 
doblón hasta una onza oro, hay muchas dondo osco-

ier, Egido n ú m e r o dos esquina á Corrales. 
18122 4-7 

En casa de familia so alquilan dos habitaciones altas 
maguíf leas para caballeros solos 6 un matrimonio 

sin n iños . Aguacate 84. 
18103 4-7 

SE A L Q U I L A 
ea vSiü le pesca billetes un cuarto alto on casado familia 
decente. Entrada á todas horas. San Migue l 32. 

18138 4-7 

E N $10 B I L L E T E S 
Se alquila la casa callo de V i s t a Hermooa u . 5 A , con 

por ta l , sala, comedor y 3 cuartos, eferett del p a r á d e r o del 
T u l i p á n , i m p o n d r á n on Ift ti. i : 

1«133 _ 4-7 

En 93 iVeSos 50 cts. oro, coa dos meses en fondo ó fia
dor pr incipal pagador, se alquila la parto alta de la 

casa callede la Concordia n . 97 esquina á Escobar. L a 
llave en la liarte baja, a lmacén de v íve res , ó informan 
Vir tudes n . 37, oatro A g u i l a y Amistad; en Galiano n . 9, 
esquina á Trocad ero, tienda de ropa, y o u Guanabacoa, 
Concepción nilme'.o 40, esquina á Div is ión . 

15115 4 7 

He a l q u i l a n 
en •- ;•.:-."»(•: cts. oro, los entresuelos de la casa calle del 
Trocador© u . 68, esquina á Galiano. I m p o n d r á n enfren
te, tienda de ropa, y en Guanabacoa Concepción n . 40, 
esquina á Div i s ión . 18 r0 4-7 

BA B A T A . — S e alquila la bonita casa compuesta de 
sala, comedor, tres cuartos, cocina, patio, azotea y 

agua, con sus medios puntos de colores y situada on la 
calle do Aramburo n ú m . 7, casi esquina á Keptuho. L a 
llave en la tienda do la otra puerta v su dueño Monte 
n ú m e r o 120, p l a t e r í a . 15102 4-7 

CONDE N, ' 17 SE A L Q U I L A , 
tiene salá, comedor, tres cuartos, cocina, agua y azotea, 
feu la esquina e s t á l a llave, so da en 32 pesos en oro. 
A g n i a r 131 in fo rmarán . 18096 4-7 

Se alquila la casa calle de A g n i a r n ú m e r o 28 de alto y 
bajo con sala u n cuarto, cocina y comedor en el bajo 

y en el alto sala, dos cuartos y comedor con balcón á 
la calle: todos los suolos de mármo l y mosáico: en ol pa
pel dice donde so da razón. 18140 8-7 

SE A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas con balcón & la callo y azotea, on 
casa docente, á personas solas ó matrimonio sin hijos. 
Cuba 154. l'-OSS 4-7 

SE A L Q U I L A N 
en dos onzas y un doblón, la casa Estre l la 68, cutre San 
Nicolás y Manrique, con saleta y 4 cuartos: en dos onzas 
y media la dó Desamparados 00. entro Habana y Com-
poetela, con pluma do agaa de Vento, 4 cuartos bajos y 
uno alto: en onza y media la do Lagunas 09, ontro Esco
bar y Gervasio, con tres cuartos. In forman J e s ú s M a 
r í a 20, cutre Cuba v San Ignasio. 

18106 4-7 

P r a d o 9 3 
se alquilan hermosas habitaciones ventiladas x frescas, 
con v is ta al Prado y otras al Pasaje: precios módicos, en 
los entresuelos del cafó Pasaje: en el mismo i m p o n d r á n . 

18155 4-7 

En $17 oro se alquila la casa Concordia esquina á So
ledad, propia para os ta l ' 

solar do al lado e s t á la llave 
ropia para establecimiento ó familia: en el 

Noptuuo 109 in fo rmarán . 
18087 4-6 

C o m p o s t e l a 18. 
So alquila una vivienda con sala, tres cuaitos, come

dor con vis ta á la callo do Tejadillo, cocina, agua de V e n 
to, escusado y Uavin. E n la misma hay cuartos indepen
dientes para dos personas. 

18070 4-6 

SE A L Q U I L A N 
dos hahitaoioues altas con balcón á la callo, con asisten
cia ó t i n ella. A g u i l a 78 esquina á San Bafael. 

18006 4-6 

I n q u i s i d o r u . 2 0 . 
So alquila esta espaciosa y fresca oasa, con todas las 

comodidades pa ia una larga familia. Informan Galiano 
37 y Obispo 16, Centro do Negocios, do 12 á 3. 

18072 4-6 

M I C i D 1 M . l i 
Se alquila esta hermosa casa con tres cuartos, g ran 

patio, cuarto de b a ñ o y agua. E n el n . 77 i m p o n d r á n . 
18067 8-6 

I n t e r e s a n t e á l o s p a n a d e r o s . 
Se alquila la casa n . 8 callo de J e s ú s M a r í a entro San 

Ignacio é Inquisidor , dondo estuvo establecida la m u y 
antigua y acreditada p a n a d e r í a de la "Merced" . 

Tieno magníficos y en muy buen estado sus bornes, y 
es bastante capaz y cómoda para esta oíase de estableci
miento. E n la misma cal len . 76 e s t á la l lave 6 informa
r á n . 18074 8-6 

So arr ienda la casa P e ñ a p o b r e u . 10. con sala, comedor, 
aguay quince habitaciones alquiladas á diferentes 

individuos. I m p o n d r á n Beina 100. 
18062 4-6 

T ealtad 88, entro Neptuno y San Migue l , se alquilan 
L i e n precio muy módico dos espaciosas habitaciones 
bajas ron entrada independiente, & personas de toda 
moralidad. 18051 4-6 

SE A L Q U I L A 
la casa Indus t r i a n . 2: tiene sala, comedor, tros cuartos, 
cocina, azotea y agua de Vento . I m p o n d r á n Ancha del 
N o r t o n . 63. 18057 4-6 

Se alquila la casa situada en Marianao, calle de P l u -
mas n. 6. Es de portal, dos ventanas, z ag u án , caba

lleriza, patio con j a r d i n , pozo y d e m á s comodidades. I n 
formarán en Marianao, calle Vie ja n . 8, donde e s t á la 
llave. Su dueño calzada del Monte n. 26, Habana. 

1Í021 8-5 

Se alqnila la casa Angeles n . 72, una cuadra do la ca l 
zada del Monto, con hallo, 3 cuartos altos, 4 bajos, 

buen zaguán , cochera, cocina, agua de Vento, buena sala 
con 3 ventanas 2 á la callo y una al zag u án , cloaca, en 
fin con todas sus comodidades. I m p o n d r á n Angeles 71. 

18017 9-5 

H abitaciones en casa de respeto á la callo con suelo de 
mármol á 12$, interiores ventiladas á 

con y sin muebles: Teniente-Bey 15. 
á 10, 8 y 5$ oro. 

17971 8-4 

Vivir barato y trabajar con poco dinero. 
M e r c a d o de C o l o n . 

So alquilan viviendas para familias con todas comodi
dades 5- habitaciones frescas y cómodas desde 14 pesos 
billetes do alquiler en adelante. T a m b i é n se alquilan 
locales para tiendas y baratillos á todos precios, desde 
media onza. Informes á todas horas en la A d m i n i s t i l i 
ción do este mercado. 17979 26D1 

T A C O N N0 4 
se alquila en módico precio. E n la calle do L u z 13, Im
p o n d r á n y en la fonda E l Correo e s t á la llave. 

17976 8_t 

E s c o b a r 1 4 0 
so alquila, en la bodega ostá la l lave y L u z 13 i m p o n d r á n 

17977 8-4 

¡MUY B A R A T A ! 
Se alquila la casa Aguacate 150, acabada de pintar y 

con comodidades para dos familiaa, porque tieno 4 cuar
to» altos y dos b:\jo8, con sala, comedor y d e m á s anexi
dades. 17£6^ 6-4 

SE A L Q U I L A 
la hermosa casa-quinta calzada dol Corro n ú m e r o 564, 
con catorce cuartos hermosos, b a ñ o y muchos á r b o l e s 
frutales. Imponen en la misma. 

17916 10-3 

POTRERO EN RENTA.—Situado en u n paradero 
del fer rocarr i l de la Babia, se d á en arrendamiento 

u n buon potrero de 19 caba l l e r í a s , de buena t ierra , con 
todo lo necesario. I m p o n d r á n callo de los Oficios n . 84. 

18290 4-11 

So alquila en dos onzas y un cuarto oro la hermosa 
casa calzada do J e s ú s del Monto n ú m e r o 481, de alto 

y bajo, z a g u á n y propia para dos familias por sua m u 
chas comodidades. Dragones 56 i m p o n d r á n . 

18220 4-10 

Se alquilan habitaciones altas con asistencia ó sin ella 
á caballeros ó matrimonio sin n i ñ o s y una sala para 

escritorio en casa do familia de moralidad arreglado á la 
s i tuac ión del pa í s . Indus t r i a 127, esquina á San Bafael. 

18226 4-19 

So alquilan tres habitaciones altas, frescas y espacio
sas. San Miguel mimero 144 informarán. 

18217 4-10 

TROCADERO 17 
Dos habitaciones bajas, amuebladas, ropa do cama, 

luz, entrada á todas horas en $20 oro cada una. 
18233 4-10 

So alquila muy en proporc ión la casa n . 203 de la calle 
de la Gloria, con sala, comedor y 3 cuartos, con suelos 

de tabloncillo, m u y seca: t a m b i é n se vendo. L a l lave en 
la calzada del Monte esquina á Figuras, a lmacén de v i -
veres. I m p o n d r á n Neptuno 124. 

18210 4-10 

Se alquila la casita callo de Obrapia n. 85, entro V i l l e 
gas y Bernaza, con sala, comedor, dos cuartos, pozo 

y demás necesario. Informarán Amargura 40. 
182 2 4-10 

aa marido para cochero 6 portero. Habana 144 d a r á n r a - 1 y cocina. F a c t o r í a n . 28. 
zoa. 18125 4r7 I 18241 

^ e alqui lan dos cuartos á una señora sola 6_á un m a t r i 
monio decente en casa de nn matrimonio, Tienen agua 

10 

S B A L Q U I L A 
u n magnifico y grande piso pr incipal en el Mercado de 
T a c ó n . Boina esquina á A g u i l a , cafó " E l L l o r e t . " 

17826 8-2 

A m a r g u r a 6 6 , 
esquina á Compostela, se a lqui lan habitaciones con bal
cón á la calle, entrada á todas horas. 

17714 15-28N 

SE A R R I E N D A 
la estando " L a Carolina," compuesta de 41 caba l l e r í a s 
do t ie r ra propias para labor, toda cercada, con pozo, 
aguada fé r t i l y corriente y buenas fáb r i cas . I n f o r m a r á n 
Campanario 30, de 8 á 4. 174^9 15-23ír 

HTERESANT 
S n la hermosa casa calle de Cuba n. 67, entre Bloia 

Tonlante-Eey, punto céntrico para toda clase do nego
cios, so alquilan habitaciones altas, espaciosas y venti
ladas, con todo ol servicio necesario; propias para esori-
torio, bufete do abogados, agencia do negooios, ú otro 
objeto análogo. Informarán en los bajos do la mism» 

O. n. 718 6m8.-5 J l 

l e r e s d e c r i a d o s . 

C R I A D A . 
Se alquila una patrocinada, muy buena criada de ma

no, en $25 papel y ropa llmnia, $30 sin ésta. Se responde 
de su conducta. Campanario núm, 150 impondrán. 

18209 á r l l 

O J O , LTJYATÍP 8 5 , , 0 J O 
0 G A ^ I ^ ^ í tJ5g P8BREB. 

Cn. 1202 A $ 1 

I u 
í) y $1 T J A M F A J l T í t í t A U 26-15N 

lO Si ANDES REBAJAS DE PRECIOS! 
E N 

I H A R A S , T E I f E D O B . E S Y C U C H I L L O S 

DE L A L E G I T I M A P L A T A MENESES O SEA M E T A L BLANCO. 
O j o , á los p r e c i o s . 

1 dna. Cucharas Blata Moneaos á $ 12-75 oro 
1 i d . Tenedores i d . i d 12-75 i d . 
1 i d . Cuchillos i d . i d 1H5 í.d. 
Llevando las tres docenas juntap. ,ph Si-00 i d . 
1 di>(». Cuchftritao cafó de Meneaos 7-00 i d . 

O j o , m á s b a r a t o . 
1 dna. Cucharas Blata Meneaos & — 
1 Id . TenodoteSid. :A 
1 i d . Cúchil los i d . i d 
Llevando las tres docenas j un t a s on . 
1 dna. Cucharitas café Meneses 

7-50 oro 
7-50 id . 
7-50 i d . 

20-00 i d . 
4-00 id . 

Q u e r é i s m á s b a r a t o , p u e s m i r a d l a p r u e b a . 
1 docena do Cucharas $2 oro. 1 docena de Tenedores $2 oro. 1 dooena de Cuchillos $2 oro. 1 docena de Cucharitas 

$1 oro .—Además tenemos un gran surtido do objetos do mesa propios para regalos. 
N O T A I M P O R T A N T E . — V i s t o el buen éx i to que nuestros efectos y cubiertos han obtenido y tienen cada 

dia más , algunos vendedores ambulantes y lo que nos es m á s t r is te que hasta on algunos establecimiento;-., no han 
dudado en asegurar al públ ico que C U B I E R T O S D E O T R A S C L A S E S Y M A R C A S que ellos veudon son de 
P L A T \ M E N E S E S y creemos de nuestro dobor advertir al públ ico para que no so dejo sorpronder Q U E E S T A 
E S L V U N I C A C A S A Q U E V E N D E P L A T A M E N E S E " * E N T O D A L A I S L A D E C U B A . 

A V I S O . — E s t a casa tieno servicio Telefónico n . 25(5 y pueden avisar por él y se pasa rá á doraiedio A l levar los 
efectos que pidan. 

SE A L Q U I L A 
un joven de color excelente criado de mano y t a m b i é n 
para coi hoi ". Iv i.t ado y exacto en el cumpllmi«mto do 
su d«ber . Ca iB iwi i am81 in formarán . 

Sil A L Q U I L A ~ 
piini t.-. h • ü <'o dV; rnanó ú n mófono J^ve'n de rao-
rWlda't, ,• r i v a n-apoiide c.ille'del Bayo n . 40' 

HE A L Q U I L A 
on p;itrof-iiiado\'. i r a criado de mano: in formarán S.u I s i 
dro 34. 18082 4.0 

DE L A 1 ? L A N C H A « i C E P A R T I O « E L V A P O R 
Oaxacaal muelle con equipajes dopasajeroshades:^ 

parecido un haul americano con dos nemhres doManur.i 
Bobles, uno per arr iha y otro por un costado: ne g r a l í B -
c a r á á la persona quo lo ha.Ta tomado pMf eqHiyociki'on 
con eldoldo de lo que conlcnja W bauj, eo» motivo do 
Venir en él la^Oya de ú n a ^ m a que,porosa circunstan
cia no tiene n i . con que mudarse;,endafonda de la M . " -
chinapueden presentarlo v lecibir . ln la beatificación. 

18 .'08 l -9n 3-10d 

. P É R D I D A . 
E)i la tarde del 8 de noviembie so voló una cotorra de 

los entresuelos de la «asa Merced n . 77: se le d a r á n .$4 
btl lotes al que la entregue^ 18264 4-10 

E! N L A N O C H E B E L M I E R C O L E S SE H A 
perdido un pulso de oro mate, do cadena con una he

r radura gaarnecida con brillantes y rubios, E l que la 
ha.ya encontrado, si qniero, puede eutrogarlo en la calle 
de'A guiar n . 134 que se le ag radeoe rá y «Tatif'caríS, 

1R085 . . . . _ • „ ,;. • - ^-v • 
T ^ R t t J . o X ^ E N LÁ- C ^ L L E ¿ E . - C b ^ A N . í 4 o 
X so gra t i f icará con cinco pesos billetes al que entre
gue una cadenita do oroy medalla de hija de M a r í a , que 
dentro de una carta envuelta cn u n diario, se perdieron 
yendo en coche al paradero do Concha el v i é m e s 5, á 
las doce del dia. 180S9 1-Ga 3-7d 

MU 
De la calle de Consulado esquina á Cárce l , y por la del 

Prado hasta frente al C í r cu lo M i l i t a r , se haextraviado 
u n paüue lo conteniendo u n corte de vestido do merino 
cardenal y una chaqueta do raso negro. So grat i f icará 
generosamente á la persona que lo haya encontrado y 
entregue on la calle de Cuba n . 139. 

18109 l-6a 3-7d 

SE H A E X T R A V I A D O 
una maleta do cuero forrada do loha, q ú e iba en el wa
gón do primera clase del tr'oh generando V i l l a n u e v a á 
la Unibp. So nó tó el ex t r a t i p en Quivican, Buponiejjdo 
haya sido una equivocación do la porsona quo la tomó, á 
qú'ien se 1c suplica dé aviso al Sr. To/ar, guarda-alma-
con del paradero de Las Vegas. 

C n . 1275 8-5 

DE FINCAS 
0 m t m n 
ESTABLECIMIENTOS. 

SE V E N D E M U Y B A R A T O E L H O T E L D E E U -
mpa por tener que ausentarse su dueña , on el mismo 

in fo rmarán . 1H'»02 4-11 

^ J S B J T O I E J I J X r 
la casa calle de Someruelos 31 en 1300 pesos y K o v i l l a g i -
gedo on 2300 posos, en la de Cionfuegos n . 7, por l a m a -
fiana, hasta las once i m p o n d r á n . 

18j?07 4-11 

I™ 817,000 ORO S E V E N D E UNA C A S A , « A -
- i l iano entre Vir tudes y Animas, compuesta de once 

habitaciones, sala sa ló la y zag u án , t o d i d e azotea, losa 
por tabla, deduciendo del precio $10,000 oro A conso re
dimible, paga el 5 pganua l . Centro de Negocios, Ohia-
po 16, d o l í á i 18320 4-11 

S» 3 ^ / % O B O I M P U E S T O S S O B R E P O S 
W j w w ^ ^ f i n c a s idsticas á ceepo redimible al 

5 p g i que radican en la provincia do Pinar del Eio, i n 
tereses pagos en esta Capital, con escrituras de fnudo, 
se d á n en $1,200 oro. Centro de Negocios, Obispo 10, do 
11 á 4. 18322 4-11 

GA N G A : P O R L A M I T A D D E S U V A L O R S E 
vendo un medio solar do esquina con seis accesorias 

y dos cuartos, producen $95 billetes y so da en 1,800 
oro libres para el vendedor, calle de Espada esquifa A la 
del Val le i i róxima á l a Zanja, se puede ver do l a u n a eu 
adelante. 18229 10-10 

BO OE«A: SE VENDE UNA EN PROPORC ION 
para un principianto por ser do poco capital, no tiene 

gastos do alquiler: de todo in fo rmarán calzada de Jesns 
del Monto 146, p a n a d e r í a del puente de Agua Dnlco. 

18218 4-10 

SE CEDE LA ACCION DE UN LOCAL E N AL 
quilor, propio para ejercer cualquiera industr ia y en 

buen punto, sólo por lo que importa lo que eu él so ha 
empleado, Galiano n . Oi, de seis á ocho do la nocho i m 
p o n d r á n . '8198 C 10 

raTA. 
Buena ocasión para establecerse con poco capital. 
Se vende u n tren.de lavado acreditado y en punto c é n 

trico con todos sus accesorios, ú t i l e s y buona marchan 
toria. L a casa ofrece ventajas eu todos conceptoi y c ó 
moda como ninguna para esto giro. I n f o r m a r á n cafó L a 
Perlado Colon, tabaqueria. Galiano frente M o n « e r r a t e 

18199 4-10 

F A R M A C I A , 
l ' o r no poderla atender su dueflo se vendo una en esta 

capital, bien situada y on proporc ión . I m p o n d r á n Galia
no 120, 182<0 4-10 
Í^E VENDE, EN PROPORCION, LA CASA CA 
C5llo do Santa Eelicia u . 5, si tuada á media cuadrado 
la calzada de L u y a n ó y á una do la esqnina de Toyo. 
Puede verse y tratarse de su ajusto en la misma de 7 á 9 
de la m a ñ a n a . 18239 6-10 

SE V E N D E L A C A S A C A L L E D E E S C O B A R 
n . 119 entro Salud y l le ina. E n la N o t a i í a de D . J o s é 

Gamboa, callo do la Reina, fronte á la Real Audiencia, 
i m p o n d r á n . • 18150 4-9 
T I / T A S Q U E G A N G A — S I N I N T E R V E N C I O N D E 
ÍTJ.corredor se vende la magn í t i ca casa de m a m p o s t e r í a 
y do naeva cons t rucc ión , callo do Cád iz n . 80, con su 
accesoria, todas las puertas son de menle; otra calle de 
Santos Suarez n . 50, producen u ñ á r o n l a Ubre do todo do 
un 13 p § . I m p o n d r á su d u e ñ o Leal tad 129, mueb le r í a . 

18101 4-9 

M U Y C E R C A A L A H A B A N A S E V E N D E L A 
acción do una estancia con enseres do labranza y 

animales por hallarse enfermo el arrendatario y tener 
quo marcharse á la P e n í n s u l a : i n fo rmarán callo dol P ra 
do n . 09, 18176 4-9 

O O R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O 
JL se venden seis casas, cuatro de mamprsteria y tejas 

y dos de tabla y tejas, en la calle de San l l a m ó n n ú m e r o 
32, barrio de A t a r é s ; las callos compuestas do nuevo y 
puntos muy frescos sin intetvencion de corredor: en el 
n ú m e r o 32 in fo rmarán á todas horas. 

18145 4-7 

S E V E N D E L A C A S I T A C A L L E D E L A M I S I O N 
u . 38 compuesta do sala y, tres posesiones, su patio, 

cocina y d e m á s necesidades, do m a m p o s t e r í a y teja en 
precio m u y módico, Maloja 40 i m p o n d r á n . 

18094 4-7 

M CINCO 1IIL PESOS ORO, 
se vende la casa calle de Escobar n1.' 9, entre Lagunas y 
San L á z a r o . Tiene hermosa sala, tres g r a n d í s i m o s cuar
tos, patio espacioso, cocina, lavadero, barbacoa y pozo 
do excelonto agua. Es nueva seca y f resqu í s ima . E s t á 
m u y cerca de los baños de mar y es toda de azotea,— 
Trocadero 7 i m p o n d r á n , 18li¡0 5-7 
Q E V E N D E E N Q U I N I E N T O S C I N C U E N T A P E -
Osos en oro libres la casa callo de la Gloria n ú m e r o 213 
entro Piguras y Cármon : no tiene g r a v á m e n , su t í t u lo 
e s t á inscr i to y las contrihuciones al corriente. In forma
r á n en J e s ú s M a r í a 20, entre Cuba y San Ignacio. 

18105 4-9 
p t A N G A . — S E V E N D E U N A M A G N I F I C A P I N -
v T c a de m á s do tres cabal lor ías de bnen terreno, corea
da do piedra, á 3 'eguas de esta capital, por ferrocarr i l 
y carretera. Informes Centro de Negocios de 11 á 4. Ohis-
p o l 6 . 18U9 4-7 

SE V E N D E N DOS CASAS: 
una en Habana n . 11, de dos ventanas y zaguán , y otra 
eu Cór ra los n . 153. Esta ú l t i m a os ciudadola y produce 
un magníf ico i n t e r é s : t r a t a r á n de su ajuste en Sol 68, do 
9 á 12 de la m a ñ a n a : sin i n t e rvenc ión de corredores. 

181S9 15-7D 

SE V E N D E E N P R O P O R C I O N L A C A S . 4 , C A -
llo Real de los Quemados n . 61, do 16 varas do frente 

por 50 do fondo, ele zag u án , sala, comedor cerrado de 
persianas, sois cuartos, cocina, caballeriza para dos bes
tias, hermoso patio con un buen pozo. E u Campanario 
n . 8 t r a t a r á n de su ainsto. 18129 4-7 

$11402-75 ORO. 
linmiestos á censo rodimiblo con ol i n t e r é s d e l S p g 

anual, cerca do esta capital, se dan eu $3,000 libres para 
el vendedor. Centro de negocios Obispo 10, do 11 á 4 . 

18086 4-6 
| TN M A G N I F I C O I N G E N I O A T R E S H O R A S 
v J d o camino, por ferrocarr i l , de la Habana, con t r ip le 

efecto, nuevo y completo, m á q u i n a de moler tío siete pies 
do trapicho, ferrocarr i l p o r t á t i l y fijo, etc., ek'., con 
campo de c a ñ a para m i l bocoyes y t ier ra para m á s do 
dos mi l , en un punto m a g u í fleo para central, pudiendo 
esto a ñ o moler solamente de las colonias ó ingenios do-
molidos colindantes m á s do tres m i l bocoyes. So d á ba
rato. I n f o m i a r á n Nep tunon . 153. 

18032 6-5 

UEN NEGOCIO. 
S u m a m e n t e b a r a t a s se v e n d e n 

l a s s i g u i e n t e s c a s a s : 
L a hermosa casa situada en la callo Mayor , esquina á 

la del Eecre">, en Pinar del Rio. con su armatoste y mos
trador, propia p a r » cualquier clase do establecimiento, 
por lo c é n t r i c o del punto. 

U n a casa en Paso Viejo, provincia do Pinar del Rio, 
esnstruida de m a m p o s t e r í a y teja, con armatoste y mos
trador, homo de p a n a d e r í a , dos casitas m á s de vivienda, 
otras dos de curar tabaco, 125 cordeles planos de terre
nos anoxos. 

L a vega nombrada "Los Horcones" on el punto cono
cido por las Chas, provincia de Pinar del Rio, con tres 
caba l l e r í a s y cordeles do t ierra, hermosa casa de v i v i o n -
da y otras fábr icas . 

Do todos los detalles necesarios i n f o r m a r á n en la H a 
bana: calle do San Ignacio n . 40, v cn Pinar dol Rio los 
Sres. D . E , Bol íva r y C* Í8014 8-5 

BOTICA. 
Se vende una farmacia en una naciente v p r ó s p e r a po

blac ión; es ú n i c a on ella: e s t á bien sur t ida y muy acre
ditada, deja una u t i l idad Heiuida de 350 pesos mensuales. 
D r o g u e r í a " L a Central ," Obrapia 33 y 35, i n f o r m a r á n . 

18051 8-5 

15 A R A A R R E G L A R U N A T E S T A M E N T A R I A 
. so vende la oasa, callo do la Gloria n. 78; e s tá libre 

de gravámen y se dá en $2,500 eu billetes. Esperanza 
n , 27 darán va&o pormenores. 17801 8-3 

SE V E N D E N 
uiía elegante pajarera pava pát ty , fióla ó ,con. un Wea 
surtido ¿'o pájaros do ipórito, algunas gallinao america
nas y paWuas íihas, eii ía calzada do la lleina n. 92. 

iJ26V 4-11 
* M I G O P R E S T E M E OIDO.—EN G U A N A B A -

-/Vcoa, Pepe Antonio 39, se vendo un caballito t r i n i t a 
rio, propio por lo manso para un niño, una preciosa ca-
cborra perdiguera y una perr l ta ratonera muy p e q u e ñ a 
v graciosa; todo por la mitad do su valor: venid á todas 
horas. 18225 4-10 

SÉ V E N D E 
uu t ren completo, do poco uso, con caballo amerioaoo, Jó-
ven, sano y sin resabios. Vi r tudes núrn. 107, esquina á 
Porsoverancia, in fo rmarán . 'ü10 í^7 

SE V E N D E t, : , 
« n cabailo olí.ollo, coioí; l5a.vp,,Gp 7. cuartas y ; niedia de 
alzada y 3'ó¿neseb do. e(lad,tpr9.pio.para u n ' t u b n r i . pues 
ífíi inaerit'ro (lo t i r a v &e venüe por no-nocesiiario su due-
ño. Ü a r á n r azón ló ra roneo n . 20 dé '8 á 11 de la maBana 
y do 2 á;5<:ie )a tarde. 18065 4- 8 

flts 

si tas, v iar i f 

Se realizan muf-bles, j-oh 
de ca rp in te r í a , piod'rás 'Je '1 
para puerta de establecimij 
maderas y heróajos de Vari 
ra pafasalas y cuartos, pn 
dras d o d e í t i a r , ho ín i l las . „ 
enseres do cocina y cubiertos nuevos, p u n c h a » dor iuc , 
ropas denso, sarcófagos y otra infinidad de a r t í cu los to
dos necesarios paralas familias: y todo^arreg'ado á la s i 
tuac ión quentravesamos. l783i\ 8-2 

v bertamientoa 
ós para patio y 
con sus hierros, 

isdones de made
ras, farolas, p ie -
palos do azotea. 

a n a 

pars i el c o c i m i e n t o d e l a s m i e l e s . 
Este instrumento, poco costoso y de tanta 

util idad, para obtener en el cocimiento de 
las mieles una concentración y cristaliza
ción siempre uniformo, se halla de venta en 
el Escritorio de D . J . B . Superviene, Justiz 
n0 1. 18273 15-11 

POZOS 

C é l e b r e s pildoras del especialista D r . Morales contra 
la debilidad, impotencia, espormatorrea y esteri l idad. 
Su uso exento do todo peligro. So vendo en las p r i n c i 
pales farmacias A $2 oro caja. D e p ó s i t o en la Habana 
f a r m a c i a d o V a l d é s , Obispo 27 y S a r r á , Tonieu te -Rey 
n . 41 D R . M O R A L E S , C A R R E T A S , 3 9 . M A D R I D . 

C. n . 12CG 1 <lbvo 

A l o s e s p e c u l a d o r e s . 
Pasen pov la calzada do L u y a n ó 85 y v e r á n lo quo se 

Uama vender barato- 18257. 4-10 

SARCOFAGOS. 
Se realizan á $6 los grandes y á $3 los chicos. L u y a 

n ó 85. 18256 4-10 

Interesante d ios propietarios y hacendados. 
Estos pozos que tan br i l lante éx i to han tenido desdo 

que fueron ompíeados por el e jérci to i n g l é s en la expedi
ción de Abis ima son los preferidos por todo el mundo en 
Europa y Amér i ca . 

Su fácil colocación y la ventaja que presentan por no 
ofrecer peligro alguno, puesto que es solamente una 
punta do hierro que se introduce on el suelo, provista de 
una t u b e r í a á la que se adapta la bomba les dan la pre
ferencia sobro todas las demás . 

Su colocación es casi i n s t a n t á n e a y elresulhulo ea sa
tisfactorio siempre porque la p res ión a tmosfér ica que 
se ojerc-o en las copas superficiales du la t i e r ra hace que 
la c ámara del tubo os lé constan tomento llena de afella., 

B i t a I w fínica, ()ue cnrilqnier niíio quo haya hojeado 
la física conoce, ha sido aprovechado por JOS s eño res 
Middle tpwn y Rumsay para construir sus pozos quo 
son los qno se ofrecen al públ ico . 

Los precios son módicos y ae satisfacen todas las ex i 
gencias de los favorecedores. 

I n f o r m a r á n V i l l e g a s 61» 
Se reciben órdenes Agniar 49. 

_ 16131 _ 4-7 

T'áiiíiiies y gavetas de hierro. 
Para agua, g u á r a b o y hil&l. ep pl fifflbr del. 

hay rio varióó tamaBos^y eb-harán o í ros , scgi* 

Q E V E N D E UN M A C J N I P I C O C A B A L L O D K 
O t i r o dol Canadá , do sois aüos de edad, con sus arreos y 
un precioso faetón de muy poco uso. Pueden verse á t o 
das horas calzada dol Cerro n. 5't8. 

17806 

AN Jü 
Se han recibido y so expenden p.oi;,.pisycr y ñ l í h o r , 

A g n i a r n . 100,_ eeoniija '& Obrraplr.-, polnraieria. 

. , P r e c i o s m é d i b o s . 
1V422 30-22N 

>e carruajes. 
SE V E N D E N T R E S Q U I T R I N E S , D O S F L A -

mantes y uno do medio uso quo so dá barate, lo mis 
mo que un arreo do pareja de q u i t r í n muy on propor
ción; t a m b i é n n n faetón cosa do gusto y una llamante 
duquesa, se cambia ó vende. San J o s é 60 d a r á n razón . 

18193 4-10 

G a n g a 
de las que no se presentan m á s que una vez. E n la q n l n . 
ta de Garc in i ae venbe un mi lord recion pintado, propio 
para alquiler ó el campo. 18952 4-10 

SE V E N D E U N A D U Q U E S A F R A N C E S A Y 4 
magníficos, caballos, uno de ellos de siete .cuartas, co

lo r colon, de mucha condición; e s t á propio para una casa 
particular, tanto para un faetón como pava una duquesa. 
Se puedo ver de seis á nueve, en la calle do los Génios 
númoro 1. 18205 4 10 

SE VENDE MU V BARATO UN ELEGANTE 
milord duquesa, propio para nn matrimonio ó módico 

por su cons t rucc ión chica y moderna, con un caballo 
moro del pa í s , do siete cuartas y arreos; t a m b i é n unos 
muebles: sin in t e rvenc ión de segunda porsona. I n f o r -
m a r á n Prado 54. 18142 4-7 

SE VENDEN. 
un faetón y un caballo en p roporc ión . Estevez n ú m . 40. 

18141 4-7 

S e v e n d e 
un coupó casi nuevo, barato. O'lioiHy númoro 58. 

18136 ^ l 4-7 

S e v e n d e 
un m ü o r fuerte, c^si nuevo; un caballo jóveu , de silla y 
t i ro , y una limonera, j u n t o ó separadamente. Habana 
n ú m . 68. 1802? 8 5 
R E V E N D E M U Y B A R A T O UN M I L O R D D U -
iC5qnesa francés, fino, preparado para pareja y para un 
caballo. E u la T a l a b a r t e r í a La Fama, Toniante-Rey 54 
puede verso á todas horas. 17980 15D4 

i>os v i c t o r i a s . 
Una p e q u e ñ a y ligera, fuerte y ou muy huon estado 

cn $500 billetes, so encuentra eu la calle do la Merced 
n ú m . 61 y otra grande y casi nueva, propia para ol cam
po en .$200 billetes. Se encuentra en el Paseo do T a c ó n 
n ú m . 2, tal ler do Moliner. 17959 6-1 

SE D A M U Y B á R A T O 
un milord nuevo de cons t rucc ión moderna, 6 volautas 
llamantes de 8 á 12 onzas una: u n surtido completo do 
arreos para pareja y t r io: á todas horas Teniento-Roy 25, 
en el Caballo Andaluz 1SC05 15-4D 

D e m u e b i e ü . 
1 J O R A U S E S T A U S E L A F A M I L I A S E V E N D E 
A u n juego de sala caoba Lu i s X V , una l á m p a r a de 
cristal de tres luces, cocullcra, y escaparates, cama do 
hierro camera, lavabo, mesa do noche, aparador mesa 
corredera, espejos, baSiadera, 6 infinidad do cosas, todo 
es tá nuevo, Cuarteles n . I I ce 10 á 12 v de 3 A 4, 

18295 4-11 

E S T R E L L A NÜM 1. 
SJ venden muebles do dos cuartos, sala y comedor. 

Ko se admiten especuladores. 
18308 4-11 

E n g a n ^ a . 
A l contado ó á plazos, u n pianino de muy bnenas vo

ces y fuerte, por ansontaVse su dueí ío. Habana h. 157, 
á todas horas. 18*25 4-11 

B A R A T O 
Por 45 peaos billetes do Banco se da un escaparate do 

caoba muy bueno, L u z n. 18 A todas horas. 
18296 1-U 

PI A N I N O S : UNO D E E R A R D Y O T R O D E B O I -
sselot, demedio uso, muy baratos, t amb ién se vendo 

una caia ó rgano de dos cilindros con doce piezas de m ú -
sioa: Oallano 100. 18219 4-10 

G A N G A : P O R H A B E R S E A U S E N T A D O L A 
familia se vende en diez onzas oro un magnífico pia

no Pleyel, t amb ién un juego do comedor y otros varios 
muebles m u y baratos. Oficios, fronte á Teniente Pey, 
altos dol Arch ivo General do la Isla. 

ISSíii 4-10 

SE V E N D E UN B U E N P l A N í N O E N T E R A M E N T E 
nuevo en diez onzas. Calle do Paula n . 23, desde Jas 4 

en adelante y de 7 á 10 de la m a ñ a n a . 
18247 4-10 

O IDO: EN E L COLEGIO DE LA CALTJE DE 
los Anje lesn . 32, se venden dos juegos de sala com

pletos, uno do Viena y otro á lo Lu i s X V , u n escaparate 
de puerta de espejos y todos los d e m á s muebles de la ca
sa, juntos ó por piezas; ol quo quiera l levar todos s e d á 
á tasación, pues re realiza sin especulac ión. Colegio de 
la calle do los Angeles n.132. 18185 4-9 

CC O M P O S T E L A 1 1 1 , E N T R E M U B A L L A V S O L 
^ u n juego de sala A la duquesa compuesto do 12 sillas, 

4 sillones, sofá y una consola $30; idom diez sillas, 
dos sillones y sofá $30; uno ídem á los Lu i s X V nuevo 
eseultado $180: escaparates caoba, á 25, 30, 35, 40 y $60; 
tocadores á 7, 13 y $i0; lavabos á 28 32 y $35; estos son 
nuevos; aparadores nuevos á 30 y $35; idem usados á $15; 
camas de hierro para una persona á $20; idem cameras á 
$30; ídem bronce á 55 y $70; relojes do pared y sobreme-
pa, mesas de corredera de tres y cuatro tablas á 22 y $25 
mesas do alas á $S y otras muchas cosas que se dan á 
precios de ganga. 18150 1-7 

GA N G A . — U n magnífico pianino do Erard, de P a r í s , 
qno cos tó veinte y ocho onzas eu la misma fábrica, 

sin haberse usado: se da on quince onzas oro por nece
sitar su d u e ñ a hacer la venta do momento; t ambién v e n 
de todos los muebles, Animas r ú m . 103. 

18123 4-7 

Durante todo este mos 
y el entrante ha l l a r á el 
públ ico un Gran Lote de 
B R I L L A N T E S ti n o » 
que eo exhiben en la v i 
driera do la calle de d i • 
cho catablecimieuto, t o 
dos montados y con sus 
precios marcados on cada 
prenda. Kogamos que se 
l i jen bien eu la claso de 
brillantes y en ol prec:o 
para que so convenzan 
quo di l lc i lmcnto se puede 
presentar otra ocasión 
tan vontajosa para com
prar tan barato los rega
los do P A S C U A S y A N O 
N U E V O . A d e m á s un 
^ran surt ido do muoblos 
tinos b a r a t í s i m o s por sor 
todo do relance. 

Esquina O B I S P O 4*̂  Habana. 

I80m) 4-ü 

EXPOSICION iíE MIEOS BAIUTOS. 
Amistad 132, junto al hotel. 

A d e m á s do l a gran variedad de muebles hay u n gran 
pianino Gaveau, otro de Era rd , c r i s t a l e r í a , l á m p a r a s , 
aperos de cocina macetas do flores, cuadros, camas, es
pejos, carpetas y todo lo quo no pienso indicar . 

18084 4-G 

Mueblería E L TIEMPO, de F . Gayón, 
GALIANO N. 52, 

FRENTE A LA COLLA DE SAN MUS CATALANA 
Se aproximan las Pascuas y esta casa desea realizar 

las tan numerosas existencias que tiene on este invierno. 
No se mira precio, lo quo se quiere es vender. Hay sur
tido de muebles finos y comunes. Dif íc i l sería detallarlos 
y so admiten cambios por otros. 

18061 8-6 

SE V E N D E 
una cama con bastidor de alambre, dos sillones, un sofá, 
una mesa, varias sillas y varios muebles más . San N i 
colás número 93. 18080 4-6 

M U E B L E S BARATISIMOS, 
San Miguel u. 36, entre Industria y Amistad. Juegos de 
sala de caoba á $40 y 140. Escaparates de $15 á 300. L a 
vabos de $10 á 50. Palanganeros & $1. Camas de $25 á 100. 
Sillones á $8 ol par. Mesas de centro con mármol y sin él 
á $3 y 1». Bafotes y carpetas de $10 & 20. Mesas de no
che nuevas y usadas de $8 á 25. Tocadores con mármol 
do $15 A 40. Sillas de todas clases, jarros de cristof, 
mantas de burato, espejos y otra infimda<l 49 cosas que 
se dan casi regaladas. 18078 8-6 

los que rebajados sus precioa cons doranh 
i.»r> >53D Lázaro cani agquina á Agui la uó 

i'odado lo» 
Q encargo, 

dómente , sevon-
inero «9, 

i tu* U f> 

§E LLE&0 AL Ü0LM0 DE LA PEBFEC0I0E 
fíN L > A T B H C E i ? M A Q U I N A . 

. L a t e r c e r m á q u i n a de c o s e r 
( i s ioacaba de i n v e n t a r s e e n los 
t a l l e r e s de l a C o m p a ñ í a de 
S I N O E R es el X > ^ 3 ® I X Í S S ^ Í - ^ ' X ' T j m a 
de las m á q u i n a s do coser, es decir, es superior & cnanto 
la idea pueda formarse de la pcrfbptlbllidftd. ae ilha m á 
quina. E n 
no tiene r 
C O N » T R U C C _ 
P O S I C I O N E S : P E R O , H E C H O S , Í Í E C H O S . V E -
« I D A V E R L A Y P R O B A D L A . 

U X J T I M A R B F O H M A . 
Efe l a q u e l a C o m p a ñ í a de S i n -

ger a c a b a de h a c e r e n s u s p o 
p u l a r e s m á q u i n a s de cosery de 
SXNGER, para familia, tan conocidas d é l a s sonoras de 
Cuba. Esta reforma, consiste de varias piezas nuevas, 
quo dan por resultado quo la m á q u i n a soa m á s sólida, 
más ligera y quo no haga ruido. Sópase que somos los 
finióos quo recibimos las mánui t ias LÍGÍTIÍIAS y que 
T O D A S L A S D E M A S Q U E C O N E L N O M B R E D E 
m±s*.&&X- fítí V E N A N U N C I A D A S , S O N S I M -
P L K 8 I M I T A C I O N E S , Y C O M O P R E C I O D E 
S A F I A M O S T O D A C O M P E T E N C I A . 

ALVAKEZ Y U I N S E . - O B I S P O 123. 

A T E N C I O N , 
que vendemos 

muy barato. 
EL CÉLKBUB HILO OK KAQUIHA L A S A R M A S DE L A 

H A B A í í A . . RELOJKS DK SOBRE MESA, DE TODAS CLA
SES. MAQUIKAB DE CALAK CON TORNOJ PARA AFTOIONA-
DOB. OAJAfl FUKUTES I>K HIERRO. CUADEUSOB Y PA-
TRONIÍS PARA CORTAR VESTIDOS DE ÚLTIMA MODA V HIEM-
PRK DK NOVEDAD. 

tí.VAREZ V HINSF.-OKÍSPO 123 

E L D U L C E D E G U A Y A B A D E B A Í N O A DE 
Santiago Gor r ín y elaborado par ol cé l eb re A r g ü e -

Hoz, os el mejor quo se conoce, y tieno eu depós i to ge
neral en el Uotol San Cárlos, Oficios n . Su precio 
módico. 17099 20-15N 

M A G H B S I A 
A e r e a d a A . n . t l l > l l l o s t t , 

Inreatada e l a ñ o de 1830v 
rexfoccionada e l de 1840. 

roa 
f u á » J o s é K V a r q u e z , 

CsUe do S«n Ignacio Ko*, « 9 Uabanit 
Para curar las enfermedades que íoceder del 

rstómago. Eficaa , reservativo para U fie
bre íjnaril!» ó vómito negro. 

G R A N D H K M ) 

q u e s u p e r a 

á cuantos se han puesto en esta capital 

DE SISESIO SOLER. 
Prado 99 , junto al Pasaje, Prado 9 9 . 

E l que suscribe promete abr i r mal íana , sábado , el gran 
Nacimiento quo ha de l lamar la a t enc ión & cuantas per
sonas 80 dignen visi tar lo, tanto por la mucha maquina
r i a como por la gran combinación de figuras que para el 
objeto so nan hecho mayores que los d e m á s años por ar
t is tas de gran fama. 

Prado 99, de Sinesio Soler, Prado 99. 
18159 4-5a 4-6d 

AVISO I M P O R T A N T E 

Gentes de mala fó venden bajo 
el nombre de Grajeas ó de Jarabe 
s e g ú n la fórmula del Dr Gibert ó 
de Gibert y Boutigny, unas falsi
ficaciones ú imitaciones mas ó 
méhós inactivas ó dañinas. 

Solo garantizamos las verdaderas 
Grajeas y el verdadero Jarabe 
Depurativos lodurados del Dr 
Gibert, cuya etiqueta lleva las firmas 
(impresas con tinta encarnada) del 
Dr Gibert y de Boutigny, farma
céutico, y además el sello (impreso 
con tinta azul) del Gobierno francés. 
Su precio Vínico en Paris es de 
5 francos. 

Para responder ' á los deseos do u n 
gran n ú m e r o de personas, hemos logrado 
encerrar cn unas Grajeas de un v o l ü -
men insignifteante todos ios p r i n c i p i o s 
act ivos cío nuestro Jarabe. 

l)OS GUAJEAS REPRESENTAN 
UNA OUCHAUADA GRANDE DE JARABE 
Tomadas en mitad ó a l final de las co

midas, las Grajeas Depurativas lo-
duradas del D ' Gibert t i enen sobre 
el Jarabe la gran ventaja do ser do u n 
empleo sumamente senc i l lo y fác i l y 
c o n s t i t u y e n a s í el mejor y mas agra
dable, el mas activo y e l mas eco
nómico de todos los depurativos 
conocidos. 
Se l u d í a n en todas las buenas F a r m a c i a s 

y D r o g u e r í a s . 

A N U N C I O S E X T R A N J E R O S . 

; 6 U R Á C I 0 N ; A S E G U R A D A 

dé todas Afeeoioues pulmonar^, 

t m í ü á a torémiádás 
o la Exposición ds Paris en 1878 

ó. sa f í* 
EXIJASE LA BANDA 

QARANTM FIliMAUA 

V o s o t r o s t o d o s l o s q u e p a d e c é i s 

d e l p e c h o , e n s a y a d l a s C á p s u l a s 

d e l D o c t o r F O U R N í E R 
E u l a H a h a n a : S A R R A y G a : — L O B j S x G * -

i (EXP0SITI0fl ÜHIVERSllel878 

| Méáaüíe d'Or̂ P'OroixríeCiievaíier 
LES PLUS HAUTES RÉCOMPENSES i 

A G U A D I V I N A 

* 

LLAMADA AGUA DE SALUD 
PrecoDizada para el tocador, conserva conslaniamcnte 

l a fresenra de l á í u v e n t u d , 
y firespm l a Pesie y del Calera moroo ARTÍCULOS RECOMENDADOS 

P E R F U M E R I A A L A LACTEÍNA 
^ Recomendada por las Celebridades Medicales 
| G O T A S C O N C E N T R A D A S paraelpañuelo 

5 O L E O C O M E para la liermosura de los cabellos. 

SE VENDEN EN LA FÁBRICA 

| PARÍS 13, m d'Enghieii, 13 PÁRIS 
í . D e p ó s i t o s en casas de los principales Perf u mistas, 

Boticarios y Peluqueros de ambas Ainóricas. 

Medalla de Oto^ Exposición Univcrsali Paris I 8 J 8 . 

PERFUMERÍTGIÍÍI FRÉREÍ 

"Para la hile %ci üc leí Lji ihellera, para conservar la suavidad y hrillanté^ de los ti» 
Cabellos, evitar que se caigan y muy frecuentemente para hacer los brotar de nuevo. 

S A N D A L O i R I M A U L T 
F a r m a c é u t i c o de Ia Clase en Paria 

Estas cápsulas cortan los flujos en 48 horas, supri
miendo el C o p a i b a , la Gubefoa y las I n y e c c i o n e s . 

depósito enParíSiSirue ViviBnm j en mprincipalesFamÁGias 

H l á B E 
m ff&B ésito deeás tatM ya aaaj SECíaia aSos gcf los FtMH 

ias ifttt Haclon^s soafea las dreessas ateasteae» ¿el $®ras®a, La H 
las I r m i m í i E.e?r?ie»SiS, el ^ s n t m i ^ . & tem*. y «««te» twfe 

Í solssioa tí* gtvm&tlna Songjeassi coastituyfc aso de lo» m 
£'4<s 3 $ oosiocen. Las 4 S í ' » g £ í S 3 é@ ÉS&gf&Htit& é e ¡Ssttzjais» 2 S SQipIo 
f m a t a a B b r a m t a a t ® » 7 ce?**? las tsemsOTágias d» %oao góxis? 

E D I K F 
t -s ^ f f a a a i o c » 7 e i J a r a t a » Mjrdffocintil» MS&títaa d e ¿ . LÉPIKS, 

ytfmeteí ic» en jefe & te msrim ás PmiicMry soa aegqB Docto? GAZBKAVB, 
s i é d i c o d e l h o s p i t e í de S a i & t r L o u i s , e l remedio m á s s f i c á x c o a t í » l a s « f e c c k m M 
retaldot d» te piel: 8c*M»a. ^sssieiis, Mípass:, Ssomsora», Bsapsiasa. sle. 

% mlte ufo m a k h \ §s §§, §& 

Medallas y Recompensas en las Exposiciones 

de I p i 1 8 7 2 , Paris 1 8 7 3 , Par is 1 8 7 8 

¥ i N 0 

BI-DIGBSTIVO 

CON L A P E P S I N A Y CON L A DIÁSTASIS 

L a Pepsina y la Diástasis son los dos agentes naturales é 
indispensables de la Digestión. El V i n o de Chassaing ha 
obtenido, en 1864, un informe de los mas favorables de la 
Academia de Medicina de Paris. Desde aquella época se ha 
granjeado un lugar de los mas importantes en la Terapéutica^ 
y es prescrito umversalmente contra las 

DIGESTIONES PENOSAS Ó INCOMPLETAS 
DOLORES DE ESTÓMAGO, DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, 

ONVALECENCIAS L E N T A S , VÓMITOS, 

DIARREA, PÉRDIDA D E L APETITO, DE L A S FUERZAS, ETO 

NOTA.—i'í buen éxito ña hecho nacer 
numerosas imitaciones v falsiflcaci<h 
nes.— Exigir la firma en el rótulo y 
el coUañr aue sella la cápsula 

P a r i S i 6, A v e n u e V i c t o r i a , y e n l a s p r i n c i p a l e s P l i a r m a c i a s . C P 

TBASFOREST 
L L A M A D O S A V I A D E M E D O C 

Ul ú nico m é t o d o recomendable vara mejorar 
los Vinos y conservarlos 

Escriiiase i J . C A S A N O V A , Farmacéutico ea BÜRDEC 
s0 45, RUÉ SAINT-HKMI (FKANCU.) 

SÁÜlAyESENCIA de COGNAC para DAR COLORá los^ 
Depositario cn la Habana : JOSÉ SARRA 

otean 
F a r i u d C é u M o 

, • Nutrir los enfermos y los convalecientes s i n f a t i g a d e l e s t ó m a g o , tal es el 
MAHLA nh l Á í i H i ü A £r$J)]érna r e s u e l t o pov e s l e d e l i c i o s o a l i m e n t o , c a d a c o p a de B u r d e o s contiene, en 
efecto, d i e z g r a m o s d e c a r n e d e v a c a complelamenie digerida, asimilable y despojada 
de las partes insolubles indigestibles. 

Obra como reparador en todas las a f e c c i o n e s d e l e s t ó m a g o , d e l h í g a d o , d e l o s i n t e s t i n o s , 
las d i g e s t i o n e s p e n o s a s , e l a s q u e o d e l o s a l i m e n t o s , i a a n é m i a , l a e x t e n u a c i ó n causada 
por los t u m o r e s , las a f e c c i o n e s c a n c e r o s a s , la d i s e n t e r i a , í a c a l e n t u r a , e l d i a b e t e s , y en 
todos los casos en que impera la necesidad de nutrir ai e n f e r m o , a l t í s i c o , de s o s t e n e r s u s fuerzas con 
un alimento reconstituyente que en vano se buscaría en la carne cruda, en l o s extractos y jugos de 
carne ó en los caldos concentrados. E l V I N O d e G H A P O T E A U T es el nutritivo por excelencia de 
los ancianos y de los niños , así como también de las nodrizas para enriquecer el caudal de su leche. 

D e p ó s i t o e n P I E I S , 8 , R U E V I V I E M E , y e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m á c i a s y D r o g u e r í a s , 
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